
APOSENTOU - I
Antonio Roque Citadini decidiu
antecipar a aposentadoria de Con-
selheiro do Tribunal de Contas do
Estado de São Paulo. Dizem que
não queria esperar até os 75 anos
para ganhar o título de "aposen-
tado compulsório", então preferiu
virar "aposentado por livre e es-
pontânea vontade". O Diário Ofi-
cial publicou a aposentadoria de
Citadini. É praticamente o equi-
valente burocrático de uma "fes-
ta surpresa", só que sem bolo e
com muito papel timbrado.

APOSENTOU - II
Citadini sai do TCE e deixa a pre-
sidência para Cristiana de Castro
Moraes. Foi tipo um passe de bola:
ele driblou a compulsória e entre-
gou a caneta antes que o juiz api-
tasse o fim do jogo. Cristiana as-
sume pela terceira vez a presidên-
cia do tribunal. Se fosse série de
TV, já estaria na 3ª tempora-
da, e com boas chances de ga-
nhar audiência entre os fãs de
licitações e balanços públicos.

APOSENTOU - III
Ao completar 75 anos no dia 2 de
setembro, Citadini não ganhará
festa surpresa no tribunal… mas
pode ganhar desconto na fila do
cinema e prioridade no caixa do
banco. Mas os amigos dizem que o
sonho de Citadini é ser presidente
do Corinthians, quem sabe, tudo
pode acontecer no Parque São
Jorge. Lá, também há nuvens...

VAGA - I
Com a aposentadoria de Antonio
Roque Citadini do Tribunal de
Contas do Estado de São Paulo
(TCE-SP), quem comemorou dis-
cretamente - mas feliz da vida - foi
o eterno deputado estadual da
Igreja Quadrangular, pastor
Carlos Cézar (PL), de Soroca-
ba. Nos bastidores da Assem-
bleia Legislativa, comenta-se
que o parlamentar aguardava
com ansiedade a saída de Cita-
dini e, agora, surge como um dos
nomes cotados a disputar a vaga
de conselheiro do TCE.

VAGA - II
Se realmente for indicado pelo go-
vernador Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos), finalmente - mas fi-
nalmente mesmo - a Igreja Qua-
drangular abrirá espaço para lan-
çar um novo candidato oficial a
uma cadeira na Alesp. A grande
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 Geovana Albuquerque Cecílio faz várias
comemorações
no IV Encontro
Caipiracicabano
Numa realização do Icen - Instituto Cecílio Elias Netto e SESC
Piracicaba, o evento acontece amanhã, sexta-feira (22), às 19h30

Neste ano em que o Icen - Insti-
tuto Cecílio Elias Netto - com-
pleta 10 anos de atuação, o IV
Encontro Caipiracicabano quer
apresentar à cidade o novo pro-
jeto que começa a ganhar vida:
um Centro de Memória.  O even-
to acontece no contexto em que
Cecílio Elias Netto, que dá nome
ao Instituto, também comemo-
ra 60 anos de Literatura e 70
de Jornalismo. Aos 85 anos,
sua trajetória de vida e profis-
sional é marcada pelo amor por
sua terra natal e pela valoriza-
ção da "caipiracicabanidade".
Autor de mais de 30 livros e vas-
ta produção jornalística, Cecílio
reuniu inestimável acervo sobre a
cultura piracicabana. O evento
conta com apresentação de
minidocumentário e conversa
com o escritor e jornalista sobre
"caipiracicabanidade", valoriza-
ção, preservação e difusão da cul-
tura e história locais. O IV En-
contro Caipiracicabano ainda
oferece atrações culturais tradici-
onais, como a dupla de Cururu
Toninho da Viola e Luizão. A9

O escritor piracicabano Cecílio Elias Neto completa 60 anos
de Literatura; primeiro romance foi lançado em 1.965

D i v u l g a ç ã o | I c e n

EM RIO DAS PEDRAS
Uma parceria entre a Secretaria de Saúde Mu-
nicipal e o Governo do Estado traz a Carreta
da Mamografia para Rio das Pedras. Até 30 de
agosto, a Praça da Matriz será ponto de aten-
dimento para mulheres que desejam realizar
o exame de mamografia gratuitamente, atra-
vés do programa Mulheres de Peito. A17

CÂMARA DEBATE A CRIAÇÃO DO
BANCO DO POVO PIRACICABANO
Na Pauta da Ordem do Dia desta quinta-feira (21), o projeto de
lei 259/2025, que cria o chamado 'Banco do Povo Piracicaba-
no', deverá ser discutido e votado durante a 43ª Reunião
Ordinária da Câmara Municipal de Piracicaba. A propos-
ta é viabilizar a implantação e a implementação da
política de microcrédito no município; articular com a
política estadual, nacional e internacional de microcré-
dito; conceder empréstimos e apoiar a qualificação de
micro e pequenos empreendedores e cooperativas. A5

LIDERANÇAS COM ALCKMIN PARA DIMINUIR
O IMPACTO DO TARIFAÇO DOS EUA
A reunião foi intermediada pela deputada estadual Professora Bebel, que
articulou a agenda junto ao vice-presidente da República, Geraldo Alckmin
O prefeito de Piracicaba, Heli-
nho Zanatta, esteve ontem (20)
em Brasília, e participou de
uma reunião com o vice-presi-
dente do Brasil e ministro do
Desenvolvimento, Indústria,
Comércio e Serviços, Geraldo
Alckmin. O encontro teve como
pauta central o tarifaço impos-
to pelos Estados Unidos sobre
produtos brasileiros. Piracica-
ba ocupa a primeira posição
entre os municípios mais afe-
tados pela medida, que entrou
em vigor no último dia 06/08 e
elevou para 50% a alíquota de
importação de diversos produ-

tos brasileiros. O levantamento,
publicado pelo jornal O Estado
de S. Paulo, feito com base em
registros do MDIC, mostra que a
cidade é a mais impactada do
país pela nova política tarifária.
Na foto, líderes de Piracicaba
com o vice Geraldo Alckmin.
POSITIVO - A deputada Professora
Bebel considera que o encontro foi
bastante positivo, uma vez que ago-
ra o governo federal tem conheci-
mento da realidade da cidade e
poderá estudar medidas que pode-
rá aliviar os impactos econômicos
com as medidas impostas pelo pre-
sidente americano Donald Trump.

"Fiz questão de trabalhar para ga-
rantir esta agenda porque, como
já havia alertado da tribuna da
Assembleia Legislativa do Estado
de São Paulo, Piracicaba é a cida-
de do Estado de São Paulo que
mais exporta para os Estados
Unidos, seguida por Matão.
Nossa preocupação é de garan-
tir que a manutenção dos pos-
tos de trabalho, sendo fundamen-
tal o apoio do governo federal,
uma vez que se ocorrerem de-
missões, toda economia de
Piracicaba e da região, assim
como do Estado de São Paulo, irá
sofrer impactos", diz Bebel. A12

dúvida agora é: quem será o esco-
lhido pelo todo-poderoso pastor
Toninho Stefan para disputar uma
vaga no Palácio Nove de Julho?
Há nuvens de todos os lados.

VAGA - III
Em Piracicaba, a Igreja Quadran-
gular conta com dois vereadores
eleitos. O pastor Edson Bertaia
(MDB) é considerado carta fora
do baralho, já que estreia na vida
parlamentar e ainda tem muito
"arroz com feijão" para comer na
política local. O nome que despon-
ta como possível indicado pelo pre-
sidente estadual da igreja, pastor
Toninho Stefan, é o atual presi-
dente da Câmara de Vereadores
de Piracicaba, pastor Rerlison Re-
zende (PSDB), o Relinho, que acu-
mula larga experiência no legisla-
tivo. Nuvens e mais nuvens.

VAGA - IV
Mas, como o Estado de São Paulo
é imenso e reúne 645 municípios,
existe a possibilidade de o manda-
tário da Igreja Quadrangular op-
tar por algum pastor de outra ci-
dade - afinal, dentro da Quadran-
gular, é regra: tem que ser pastor;
membros não têm vez nem voz.
Outra hipótese levantada nos bas-
tidores é a do deputado esta-
dual Alex Madureira (PL) ado-
tar oficialmente o sobrenome
"Quadrangular" e, assim, conquis-
tar o apoio do pastor Toninho Ste-
fan. São mais nuvens por todos os
cantos, cada vez de um jeito.

VAGA - V
Se o deputado estadual Alex Ma-
dureira (PL) for o escolhido da
Quadrangular, terá de formar
dobradinha com o eterno candi-
dato a deputado federal, pastor
Jefferson Campos (PL), deixando
em segundo plano a possível par-
ceria com o ex-prefeito Barjas Ne-
gri (PSD). Este idoso e cansado
Capiau, aposentado com salário
muito abaixo do que receberá Ci-
tadini, acredita que a escolha deve
recair sobre um pastor de renome
da igreja. Afinal, na Quadrangu-
lar é assim: membro não tem vez.
No máximo, pode orar e cantar
louvores - opinar na política da ins-
tituição, jamais. E ser do ministé-
rio de recepção aos visitantes.

INTERESSE - I
Em recente pesquisa divulgada
pela Quaest, para 69% dos entre-
vistados, Eduardo Bolsonaro (PL)
defende apenas os interesses da
própria família nos EUA. Ou seja,
está mais para "Embaixador do
Clã Bolsonaro" do que para "De-
putado do Brasil". Apenas 23%
acreditam que ele defende os inte-
resses do Brasil. Esses 23% devem
ser os que ainda confundem o pas-
saporte diplomático com cartão fi-
delidade de fast-food americano.

INTERESSE - II
A pesquisa mostrou que tanto
Jair quanto Eduardo Bolsona-
ro tiveram a mesma taxa de re-
provação diante do "tarifaço".
Parece até plano de família: pai
e filho dividem até os percen-
tuais. Enquanto isso, Lula apa-
rece com 46% de reprovação e
44% de aprovação. Um empate
técnico em que metade do país
acha que ele "se enrola" e a ou-
tra metade acha que ele "se de-
senrola". Apesar que esse ter-
mo "enrola e desenrola" perten-
ce ao prefeito de Piracicaba,
Helinho Zanatta (PSD).

INTERESSE - III
Fernando Haddad (PT) ficou com
43% de avaliação negativa. Parece
que herdou de Lula não só a função
de ministro da Economia, mas tam-
bém a sina de "puxar metade do
Brasil pro contra e metade pro a fa-
vor". No fim das contas, o resulta-
do da pesquisa mostra que, quan-
do o assunto é tarifa, todo mun-
do está mais perdido do que con-
sumidor tentando entender a
conta de luz depois do aumento.
Mas, para este Capiau, o presi-
dente Lula (PT) tem razão.

Divulgação

Rubens Cardia
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Os honorários advocatícios
na decisão parcial de mérito

Há quem defendaHá quem defendaHá quem defendaHá quem defendaHá quem defenda
que impedir aque impedir aque impedir aque impedir aque impedir a
fixação defixação defixação defixação defixação de
honorários nahonorários nahonorários nahonorários nahonorários na
decisão parcialdecisão parcialdecisão parcialdecisão parcialdecisão parcial
de mérito sig-de mérito sig-de mérito sig-de mérito sig-de mérito sig-
nificaria afrontarnificaria afrontarnificaria afrontarnificaria afrontarnificaria afrontar
os princípios daos princípios daos princípios daos princípios daos princípios da
causalidade e dacausalidade e dacausalidade e dacausalidade e dacausalidade e da
efetividadeefetividadeefetividadeefetividadeefetividade
processualprocessualprocessualprocessualprocessual

Iara Raquel
Campedeli Senna Vieira

A decisão parcial de mérito,
introduzida de forma expressa no
ordenamento jurí-dico brasileiro
com o advento do Código de Pro-
cesso Civil, prevista no artigo 356,
re-presenta uma inovação signifi-
cativa no modo como o Poder Ju-
diciário pode conduzir o julgamen-
to das demandas. Essa técnica
permite que o juiz profira decisões
definitivas sobre parcelas do mérito
que estejam em condições de imediato
julgamento, sem neces-sidade de
aguardar a resolução de todas as
controvérsias do processo.

A possibilidade de cisão do
julgamento em etapas encontra
respaldo em princí-pios funda-
mentais do processo civil, como a
duração razoável do processo, a
eficiência e a efetividade da tutela
jurisdicional. No entanto, a ado-
ção dessa técnica processual sus-
cita relevantes discussões práticas,
especialmente quanto aos efeitos
da decisão parcial de mérito, sua
natureza jurídica e os desdobra-
mentos que dela decorrem.

Dentre essas discussões, des-
taca-se a controvérsia acerca do
cabimento de hono-rários advoca-
tícios quando há julgamento parci-
al do mérito. A principal indagação
reside em saber se, mesmo não ha-
vendo sentença que ponha fim ao
processo, é possível, e juri-dicamen-
te adequado, que o juiz fixe hono-
rários sucumbenciais em favor da
parte vencedora relativamente à
parte do mérito já decidida.

Quanto essa discussão, con-
forme o artigo 85 do CPC "a sen-
tença condenará o vencido a pagar
honorários ao advogado do vence-
dor" e os parágrafos seguintes, res-
ta claro que os honorários são de-
vidos em todas as decisões que so-
lucionam o mérito de forma defini-
tiva, mesmo que seja de uma for-
ma parcial, ou seja, deferindo ape-
nas parte dos pedidos.

Jesus condenou a riqueza? Esio Antonio
Pezzato

Acompanho, desde
minha juventude, os Sa-
lões de Belas Artes de Pi-
racicaba. Lembro-me de
tê-lo visitado em diver-
sos lugares, como a
antiga residência do
Barão da Serra Negra, no Cris-
tóvão Colombo e depois, defini-
tivamente na antiga Pinacoteca,
no Teatro Municipal Dr. Losso
Netto e ultimamente, na nova Pi-
nacoteca, no Engenho Central.

Em minhas visitas pude co-
nhecer muito sobre a Arte pictórica
de nossa cidade. Através da dra.
Myrthes Apparecida Adâmoli de
Barros, (Irmã do pintor Joca Adâ-
moli), aprendi sobre a nossa arte
caipira, desde o início dos anos
1940, e com Renato Wagner, Ar-
chimedes Dutra, Alberto Thomazi,
Pacheco Ferraz, Manoel Martho,
Olavo Ferreira da Silva, o deslum-
bre caipira em sua plenitude, co-
meçando por Miguelzinho Dutra,
Almeida Jr. e outros tantos mais.

Foi assim que aprendi (um
pouco) sobre pintura e hoje consi-
go distinguir uma boa obra, uma
tela bem pintada, e uma tela feita
por um aprendiz ou com dedos do
professor. Essas obras feitas sob a
supervisão do Professor jamais de-
veriam ser enviadas para Salões,
pois não são obras autênticas. Mui-
tas delas são cópias de obras do
Professor e muitas delas têm os
dedos do Professor. Mas isso não
acontece. Não acontece mesmo.

Mas sou da opinião que uma
boa obra vale mais do que dez
obras de relativo valor. Exemplo
prático: uma Lamborghini vale
mais do que dez carros popula-
res! Mas tenho visto em Salões
aqui de Piracicaba, que o júri
distribui prêmios aquisitivos
sem nenhum requinte de qualida-
de. Quase com maldade, até.

Se no Salão as premiações
são dadas às melhores obras,
então essas obras são agracia-
das com as Medalhas de Ouro,
Prata e Bronze. Aí creio que elas
mereceriam ganhar também o

LXX Salão de Belas
Artes de Piracicaba

Segundo a descrição feita
pelo evangelista Mateus (19:16-
30), durante um encontro de
Jesus com um jovem rico deten-
tor de muitas virtudes, este o
questionou o que mais tinha que
fazer para "ter a vida eterna". O
Mestre Nazareno disse-lhe que
deveria doar todos os bens e
segui-lo. Contudo, ele preferiu
ignorar essa recomendação e
todos ouviram uma advertên-
cia: "É mais fácil passar um ca-
melo pelo fundo de uma agu-
lha do que um rico entrar no
Reino de Deus". Evidente-
mente, não podemos interpre-
tar esse ensinamento apenas
no seu aspecto literal. Jesus
deu uma oportunidade ao jovem
para se conhecer melhor. Ele po-
dia considerar-se virtuoso pelos
padrões da época, mas a sua
virtude não chegava à abne-
gação. Na comparação entre
a dificuldade de o rico entrar
no Reino de Deus, com um
camelo passando por uma
agulha ,  o  Mestre  apenas
revestiu o seu ensinamento
com "cores fortes", enfatizan-
do que a conquista dos valores
espirituais é difícil, devido ao
nosso apego as coisas materiais.
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Em outra ocasião, Jesus voltou
a chamar a atenção dos seus segui-
dores, sobre busca desenfreada dos
homens pela riqueza: "não ajunteis
tesouros na terra, onde a traça e a
ferrugem tudo consomem, e onde os
ladrões minam e roubam. Mas ajun-
tai tesouros no céu, onde nem a tra-
ça, nem a ferrugem consome, e onde
os ladrões não minam, nem roubam"
(Mateus, 6:19-21). Entretanto, os dis-
cípulos não compreenderam a essên-
cia desses ensinamentos. O Espírito
Humberto de Campos (XAVIER, F.
C. Boa Nova, cap. 23), cita que "a con-
denação das riquezas se firmara no
espírito dos discípulos, com profun-
das raízes, a tal ponto que, por várias
vezes, foi, Jesus, obrigado a intervir
de maneira a pôr termo a contendas
injustificáveis. De vez em quando,
Tadeu parecia querer impor aos as-
sistentes das pregações do lago a en-
trega de todos os bens aos necessi-
tados; Filipe não vacilava em afi-
ançar que ninguém deveria possuir
mais que uma camisa, constituin-
do uma obrigação tudo dividir com
os infortunados, privando-se cada
qual do indispensável à vida".

Felizmente, o Mestre Nazare-
no apresentou no final do seu mes-
sianato uma lição imorredoura so-
bre a riqueza. Após concluir a divul-

gação do seu Evangelho na Galileia,
visitou Jericó, onde se encontrou
com Zaqueu, a quem solicitou hos-
pedagem na sua casa (Lucas, 19:1-
10). Por ser um publicano (coletor
de impostos) e rico, ele era odiado
pelos judeus. Mesmo que apenas
exercesse um cargo público, isso era
considerado em Israel um pecado
(apropriação indébita de César). En-
tretanto, embora Zaqueu fosse um
homem rico, era bom, acolhendo de-
zenas de famílias que trabalhavam
nas suas propriedades. Assim, di-
ante de todos, Jesus apresentou
Zaqueu como um exemplo de servo
bom e fiel (Humberto de Campos,
obra citada). Dize-lhes: "Amigos, di-
tosos os que repartirem os seus bens
com os pobres; mas, bem-aventura-
dos também os que consagrarem
as suas possibilidades aos movi-
mentos da vida, cientes de que o
mundo é um grande necessita-

do, e que sabem, assim, servir
a Deus com as riquezas que lhes
foram confiadas!".

Na visão espírita, a reencar-
nação é uma oportunidade evolu-
tiva que é estabelecida na erratici-
dade junto aos mentores espiritu-
ais, atendendo especificamente às
necessidades de cada Espírito, de
modo a vivenciar as experiências
necessárias ao seu progresso inte-
lecto-moral. A riqueza, segundo
Allan Kardec (O Evangelho segun-
do o Espiritismo, cap. 16, item 7),
"é um teste muito arriscado, mais
perigoso do que a miséria. As ten-
tações que proporciona e o fascínio
que exerce é o estímulo supremo do
orgulho, do egoísmo e da vida sen-
sual. É o vínculo mais poderoso que
liga o homem à Terra e desvia os
seus pensamentos do Céu. Produz
tamanha mudança de comporta-
mento que muitas vezes aquele
que vai da miséria à fortuna, es-
quece rapidamente a sua primeira
posição, esquece os que a partilha-
ram, os que o ajudaram, e torna-
se insensível, egoísta e vaidoso".

Alvaro Vargas, engenheiro
agrônomo-Ph.D., presi-
dente da USE-Regional,
palestrante espírita

prêmio aquisitivo.
Oras, o acervo da Mu-
nicipalidade ficaria
além de mais enxuto,
com obras de um re-
conhecido valor artís-
tico. Tanto é que co-
nhecendo o acervo
como conheço, em
suas mil e tantas

obras, posso dizer que muito di-
nheiro foi jogado fora para a aqui-
sição dessas obras. Se formos pas-
sar mesmo o fio da navalha em
qualidade, nem 200 obras têm o
devido valor para fazer parte de
um acervo Municipal.

Mas vamos lá... em 2023,
quando fui presidente do Salão,
sugeri e o Júri aquiesceu: os
trabalhos agraciados com as
Medalhas, passaram a ter os
valores de aquisição e hoje fa-
zem parte do Acervo da Mu-
nicipalidade. Natural.

Mas este ano, 2025, o que vi
me deixou estarrecido: as obras
agraciadas com as Medalhas, fo-
ram deixadas de lado e outras dez
obras, creio, de qualidade bastan-
te discutível, passarão a fazer par-
te do acervo, pois receberam o
Prêmio Aquisitivo. Tanto da
Prefeitura como da Câmara.

Façam uma visita e consta-
tem a aberração cometida. Dez
obras que juntas, não têm valor
de mercado. E a Prefeitura de Pi-
racicaba compra para o acervo.
Isso precisa ser mudado rapida-
mente. Voltarei ao assunto!

Esio Antonio Pezzato - é po-
eta e cronista caipira nato.
Colecionador de Artes.

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555

Assim, também deve ser des-
tacado que, a jurisprudência do
STJ (REsp 1845542 PR 2019/
0322150-4 tem reforçado esse en-
tendimento, reconhecendo que a
decisão par-cial de mérito, por pos-
suir força de coisa julgada mate-
rial, pode ensejar a fixação ime-
dia-ta de honorários advocatícios,
sempre proporcionais ao pedido ou
a parcela do pedido que foi julga-
do. Nesse sentido, não há necessi-
dade de se aguardar o julgamento
final de todos os pedidos formu-
lados na demanda para se re-
conhecer o direito do advoga-
do à verba honorária relativa à
parcela do mérito já decidida.

Há quem defenda que impe-
dir a fixação de honorários na de-
cisão parcial de mé-rito significa-
ria afrontar os princípios da cau-
salidade e da efetividade proces-
sual, para que a parte vencida não
se beneficie de um adiamento in-
justificado da condenação e para
que o trabalho do advogado ven-
cedor seja remunerado tempesti-
vamente. Portanto, o reconheci-
mento desse direito também con-
tribui para a valorização da advo-
cacia, pro-movendo maior segu-
rança jurídica e previsibilidade
no curso do processo.

Por fim, frisa-se que, os ho-
norários fixados na decisão
parcial de mérito não im-pedem
posterior majoração ou comple-
mentação, caso o restante do
mérito também seja julgado pro-
cedente para a mesma parte. Isso
garante que a fixação dos honorá-
rios seja proporcional à exten-
são da atuação do advogado ao
longo de todo o processo, ob-
ser-vando o disposto no artigo
85, §2º do CPC, que estabelece
os critérios para sua fixação.

A partir da análise desenvol-
vida ao longo do presente, conclui-
se que a figura da decisão parcial
de mérito permite uma resposta
jurisdicional célere e eficiente a
pedidos ou frações de pedidos que

estejam disponíveis e suficiente-
mente instruídos à apreciação an-
tecipada, sem comprometer a con-
tinuidade do processo quanto às
demais controvér-sias pendentes.
Dessa forma, prestigiam-se os
princípios constitucionais da du-
ração ra-zoável do processo, da
efetividade da tutela jurisdicional
e da segurança jurídica.

No tocante ao cabimento de
honorários advocatícios nas hipó-
teses de julgamento parcial do
mérito, restou demonstrado que,
embora não se confunda com a
sentença, a decisão parcial de
mérito pode produzir efeitos
equivalentes, especialmente no
que diz respeito à formação da
coisa julgada material e à possibi-
lidade de execução. Apesar de sua
natureza formalmente interlocu-
tória, o legislador conferiu a essas
decisões tratamento jurídico asse-
melhado ao da sentença para de-
terminados fins, como é o caso da
fixa-ção imediata de honorários
advocatícios, conforme dispõe
o artigo 85 do CPC. Esse enten-
dimento vem sendo reiterada-
mente acolhido pela jurispru-
d ê n c i a  p á t r i a ,  s o b r e tudo
pelo  Superior  Tribunal  de
Justiça, como evidenciado no
Recurso Especial nº 1.845.542/
PR, em que se reconheceu a obri-
gatoriedade de fixação de ho-
norários propor-cionais à parce-
la do mérito já decidida. O impro-
vimento de fixação de honorários

nesse contexto configuraria não
so-mente uma afronta à disposi-
ção do texto legal, mas refletiria
também uma violação aos princí-
pios da causalidade, da efetivida-
de processual e da valorização da
advocacia. Ademais, contribuiria
para a proliferação de deman-
das autônomas fundadas no
art. 85 § 18º, do CPC, resultan-
do em maior morosidade e so-
brecarga do Judiciário, em fla-
grante contrariedade aos ideais
de economia e eficiência proces-
sual consagrados pelo novo Có-
digo de Processo Civil, em pre-
juízo da classe advocatícia.

Ao se admitir a fixação tem-
pestiva de honorários em decisões
parciais de mérito, reforça-se a pre-
visibilidade no curso do processo,
em linha com o princípio da não-
surpresa, garante-se a do litígio e
acelera a prolação e reconhecimen-
to de direitos mais cedo no proces-
so, sem ter que esperar pela senten-
ça. Essa prática também previne
que a parte vencida se beneficie in-
devidamente de eventuais lacunas
interpretativas quanto ao momen-
to da condenação em honorários.

Sendo assim, a decisão parcial
de mérito, quando corretamente
empregada, espe-cialmente quando
se trata de fixação de honorários
advocatícios, revela-se plenamente
compatível com os objetivos funda-
mentais do devido processo legal. Tal
compreensão promove a coerência
sistêmica da aplicabilidade do CPC
e contribui de forma significa-tiva
para a consolidação de um processo
mais célere em consonância com os
princípios constitucionais.

Iara Raquel Campedeli
Senna Vieira, bacharela
em Direito pelo Centro
Universitário "Armando
Alvares Penteado", pós-
graduanda em Direito
Processual Civil na PUC-
Campinas e a advogada na
Granito Boneli Advogados

Tempos modernos ou
ranço histórico?

Leonardo Mariano

A podridão cons-
titucional (ou constitu-
tional rot) é uma ex-
pressão cr iada por
Jack Balkin, professor
da Universidade de
Yale, para descrever a
decadência de elemen-
tos essenciais que mantêm
uma República saudável.

Segundo o autor, quatro
fatores principais, chamados
de "Quatro Cavaleiros da Po-
dridão Constitucional", contri-
buem para esse processo de de-
terioração, sendo eles: Polari-
zação política: A divisão extre-
ma da sociedade, que impede o
diálogo e o consenso. Perda de
confiança no governo: A des-
crença nas instituições e na ca-
pacidade do Estado de atuar em
favor do interesse público. Au-
mento da desigualdade econômi-
ca:  A concentração de riqueza,
que exacerba a polarização e a fal-
ta de confiança. Desastres po-
líticos: Falhas Graves na toma-
da de decisões por parte dos re-
presentantes, como guerras ou
respostas inadequadas a cri-
ses, que minam ainda mais a
credibilidade do governo.

Esses quatro fatores se
reforçam mutuamente,  cri-
ando um ciclo vicioso que en-
fraquece o sistema constituci-
onal. Para Balkin, a solução
para superar a podridão cons-
titucional é atacar suas causas
de forma continua e sistemáti-
ca, por meio do fortalecimento
das instituições,  da consci-
entização política da popula-
ção e da promoção de maior
igualdade social.

Hodiernamente, em "Ter-
ra Brasilis" já se sentem as
mazelas e vicissitudes des-
sas nuances acima mencio-

nadas, mas a per-
g u n t a  q u e  n ã o
quer calar é:  Até
q u a n d o ?  A t é
quando o povo do
grito forte e sono-
ro que lutou por
s u a  l i b e r d a d e ,
proclamando a in-
dependência ,  do

"Brado retumbante", ou seja,
do grito que ecoa, um som alto
e poderoso, que descreve o povo
brasileiro que se destacou pela co-
ragem e determinação em tantas
lutas se insurgirá diante dos ab-
surdos perpetrados pelos polí-
ticos brasileiros?

Será que realmente fazemos e
faremos jus à Paz no futuro e gló-
ria no passado?

Mas, "se ergues da justiça
a clava forte", se a força da
justiça se manifestar, nenhum
brasileiro fugirá da luta pela pá-
tria. A "clava forte" que deve sim-
bolizar o poder e a determinação
da justiça, está realmente aconte-
cendo? o judiciário como um todo,
em especial nossa Excelsa Corte
está cumprindo seu mister? Estará
o povo brasileiro se unindo para
defender a liberdade e a pátria?

Por derradeiro, deixo minha
irresignação com uma provocação:
"Verás que um filho teu não foge à
luta, nem teme, quem te adora, a
própria morte!", será mesmo?

Brasil, ame-o e não o deixe!

Leonardo Mariano, ad-
vogado

Será queSerá queSerá queSerá queSerá que
realmenterealmenterealmenterealmenterealmente
fazemos efazemos efazemos efazemos efazemos e
faremos jus àfaremos jus àfaremos jus àfaremos jus àfaremos jus à
Paz no futuro ePaz no futuro ePaz no futuro ePaz no futuro ePaz no futuro e
glória noglória noglória noglória noglória no
passado?passado?passado?passado?passado?
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Meretriz

Envolta na penumbra, entre lençóis de seda,
Provocante, incisiva, arfante, seminua,
- Semidéia fatal! - aos lampejos da lua,

Lasciva, ela se entrega à vida amarga, azeda...

Com riso provocante ela rama, insinua,
Mente, ri, chora, pede e diz o quanto é treda

A vida no bordel e chorosa segreda
Seu constante sofrer na amargurosa rua.

O amante de momento, indiferente à queixa
Que a parceira lhe diz, só quer de sua gueixa
Carinhos receber por esse amor comprado.

E enquanto ele delira e estertora ofegante,
Pensando estar levando ao gozo a sua amante,

De prantos ela tem o seu olhar banhado.

Agosto Lilás: mais que cor,
compromisso na luta por

segurança e justiça às mulheres
Pedro Kawai

O mês de agosto
está chegando ao fim,
mas precisamos sem-
pre lembrar que ele é
um mês de conscienti-
zação e porque não di-
zer de urgência. Esta-
mos no "Agosto Li-
lás",  campanha na-
cional que conjuga reflexão,
mobilização social e ação insti-
tucional para romper com o ciclo
da violência contra a mulher.

A escolha do mês não é por
acaso. Ele faz referência à sanção
da Lei Maria da Penha (Lei n.º
11.340/2006), em 7 de agosto, um
marco no enfrentamento da vio-
lência doméstica e familiar no país.
A importância simbólica se refor-
ça com a institucionalização da
campanha em nível nacional pela
Lei n.º 14.448/2022, que oficiali-
zou o Agosto Lilás como período
para disseminar ações educati-
vas, promover debates sobre po-
líticas públicas e iluminar pré-
dios públicos com a cor lilás, am-
pliando a visibilidade da causa.

O Senado também aderiu à
mobilização. A iniciativa foi ofici-
almente lançada na Comissão de
Direitos Humanos, com apoio de
bancadas femininas, procuradori-
as e entidades como o Instituto
Banco Vermelho. O enfoque prin-
cipal: conscientizar sobre a violên-
cia doméstica e promover a denún-
cia, instrumentos fundamentais
para romper o silêncio e acionar a
proteção jurídica. Na Câmara dos
Deputados, o "Agosto Lilás 2025"
trouxe debates, audiências públi-
cas, lançamento de vídeos, exposi-
ções como o Banco Vermelho, e ilu-
minação simbólica em espaços ins-
titucionais para reforçar a causa.

O objetivo da campanha vai
além da visibilidade: é dar condi-
ções para que a sociedade identifi-
que os diferentes tipos de violên-
cia, física, psicológica, moral, se-
xual e patrimonial, e saiba como
acionar os canais legais, como o
Ligue 180, que funciona 24 horas
e registra denúncias com encami-

O plano emergencial do governo para exportadores
O créditoO créditoO créditoO créditoO crédito
tributário,tributário,tributário,tributário,tributário,
portanto, dá umportanto, dá umportanto, dá umportanto, dá umportanto, dá um
sopro de fôlego,sopro de fôlego,sopro de fôlego,sopro de fôlego,sopro de fôlego,
mas não é cura.mas não é cura.mas não é cura.mas não é cura.mas não é cura.
Não resolverá aNão resolverá aNão resolverá aNão resolverá aNão resolverá a
crise que ocrise que ocrise que ocrise que ocrise que o
agronegócio jáagronegócio jáagronegócio jáagronegócio jáagronegócio já
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Eduardo Berbigier

O governo federal
anunciou, recentemente,
o "Plano Brasil Sobera-
no", que foi alardeado
como uma resposta fir-
me e estratégica ao tari-
faço norte-americano.
Uma forma de defen-
der a economia nacio-
nal de um ataque comercial.

O plano contém créditos,
incentivos e arsenal de medidas
"ditas" emergenciais para socor-
rer os setores exportadores, mas
que só entrará em vigor em 2027.
Por esse motivo o plano levanta
dúvidas quanto a sua eficácia.

O plano contém: R$ 30 bi-
lhões em crédito via FGE (Fundo
Garantidor de Ex-portações), fun-
do de natureza contábil, vincula-
do ao Ministério da Fazenda que
tem por finalidade dar cobertura
às garantias prestadas pela União
nas operações de seguro de crédi-
to à exportação; prorrogação de
drawback (criado pelo Decreto-Lei
nº 37). O drawback é um regime
aduaneiro especial que incentiva
as exportações ao permitir a isen-
ção ou suspensão de impostos so-
bre matérias-primas usadas na
fabricação de produ-tos destina-
dos ao exterior. Na prática, as
empresas podem importar ou ad-
quirir insumos no mercado inter-
no sem pagar determinados tribu-
tos, desde que eles sejam utiliza-
dos para produzir bens que serão
exportados. A redução ou elimi-
nação de impostos diminui o cus-
to de produção e aumenta a com-
petitividade dos produtos brasilei-
ros no mercado internacional,
ajustes no FGE, possibilidade de

compras públicas de
produtos que perde-
rem mercado exter-
no e exigências de
conteúdo nacional
para acessar as linhas
de finan-ciamento.

É um pacote ro-
busto no papel, mas
que nasce com data
para entrar em vigor

so-mente em 2027, quando a re-
forma tributária for implementa-
da - se não for adiada - pro-mete
eliminar os resíduos tributários
nas exportações.

No próprio ato, o ministro
Fernando Haddad deixou claro o
cerne do problema: "Como a re-
forma tributária ainda não está
em vigor, temos resíduo de impos-
tos que são exportados e isso en-
carece a mercadoria. Se o exporta-
dor tem a garantia de receber par-
te disso como crédito tributário,
ele consegue baratear o seu pro-
duto e enfrentar uma con-corrên-
cia internacional mais acirrada".
A declaração evidencia um diag-
nóstico antigo: tributamos erra-
do quem vende para fora e, ao in-
vés de corrigir a estrutura, ofe-
recemos um benefício temporá-
rio que serve apenas para ta-
par o buraco por dois anos.

O crédito tributário anun-
ciado funcionará como uma
antecipação parcial de valo-res.
Até 2027, o governo tenta re-
duzir a pressão imediata de um
cenário hostil, no qual os EUA
impuseram tarifas de até 50%
a produtos brasileiros, afetan-
do diretamente seto-res como
carne bovina, café, laticínios e
manufaturados. No entanto, a
medida não altera o custo es-

trutural de produzir e vender
no Brasil. De Cuiabá, onde parti-
cipei da Expoecos 2025 com pales-
tra sobre economia tribu-tária no
atacado e varejo, acompanhei tam-
bém a reação de diversas entida-
des. A Associ-ação dos Criadores
de Mato Grosso (Acrimat), que
representa os pecuaristas do esta-
do, foi taxativa: o produtor já está
pagando essa conta desde o anún-
cio do tarifaço, com perda de qua-
se R$ 400 por boi abatido e preju-
ízo diário de US$ 12 milhões com
a queda da arroba. Na nota divul-
gada no evento, a associação re-
forçou que qualquer compensa-ção
deveria começar pelo pecuarista,
não por quem repassa custos adi-
ante. "Não há sen-tido algum dar
incentivo a quem já se preveniu re-
passando seus prováveis futuros pre-
juí-zos ao produtor que sempre
paga a conta", disse a entidade.

O impacto setorial é desigual.
Grandes tradings e exportadores
têm mais instru-mentos para re-
passar custos ou ajustar contra-
tos no mercado internacional. Já
o produtor primário, especialmente
na pecuária, enfrenta a perda di-
reta de receita, sem margem para
se proteger no curto prazo. A lógi-

ca da Acrimat é simples: se há
R$ 30 bilhões para so-correr o
setor exportador, que uma parte
significativa desse valor vá
para quem absorveu de imedi-
ato o golpe do tarifaço e hoje vê
sua rentabilidade evaporar.

O crédito tributário, portan-
to, dá um sopro de fôlego, mas
não é cura.  Não resolverá a cri-
se que o agronegócio já enfrenta,
na prática. É oxigênio de emergên-
cia para um paciente que segue
no mesmo leito, com a cirurgia - a
reforma tributária. Nesse inter-
valo, o risco é o de sempre: ou a
medida expira antes de cumprir
seu papel ou se eterniza, corroen-
do a lógica do sistema. O setor ex-
portador agradece o gesto, mas
sabe que respi-ra por aparelhos - e
que, no Brasil, o temporário rara-
mente termina como planejado.

A medida emergencial do go-
verno, com vigência prevista para
2027, apresenta desafios críticos.
A decisão de adiar a implementa-
ção para dois anos após o anúncio
levanta questões sobre a urgência
da situação e a credibilidade do
plano, além de gerar incertezas
sobre a eficácia da reforma tri-
butária que a medida suposta-
mente complemen-ta. A falta de
clareza sobre a natureza e o
impacto da medida, somada à
incerteza fiscal para 2027, cria
um cenário preocupante.

Eduardo Berbigier, advo-
gado tributarista, especi-
alista em Agronegócio,
membro dos Comitês Ju-
ridico e Tributário da So-
ciedade Rural Brasileira e
CEO do Berbigier Socie-
dade de Advogados

O Agosto LilásO Agosto LilásO Agosto LilásO Agosto LilásO Agosto Lilás
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nhamento imediato às
redes de apoio.

O Agosto Lilás
não é apenas simbóli-
co; é urgente. Segun-
do o Anuário Brasilei-
ro de Segurança Públi-
ca, o Brasil registrou
em 2024, a média de
quatro feminicídios
por dia, são expressi-

vos os índices de violência sexual

e doméstica. Atualmente são 120
notificações de agressões por hora
e olha que não todas que recebem
notificação ou queixa. Isso refor-
ça que, mesmo diante da legisla-
ção avançada, o problema persiste
de forma estrutural, e que somen-
te políticas integradas, continua-
das e efetivamente implemen-
tadas vão mudar essa realidade.

Portanto, o Agosto Lilás deve
ser compreendido como um mo-
mento de urgência e como passo es-
tratégico de políticas de prevenção.
É uma convocação à sociedade para
escutar, agir, proteger, todas e to-
dos envolvidos no enfrentamento da
violência contra as mulheres. Con-
vocação principalmente para nós
homens, que precisamos entrar de
corpo e alma nessa conscientização
e nossas atitudes devem acontecer
no dia a dia e não somente em Agos-
to. Devemos nos posicionar nas con-
versas de WhatsApp, na roda de
amigos, na mesa do bar, nos es-
critórios e em todo lugar, as ve-
zes pequenos gestos ou palavras po-
dem potencializar essa defesa e
quem sabe no futuro poderemos es-
tar livres de fatos tão alarmantes.

Pedro Kawai, vereador

Educação sexual nas escolas
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Lilian dos Santos
Lacerda

Um marco legal
pode ampliar a seguran-
ça das crianças nas es-
colas brasileiras em
2025. O Conselho Naci-
onal do Ministério Pú-
blico (CNMP), por meio
da Recomendação nº
114/2024, estabeleceu
diretrizes fundamentais no cam-
po da educação em direitos huma-
nos e da educação integral em se-
xualidade, reconhecendo sua rele-
vância na construção de ambien-
tes escolares mais seguros.

No entanto, a retomada do
ensino da educação sexual no cur-
rículo escolar ocorre em meio a for-
te resistência. O tema tem sido alvo
de uma ofensiva política e ideoló-
gica que revela não apenas um tabu
cultural, mas um verdadeiro pro-
jeto político de silenciamento,
articulado com o moralismo pa-
triarcal, o apagamento simbólico
do feminino e a manutenção de es-
truturas sociais violentas.

Em termos de legislação, tem-
se a Constituição Federal de 1988
já assegura a proteção integral da
infância e da juventude (art. 227),
princípio reforçado pelo Estatuto
da Criança e do Adolescente (ECA,
Lei nº 8.069/1990), além do Brasil
ser signatário da Convenção sobre
os Direitos da Criança (ONU,
1989), que determina o dever
dos Estados em garantir aces-
so à educação em saúde, sexua-
lidade e direitos reprodutivos.

Todavia, a Base
Nacional Comum
Curricular (BNCC,
2018), principal
norteador da edu-
cação brasileira, não
incluiu diretrizes
para a educação se-
xual. Os termos "gê-
nero" e "orientação
sexual" foram su-
primidos na última

versão pelo Ministério da Educa-
ção, deixando lacunas significati-
vas, a exemplo da supressão dos
termos "gênero" e "orientação se-
xual". Essa omissão institucional
contribui para que milhares de es-
colas permaneçam sem referência
pedagógica para lidar com o tema.

Se considerarmos que a es-
cola é a segunda instituição de
socialização, negar a educação
sexual não ajuda na proteção
da infância e dos adolescentes.
Pelo contrário, as expõe a riscos
maiores. Dados do Ministério da
Saúde (2023) revelam que mais de
400 mil crianças/adolescentes en-
tre 10 e 19 anos engravidaram em
apenas um ano. Além disso, os ín-
dices de violência sexual infan-
til permanecem alarmantes,
com registros crescentes de
estupros de vulneráveis.

Nesse cenário, o discurso
conservador de que "educação
sexual incentiva a prática se-
xual" mostra-se falacioso. O
que é reprimido retorna de for-
ma sintomática: o silêncio não eli-
mina desejos, curiosidades e an-
gústias infantis, apenas os tor-

na mais vulneráveis ao olhar co-
lonizador e predatório do outro.

De forma ainda mais gra-
ve, a erotização precoce do cor-
po infantil é alimentada pela
publicidade, pela pornografia e
pela cultura de consumo, ao
mesmo tempo em que se inter-
dita a instrução crítica sobre a
sexualidade. Trata-se de uma
lógica perversa, em que o dis-
curso moralista diz proteger,
mas, de fato, colabora para a
perpetuação da violência e da
exploração sexual.

Diante do cenário atual, a re-
tomada do ensino da educação
sexual nas escolas não é apenas
uma decisão pedagógica, mas uma
questão de saúde pública. A au-
sência de informação clara e cien-
tífica sobre o corpo, os limites e as
relações afetivas aumenta a expo-
sição de crianças e adolescentes a:
gravidez precoce e não planejada;
infecções sexualmente transmissí-
veis (ISTs), incluindo HIV; abusos
sexuais naturalizados pelo desco-

nhecimento de limites; reforço de
desigualdades de gênero e violên-
cia simbólica contra meninas.

Em 2022, a Human Rights
Watch (organização não gover-
mental internacional que investiga
direitos humanos) analisou mais de
200 projetos de lei e leis aprovadas
nas esferas federal, estadual e mu-
nicipal com vistas a proibição de
discussões sobre gênero e sexu-
alidade nas escolas brasileiras.

Assim, cabe o questiona-
mento de a quem interessa
manter crianças e adolescentes
sem informação sobre seus cor-
pos e direitos. A resposta é in-
cômoda. Interessa a um siste-
ma que lucra com a exploração
do corpo, que naturaliza a ob-
jetificação do feminino, que
banaliza a violência sexual e
que mantém estruturas patri-
arcais de dominação.

Ao negar o debate, susten-
ta-se um modelo de sociedade
em que a infância permanece
desprotegida, exposta e silenci-
ada. O moralismo não protege,
mas legitima uma cultura de
violência que insiste em se dis-
farçar sob o manto da defesa
da família e da moral. Negar
esse conhecimento significa per-
petuar a alienação e reforçar
desigualdades históricas.

Lilian dos Santos Lacerda,
psicanalista, pedagoga e
artista visual; pesquisa as
interseções entre educa-
ção, cultura, subjetivida-
de e sociedade
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José Renato Nalini

De acordo com o
Instituto Escolhas,
uma organização sem
fins lucrativos manti-
da por fundações fi-
lantrópicas e cujo in-
teresse é promover
debate ambiental com
dados sobre o agrone-
gócio, o Brasil vem consumin-
do mais agrotóxicos e ferti l i-
zantes para aumentar a pro-
dução de soja. Somos o mai-
or produtor mundial de soja.
Mas a que custo ambiental?

O  c r e s c i m e n t o  d o  u s o
desses produtos é maior do
q u e  a  a m p l i a ç ã o  d a  á r e a

plantada. Além de
prejuízos para o
ambiente, haverá
gradual redução
da rentabilidade
no campo.

O  I n s t i t u to
comparou o Brasil
com outros pro-
dutores: Estados
Unidos, Argenti-

na, China e Índia. Nós lidera-
mos o uso de defensivos. Já em
relação a fertilizantes, só esta-
mos atrás da China. É impor-
tante observar que, apesar do
vertiginoso crescimento da
área plantada em trinta anos -
de onze milhões de hectares
para quarenta e quatro milhões

de hectares - não houve acrés-
cimo no total produzido. Hou-
ve queda no total de sacas obti-
das com o uso desses insumos.

Em 1993, o Brasil produzia
23 sacas de soja para cada qui-
lo de agrotóxico empregado.
Em 2023, foram apenas 7. Em
relação a fertilizantes, a quan-
tidade de sacas caiu de 517
para 333 para cada tonelada de
fósforo e potássio empregada.

Tudo isso também foi com-
provado pela CONAB - Compa-
nhia Nacional de Abastecimen-
to, IBAMA, IBGE e FAO - Orga-
nização das Nações Unidas
para Alimentação e Agricultu-
ra. Enquanto em três décadas
a produtividade da soja tenha
crescido 2% ao ano, o aumento

da área plantada foi de 5%.  A
desculpa do setor é de que em
países com neve e frio, é mais fácil
controlar pragas. Só que o consu-
mo de agrotóxicos em nosso país
subiu de 76 mil toneladas para
755 mil em três décadas, algo
como 893% a mais, quase dez ve-
zes acima do aumento de área
cultivada, que foi de 96%.

O correto e o ideal para o am-
biente e para a saúde, seria o uso
de bioinsumos. Tudo o que é quí-
mico maltrata a terra. Já os bi-
oinsumos mantêm o solo sau-
dável. Estamos prestando aten-
ção a isso? Estamos pesquisan-
do a intensificação do uso do
bioinsumo? O que é que a EM-
BRAPA nos diz quanto a isso?

José Renato Nalini é Rei-
tor da UNIREGISTRAL,
docente da Pós-graduação
da UNINOVE e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo.

Mais veneno na soja
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Conselho Superior da Justiça do Trabalho
A opinião públicaA opinião públicaA opinião públicaA opinião públicaA opinião pública
e a imprensae a imprensae a imprensae a imprensae a imprensa
clamavam pelaclamavam pelaclamavam pelaclamavam pelaclamavam pela
criação de órgãocriação de órgãocriação de órgãocriação de órgãocriação de órgão
de controlede controlede controlede controlede controle
externo do Poderexterno do Poderexterno do Poderexterno do Poderexterno do Poder
JudiciárioJudiciárioJudiciárioJudiciárioJudiciário

Almir Pazzianotto
Pinto

O exercício do car-
go de Corregedor-Geral
da Justiça do Trabalho,
no biênio 1996-1997,
me confirmou a inexis-
tência de controle efi-
caz da atuação dos Tri-
bunais Regionais do
Trabalho, unidades do Poder
Judiciário trabalhista investidas
de independência administrati-
va e financeira. Alguns se encon-
travam próximos do TST, outros
demasiado distantes.

Com as prerrogativas limita-
das pelo art. 709 da Consolidação
das Leis do Trabalho, o Correge-
dor-Geral pouco podia fazer para
coibir práticas contrárias aos inte-
resses da Justiça do Trabalho e dos
jurisdicionados. Permanecia pre-
sente, na memória nacional, o es-
cândalo da construção do prédio
das Juntas de Conciliação e Julga-
mento de São Paulo, onde se regis-
trara colossal desvio de dinheiro
pelo Juiz Nicolau dos Santos Neto.
Na Paraíba, 13ª Região, fora obri-
gado a intervir no Tribunal Regio-
nal do Trabalho, determinando o
afastamento de 6 juízes togados e
de 2 juízes classistas, com a substi-
tuição dos primeiros por magistra-
dos de primeiro grau, e dos últi-
mos pelos respectivos suplentes.

A opinião pública e a im-
prensa clamavam pela criação
de órgão de controle externo do
Poder Judiciário, mas as dificul-
dades que permeavam a ideia fa-

ziam com que não sa-
ísse do papel.

Ao assumir a pre-
sidência do Tribunal
Superior do Trabalho
estava disposto a bus-
car solução para o
problema. A única, e a
melhor, consistiu na
criação de Conselho
Superior da Justiça do

Trabalho, integrado por ministros
e juízes de Varas do Trabalho. Com
o inestimável auxílio da dra. Lu-
zia de Andrade Costa Freitas.
Diretora-Geral de Coordenação
Judiciária, baixei a Resolução
Administrativa nº 724/2000 dis-
pondo sobre a criação, composi-
ção e competência do Conselho
Superior da Justiça do Traba-
lho (CSJT), aprovada pelo Tribu-
nal Pleno na sessão de 24/8/2000.

A Sessão Solene de Instala-
ção do CSJT deu-se em 26 de
setembro de 2000, presentes os
Ministros: Almir Pazzianotto
Pinto, Presidente, José Luiz
Vasconcellos, Vice-Presidente,
Francisco Fausto, Corregedor-
Geral, Vantuil Abdala, Ronal-
do Leal, Rider de Brito, José
Luciano de Castilho, Milton de
Moura França, João Oreste
Dalazen, Gelson de Azevedo,
Carlos Alberto Reis de Paula,
Barros Levenhagen, Ives Gan-
dra Filho, João Batista Brito
Pereira, e os Juízes Darcy Car-
los Mahle (TRT-4ª R), Maria da
Conceição Manta Dantas Mar-
tinelli Braga (TRT-5ªR), Ana-
bella Almeida Gonçalves (TRT-

17ªR), André Luís Moraes de
Oliveira (TRT-24ª) e Flora Ma-
ria Ribas Araújo (TRT-14ªR), in-
dicados  pelos respectivos tribu-
nais. Era Procurador-Geral do
Trabalho o dr. Guilherme Mastri-
chi Basso e. Secretária: dra. Lu-
zia de Andrade Costa Freitas.

Na ocasião, usaram da pala-
vra o Presidente do E. Supremo
Tribunal Federal, Ministro Carlos
Velloso; o Ministro Paulo Roberto
Saraiva da Costa Leite, presidente
do Superior Tribunal de Justiça e
do Conselho da Justiça Federal, o
Ministro Iram de Almeida Sarai-
va, presidente do Tribunal de Con-
tas de União, e o dr. Guilherme
Mastrichi Basso, Procurador-Ge-
ral da Justiça do Trabalho. Ao dis-
cursar, encerrando a sessão, lem-
brei que "a existência de vinte e
quatro Tribunais Regionais e um
mil, cento e nove Varas do Traba-
lho, faz com que a todo momento
este Tribunal Superior se defronte
com q2uestões de caráter finan-
ceiro e administrativo que desafi-
am sua capacidade de reunir in-
formações rápidas e definitivas".

Decorridos quatro anos, em
31/12/2004 foi aprovada a Emen-

da nº 45, sobre a Reforma do Po-
der Judiciário. O art. 6º, ordenou
a instalação do Conselho Superior
da Justiça do Trabalho no prazo
de centro e oitenta dias, "cabendo
ao Tribunal Superior do Trabalho
regulamentar o seu funciona-
mento por resolução, enquanto
não promulgada a lei a que se
refere o art. 111-A, § 2º, II".

A EC 45, por razões ignora-
das, desconheceu a existência an-
terior do Conselho Superior da
Justiça do Trabalho, criado em 24/
8/2000, com o objetivo de exercer
a supervisão administrativa, orça-
mentária, financeira e patrimoni-
al do Tribunais Regionais do
Trabalho, conforme ordena o
art. 111, § 2º, II, da Constituição.

A Emenda 45 não extinguiu,
nem poderia, o Conselho Superior
da Justiça do Trabalho vigente há
mais de quatro anos, e em plena
atividade. Deu-lhe continuidade e
o incorporou à legislação consti-
tucional, subordinado, agora, ao
Conselho Nacional de Justiça.

É justo e necessário comemo-
rarmos o 25 º aniversário de sua
instituição, correspondendo às neces-
sidades e anseios do Tribunal Superi-
or do Trabalho. Afinal, com orça-
mento anual superior a R$ 25 bi,
gasto, majoritariamente, com re-
cursos humanos, a tentação ao
desperdício está sempre presente.

Almir Pazzianotto Pinto,
advogado, foi ministro do
Trabalho e presidente do
Tribunal Superior do Tra-
balho (TST)

A fênix cambaleante
do varejo

RecuperaçãoRecuperaçãoRecuperaçãoRecuperaçãoRecuperação
parcial nãoparcial nãoparcial nãoparcial nãoparcial não
basta. O Brasilbasta. O Brasilbasta. O Brasilbasta. O Brasilbasta. O Brasil
precisa deprecisa deprecisa deprecisa deprecisa de
confiança,confiança,confiança,confiança,confiança,
emprego e rendaemprego e rendaemprego e rendaemprego e rendaemprego e renda

Gregório José

Amigos varejistas -
e também aqueles que
vivem de vender so-
nhos parcelados em bo-
letos -, julho trouxe um
alívio. Pequeno, quase
invisível, mas trouxe. O
Índice do Va-rejo Stone
mostrou que, depois de
um tombo de 3,8% em junho, o
varejo brasileiro con-seguiu le-
vantar-se da lona: 2,4% de alta
no índice ampliado e 0,6% no
restrito. Nada de fogos de arti-
fício, mas o suficiente para res-
pirar sem o tubo de oxigênio.

Mas calma que nem tudo é
festa. Na comparação com julho
do ano passado, os dois índices
continuam no vermelho: -1,1% e -
1,5%. É o clássico "dois passos para
trás, um para frente". Uma recu-
peração que mais parece tropeço.

O comércio eletrônico, outro-
ra vendido como a salvação de-
finitiva, foi quem mais san-
grou: queda de 6,8% em julho
e um tombo de 18% em relação
a 2024. Já o vare-jo físico ainda
insiste, arrasta os pés, ganha 0,7%
no mês, mas continua 1,1% abaixo
do desempenho do ano passado.

No meio da pasmaceira,
quem levantou a mão foi o se-
tor de Material de Cons-trução,
com alta mensal de 3,8%. Po-
rém, continua menor do que há
um ano. Já Combus-tíveis e
Lubrificantes foram os únicos que
conseguiram a proeza de crescer
tanto no mês quanto no ano. Mi-
lagre em tempos de escassez.

Do lado oposto, temos li-
vros, jornais e papelaria der-
retendo, móveis e eletrodo-
mésticos em queda livre de 8%

no comparativo anu-
al, e vestuário que
tenta se equilibrar,
mas ainda tropeça.
Artigos de uso pesso-
al até respiraram
em julho, mas se-
guem mais fracos
que  antes .

No mapa do Bra-
sil, um retrato dividi-

do: nove estados em alta - desta-
que para Acre, com 6,5%, e Tocan-
tins, com 6,4%. Mato Grosso tam-
bém brilhou com 4,2%. En-quan-

to isso, o Rio Grande do Sul
amargou -7,0%, seguido de per-
to por Amazonas, Rio Grande
do Norte e Maranhão. A geo-
grafia da crise e da resiliência.

Se o varejo dá sinais de vida
meio cambaleante como a fênix
que tenta sair das cinzas, de-
para com a inflação, as dívidas
das famílias - que já consomem
quase 28% da renda - e a descon-
fiança do consumidor são pesos
que impedem o voo.

Recuperação parcial não bas-
ta. O Brasil precisa de confiança,
emprego e renda. Caso contrário,
o varejo seguirá nesse eterno en-
saio de ressurgimento, como quem
pro-mete levantar-se amanhã, mas
dorme mais um pouco hoje.

Gregório José, jornalista,
radialista e filósofo

Adolescência, o desafio dos
filhos e o aprendizado dos pais

Muitos pais seMuitos pais seMuitos pais seMuitos pais seMuitos pais se
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Mirian Pereira

A adolescência é um perío-
do de intensas transformações.
O corpo muda, as emoções se
intensificam, a identidade é cons-
truída. Para os filhos, é como es-
tar em um mar revolto, tentando
aprender a nadar sem perder o
fôlego. Para os pais, é a sensação
de estar diante de um "estranho"
dentro de casa, o mesmo filho
que antes era dependente, doce
e cari-nhoso, agora busca inde-
pendência, questiona regras e,
muitas vezes, se afasta.

Essa fase pode gerar confli-
tos, distanciamento e até senti-
mentos de rejeição, mas tam-bém
pode ser uma oportunidade única
de conexão se os pais compreen-
derem o que está acontecendo.

Na adolescência, o jovem não
está apenas crescendo fisicamen-
te, ele está tentando res-ponder à
pergunta mais importante da vida:
"Quem sou eu?". Esse processo
gera insegu-rança, impulsividade
e contradições. Um dia ele deseja
ser tratado como adulto, no ou-
tro busca colo como uma criança.

É justamente nesse vaivém
que os pais precisam atuar como
pontos de apoio estáveis, oferecen-
do acolhimento sem sufocar, e
limites sem rigidez excessiva.

Muitos pais se esquecem de

que também foram adolescen-
tes. Também enfrentaram inse-
guranças, crises de identidade,
rebeldia e medo do futuro. Relem-
brar isso é um exercício de empa-
tia, quando o pai ou a mãe aces-
sam suas próprias memórias da
adolescência, conseguem olhar
para os filhos com mais compre-
ensão e menos julgamento.

Como escrevo no livro "A dor
só passa quando você passa por
ela": "É preciso atraves-sar nos-
sas próprias dores para enxergar
a dor do outro com humanidade".
Ao lembrar-se da própria adoles-
cência, o pai e a mãe acessam a
dor, mas também a coragem que
tive-ram para atravessar essa fase.
Isso os ajuda a caminharem ao
lado do filho em vez de se coloca-
rem apenas como cobradores.

A Programação Neurolingu-
ística (PNL) ensina que toda co-
municação gera impacto, po-siti-
vo ou negativo. O tom de voz, as
palavras escolhidas, a postura di-
ante dos conflitos, tudo comuni-
ca. Quando um pai grita e diz fra-
ses como "Você não entende nada
da vi-da" ou "Quando eu tinha
sua idade…", cria uma barreira
emocional difícil de romper.

Mas quando escolhe frases
que abrem espaço para diálogo,
como "Quero entender o que você
está sentindo" ou "Me conta como

posso te apoiar", o adolescente se
sente valida-do e respeitado.

Não existe manual pronto para
lidar com adolescentes, mas existe
algo fundamental: autoconheci-
mento dos pais. Muitas vezes, a
dificuldade em lidar com o com-
portamento dos filhos está rela-
cionada às feridas não resolvi-
das da própria adolescência. Por
isso, cuidar de si, buscar tera-
pia e desenvolver inteligência
emocional é tão importante quan-
to acompanhar o filho. Quatro
dicas práticas para os pais

1. Resgate sua própria ado-
lescência: antes de julgar, lem-
bre-se de quem você foi aos 13,
15 ou 17 anos. Isso ajuda a ge-
rar empatia e compreensão.

2. Comunique-se de forma
construtiva: troque críticas gene-

ralizadas por conversas espe-cífi-
cas e respeitosas. A PNL mostra
que a forma como falamos deter-
mina a qualidade da relação.

3. Estabeleça limites com
amor: s e r  f i r m e  n ã o  é  s e r
agressivo. Mostre que liber-
dade vem acompanhada de
responsabilidade.

4. Cuide de você para cui-
dar melhor: pais equilibrados
emocionalmente têm mais paci-
ência, clareza e sabedoria para
apoiar os filhos nessa fase.

A adolescência não é apenas
uma fase difícil para os filhos, mas
também um grande convite ao
crescimento dos pais. É o mo-
mento de relembrar a própria
juventude, resgatar a empatia
e escolher ser guia, e não juiz.

Com consciência, amor e fer-
ramentas práticas, esse período
deixa de ser um campo de bata-
lha para se transformar em um
caminho de amadurecimento
mútuo no qual tanto filhos
quanto pais saem mais fortes.

Mirian Pereira, psicóloga
com pós-graduação em
Neurociência e Compor-
tamento, escri-tora, pa-
lestrante internacional,
trainer e master practi-
tioner em Programação
Neurolinguística
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'Banco do Povo Piracicabano' está
na pauta da reunião da Câmara
Projeto de Lei que busca instituir mecanismo voltado à oferta de crédito para micro e
pequenos empreendimentos é uma das 44 proposituras em pauta na 43ª Reunião Ordinária

A Tribuna Piracicabana
Quinta-feira, 21 de agosto de 2025 A5

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba deve analisar em primeira
discussão, na noite desta quinta-
feira (21), na 43ª Reunião Ordi-
nária, o projeto de lei de autoria
do Executivo que busca instituir o
"Fundo Solidário do Município de
Piracicaba - Banco do Povo Pi-
racicabano", com foco na ofer-
ta de acesso facilitado a linhas de
crédito, "especialmente volta-
das aos microempreendedores".

O projeto de lei 259/2025
aponta que deve competir ao Ban-
co do Povo Piracicabano, vincula-
do ao orçamento da Secretaria
Municipal de Trabalho, Emprego
e Renda, viabilizar a implantação
e a implementação da política
de microcrédito no município;
articular com a política estadu-
al, nacional e internacional de
microcrédito; conceder emprés-
timos e apoiar a qualificação de
micro e pequenos empreendedores
e cooperativas; além de viabilizar
a criação de novas oportunida-
des de trabalho e renda.

As taxas de juros, prazos
de carência, prazos de paga-
mento e outros elementos vol-
tados à concessão do crédito
deverão ser regulamentados
futuramente pelo Executivo,
caso o projeto seja aprovado.

São trazidos como objetivos
da proposta "a geração de empre-
go e renda por meio da promoção
de micro e pequenos empreendi-
mentos, formais ou informais e as
organizações econômicas de ca-
ráter coletivo e solidário", es-
pecialmente destinados a mi-
croprodutores urbanos ou ru-
rais; prestadores de serviços de
pequeno porte, ambulantes e
feirantes; microempresas e em-
presas de pequeno porte.

A propositura traz como de-
veres dos eventuais beneficiários
a utilização dos recursos rece-
bidos, exclusivamente, em in-
vestimentos dentro dos limites

do município; a comprovação
de residência fixa em Piracica-
ba há pelo menos dois anos,
além de desenvolver atividades
que atendam a condições defini-
das pela legislação específica.

O texto também aponta que
deverão ser priorizados empreen-
dimentos formais ou informais
chefiados por mulheres; imple-
mentados por famílias em condi-
ções de risco; não atendidos pelas
políticas públicas sociais compen-
satórias na área de geração de tra-
balho e renda; empreendimentos
formais ou informais chefiados por
pessoas com necessidades especi-
ais; empreendedores que tenham
sido vítimas ou que tenham seu
empreendimento atingido por ca-
tástrofes, acidentes, incêndios,
desastres e situações que ocasio-
nem demanda emergencial.

"A medida visa estabelecer
uma importante ferramenta de
apoio ao desenvolvimento econô-
mico local, por meio da oferta de
acesso facilitado a linhas de crédi-
to, especialmente voltadas aos mi-
croempreendedores, que frequen-
temente enfrentam sérias dificul-
dades para obter financiamento
junto às instituições bancárias tra-
dicionais", traz trecho da justifi-
cativa do projeto assinado pelo
prefeito Helinho Zanatta (PSC).

Ele ainda cita o recente in-
cêndio ocorrido no Mercado
Municipal, que "trouxe grande
comoção à sociedade piracica-
bana e evidenciou a necessida-
de de ações emergenciais e es-
truturantes para apoiar os pe-
quenos comerciantes afetados".

A análise e a concessão dos
créditos deverão ser decididas
por um "Comitê de Crédito",
formado pelo Secretário Muni-
cipal de Trabalho, Emprego e
Renda e dois membros indi-
cados pelo Executivo.

Os recursos do Banco do Povo
poderão ser oriundos do próprio

município, de instituições munici-
pais, estaduais, nacionais e/ou in-
ternacionais; de convênios firma-
dos com outras instituições públi-
cas e/ou privadas; de doações fi-
nanceiras ou em títulos de aplica-
ção financeira que lhes sejam fei-
tas diretamente; de rendimentos
e juros provenientes de aplicações
no mercado financeiro dos recur-
sos vinculados ao Fundo; do re-
torno dos financiamentos conce-
didos e de outras receitas.

Outras proposituras - Além
do projeto de lei 259/2025, devem
ainda ser analisadas outras 43
proposituras. Estão pautados na
Ordem do Dia da 43ª Reunião
Ordinária 15 requerimentos, 14
moções de aplausos, três projetos
de decreto legislativo e onze
projetos de lei, dos quais cinco
já estão em segunda discussão.

Em primeira discussão, o
projeto de lei 152/2025, de au-
toria do vereador Ary Pedroso
Jr. (PL), dispõe sobre a obriga-
ção de fornecimento de aparelho
"FreeStyle Libre" ou de outro si-
milar para o monitoramento con-
tínuo da glicemia em pacientes di-
agnosticados com diabetes melli-
tus, no SUS em Piracicaba.

Também em primeira dis-
cussão, o projeto de lei 174/
2025, proposto por Thiago Ri-
beiro (PRD), busca instituir ju-
lho como o mês de conscientiza-
ção sobre o luto parental no Ca-
lendário Oficial de Eventos do Mu-
nicípio; e o projeto de lei 171/2025,
já em segunda discussão, de auto-
ria de Marco Bicheiro (PSDB),
busca também instituir no Ca-
lendário Oficial maio como o
mês de "Incentivo à Qualifica-
ção e Capacitação Profissional".

Os demais projetos de lei
tratam de denominações de
áreas e vias públicas.

Entre os projetos de decreto
legislativo, dois deles tratam da
concessão de títulos de "Cidadão

Piracicabano". Já o projeto de de-
creto legislativo 42/2025, de
autoria de Fábio Silva (Repu-
blicanos), visa a instituir na
Câmara a "Frente Parlamentar
em Defesa do Aeroporto da Re-
gião Metropolitana de Piracicaba".

Em relação aos requerimen-
tos, dez deles concedem votos
de congratulações, três solici-
tam a realização de eventos e
os demais buscam junto ao
Executivo informações sobre o
fornecimento de papel higiêni-
co e a limpeza do banheiro pú-
blico da Praça José Bonifácio e
sobre a situação de um terreno
abandonado no Água Branca.

Tribuna Popular - A tribuna
popular da 43ª Reunião Ordiná-
ria deve receber três oradores:
Luis Alberto Pavinatto deve falar
sobre "Folclore e Grupo de Con-
gada do Divino Espírito Santo";
Lukas Bueno Castanheira sobre
"Resultado do Campeonato
Paulista de Muay Thai"; e Ro-
sani Fidelis de Oliveira sobre
a ONG "Fios do Bem", "que
iniciou os trabalhos em 2018,
dentro do Lar dos Velhinhos".

Também estão previstas as
entregas das moções de aplau-
sos nº 93/25 e nº 94/25, ambas
de autoria do vereador Renan
Paes (PL), às Escolas Estadu-
ais "Edson Rontani" e "Profes-
sora Abigail de Azevedo Grillo"
"por estarem entre as cem escolas
estaduais que vão aderir ao Pro-
grama das Escolas Cívico-Milita-
res do Estado de São Paulo".

Transmissão ao vivo - As reu-
niões ordinárias da Câmara são
transmitidas ao vivo pela TV Câ-
mara Piracicaba (canais 11.3 da TV
aberta digital; 4 da Net/Claro e 9
da Vivo Fibra) e na página do Fa-
cebook e no canal do YouTube da
TV Câmara Piracicaba. As ses-
sões são também veiculadas, ao
vivo, a partir das 20 horas, pela
Rádio Educativa FM (105,9).

Liberação miofascial
Paula Christofoletti

Como essa técnica
tem se destacado no tra-
tamento de dores crôni-
cas e tensões musculares.
Cada vez mais presente
nas clínicas de fisiotera-
pia e reabilitação, a libe-
ração miofascial tem se
tornado uma das técni-
cas mais eficazes no alívio de do-
res crônicas, tensões musculares e
restrições de movimento. Indica-
da tanto para pacientes sedentári-
os quanto para atletas, a técnica
consiste na aplicação de pres-
são controlada sobre pontos
específicos do corpo, com o
objetivo de "soltar" aderências,
relaxar a fáscia (membrana que
envolve os músculos) e devol-
ver mobilidade aos tecidos.

O que é a fáscia e por que
ela importa?

A fáscia é uma estrutura de
tecido conjuntivo que envolve
músculos, órgãos e articula-
ções. Quando há sobrecarga,
estresse, movimentos repetitivos
ou falta de alongamento, essa fás-
cia pode se tornar rígida, gerando
dor, encurtamento muscular e per-
da de flexibilidade. A liberação
miofascial atua diretamente
sobre essa tensão, restauran-
do o equilíbrio muscular e
promovendo alívio imediato.

Benefícios da técnica:
• Redução de dores crô-

nicas (lombares,  cervicais,
escápulas, quadris).

• Melhora da circulação
sanguínea local.

• Aumento da flexibilidade
e do desempenho físico.

• Alívio de tensões muscula-

res geradas por es-
tresse ou má postura.

• Prevenção de
lesões em praticantes
de atividades físicas.

Aplicação segura
e personalizada:

A técnica pode
ser realizada manu-
almente, com o auxí-
lio de instrumentos

terapêuticos ou equipamentos es-
pecíficos. É fundamental que o pro-
cedimento seja feito por um fisio-
terapeuta habilitado, que saiba
avaliar as áreas de restrição e apli-
car a intensidade correta. É co-
mum o paciente sentir um alívio

imediato após a sessão, e em al-
guns casos, é necessário um pla-
no com sessões semanais para
manutenção dos resultados.

Cuidar do corpo é também
cuidar do que ele sente.

Se você convive com dores que
parecem não passar, rigidez ao
acordar ou dificuldade de alongar
o corpo, a liberação miofascial pode
ser uma excelente alternativa na-
tural e eficaz para sua rotina.

Paula Christofoletti, fi-
sioterapeuta

Restaurando oRestaurando oRestaurando oRestaurando oRestaurando o
equilíbrioequilíbrioequilíbrioequilíbrioequilíbrio
muscular emuscular emuscular emuscular emuscular e
promovendopromovendopromovendopromovendopromovendo
alívio imediatoalívio imediatoalívio imediatoalívio imediatoalívio imediato
(...) atravessar(...) atravessar(...) atravessar(...) atravessar(...) atravessar
cada etapa dacada etapa dacada etapa dacada etapa dacada etapa da
vida com saúde,vida com saúde,vida com saúde,vida com saúde,vida com saúde,
liberdade eliberdade eliberdade eliberdade eliberdade e
plenitude.plenitude.plenitude.plenitude.plenitude.
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Vereador visita o bairro
e solicita providências

Josef  conversou com moradores e  acolheu as demandas
da comunidade

Na segunda-feira (18), o ve-
reador Josef Borges (PP) esteve no
Parque Orlanda I para acompa-
nhar o bairro e ouvir os morado-
res da região. Durante a visita, o
vereador andou pelas ruas e pra-
ças do bairro, constatando bura-
cos e afundamentos no asfalto,
além da necessidade de serviços
de limpeza na Praça Parque Or-
landa e da poda das árvores.

Moradores das ruas Lisboa e
Paris também relataram ao verea-
dor suas preocupações, que rece-
beu os pedidos de providências
urgentes para resolver os proble-
mas que impactam diretamente o
cotidiano da comunidade.

Como resultado da vistoria,
Josef Borges formalizou pedidos
por meio da indicação nº 4504/
2025 e dos protocolos 42022/
2025 e 42020/2025, registrados
no sistema 156 da Prefeitura de
Piracicaba. Em seus encami-
nhamentos, o parlamentar so-
licitou que as demandas sejam
atendidas com maior agilidade.

"Nosso papel é estar nos bair-
ros, dialogando com a população
e encaminhando suas necessida-
des ao Executivo. Continuaremos
acompanhando para que essas
solicitações se transformem em
melhorias concretas para a comu-
nidade", afirmou o vereador.
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Vereador questiona a falta de
medicamentos para diabetes

Os parlamentares aprovaram
na noite desta segunda-feira (18),
na 42ª Reunião Ordinária da Câ-
mara Municipal de Piracicaba, o
requerimento de autoria do ve-
reador Cássio Luiz Barbosa
(PL), o Cássio Fala Pira, sobre
a possível falta de "insulina
NPH, insulina regular e complexo
B nas farmácias do município".

De acordo com Cássio Fala
Pira, no requerimento 797/2025,
"pacientes diabéticos e demais usu-
ários desses medicamentos têm
relatado a ausência de estoque nas
farmácias municipais, situação
que já começa a gerar risco imi-
nente de agravamento das doen-
ças e complicações irreversíveis".

Ainda no documento, Cássio
destaca que a insulina NPH e a
regular são medicamentos "essen-
ciais para o tratamento de pessoas
com diabetes e que a sua interrup-

ção pode acarretar graves compli-
cações de saúde, inclusive risco de
morte". Ele também aponta que o
complexo B "é utilizado no trata-
mento de diversas condições clí-
nicas e sua falta também compro-
mete terapias em andamento".

Assim, ele pergunta qual o
motivo da falta desses medica-
mentos, bem como se há previsão
para que os estoques sejam regu-
larizados. Cássio ainda questiona
quais medidas emergenciais estão
sendo adotadas para garantir que
os pacientes não fiquem desassis-
tidos e se existe contrato vigente
para a aquisição desses medica-
mentos. Em caso positivo, ele
pede que seja informada uma
data prevista para essa en-
trega. Ao justificar seu re-
querimento na tribuna, Cássio
ainda relatou a escassez na dis-
tribuição de agulhas.
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Vereadores prestigiam lançamento
do projeto 'Aves do Parque'

Os vereadores Pedro Kawai
(PSDB) e Silvia Morales (PV), do
mandato coletivo "A Cidade é
Sua", participaram, na manhã de
domingo (17), da apresentação
do projeto educativo "Aves do
Parque", realizada no Recanto
dos Pássaros, no Parque da
Rua do Porto. O evento fez par-
te da programação comemora-
tiva do aniversário de Piraci-
caba e reuniu frequentadores,
colaboradores  do projeto,
membros do Interact Club Pi-
racicaba Povoador (Rotary), além
de amigos e familiares. O equipa-
mento de som foi cedido pela Pre-
feitura Municipal de Piracicaba.

Durante o encontro, os ve-
readores ressaltaram a impor-
tância de iniciativas voluntári-
as que unem ciência, educação
ambiental e comunidade, des-
tacando o papel do projeto na
valorização do Parque da Rua
do Porto como espaço de pre-
servação, lazer e aprendizado.

O projeto educativo "Aves do
Parque" tem origem em um estu-
do iniciado em 2016, desenvolvi-
do por Liliane Trevisan, então alu-
na do curso de Ciências Biológicas
da Universidade Metodista de Pi-
racicaba. Orientada pela docen-
te Eliana Navega e pela bióloga
Elizabeth Nunes, do Núcleo de
Educação Ambiental (NEA),
Liliane registrou 69 espécies de
aves em seis meses de levanta-
mento, dando início a um tra-
balho pioneiro voltado para a Edu-
cação Ambiental no parque.

Nos anos seguintes, o estudo
foi ampliado e, em 2018 e 2019,
alcançou o registro de 100 espéci-
es. O monitoramento identificou
problemas como a presença de lixo
no lago, o que levou, em 2020,
durante o fechamento do par-

que na pandemia, à realização
de uma força-tarefa coordena-
da pelo gestor Luis Mazzero
para limpeza das margens, pre-
venindo riscos à fauna local.

A partir de 2022, o projeto
ganhou novas colaborações, como
a do paisagista amador Luís Bo-
nassi, responsável pela revitaliza-
ção de uma área do parque com o
plantio de árvores frutíferas, que
passou a atrair mais aves. No Re-
canto dos Pássaros, foi instala-
do um comedouro que facilitou
a observação e permitiu a iden-
tificação de novas espécies.

Outro desdobramento im-
portante foi a ideia do fotógra-
fo Eugenio Annunciato, que
sugeriu a reprodução das ima-
gens das aves em azulejos. A
campanha "Adote uma Ave" via-
bilizou a produção das peças por
meio de doações voluntárias. Atu-
almente, o levantamento já iden-
tificou 113 espécies de aves no
Parque da Rua do Porto.

Estrutura educativa - Na
apresentação do último domin-
go, foram inaugurados cinco
quadros de concreto (1,20m x
1,00m) instalados no Recanto
dos Pássaros. Neles estão afi-
xados 100 azulejos com imagens
de 85 espécies de aves, devidamen-
te identificadas. Cada painel traz
ainda informações sobre o proje-
to, e dois deles contam com QR
Codes que direcionam para o
site oficial da iniciativa.

O objetivo central do projeto é
sensibilizar a população para a
conservação ambiental e valorizar a
biodiversidade local. Além da obser-
vação, estão previstas atividades
educativas com escolas e grupos
visitantes, consolidando o parque
como espaço de integração entre
ciência, comunidade e preservação.

Pedro Kawai (PSDB) e Silvia Morales (PV), o mandato coletivo
"A Cidade é Sua", acompanharam a apresentação na manhã
do último domingo (17)

Silvia Annunciatto/Imago
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Mudanças de gestão eliminam
falta de enxovais em unidade
Problema observado principalmente em fins de semana e feriados
deixou de ocorrer após implementação de sistemas de gestão e controle
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Docente coordena coletânea
do trabalho no Brasil Rural

Obra tem arte de Cristiano Ferrari
Maior Unidade de Pronto

Atendimento (UPA) da rede mu-
nicipal de Saúde, a UPA Piracica-
mirim já chegou a registrar 600
atendimentos em apenas 24 horas.
Para dar conta desse volume,
mudanças de gestão implementa-
das neste ano garantiram o fim
da falta de enxovais - lençóis,
fronhas e toalhas -, problema
que se repetia principalmente
em fins de semana e feriados.

"Implantamos um sistema de
gestão e controle. Hoje não há mais
falta de enxovais, como ocorria
nos períodos de maior movimen-
to", explica a gerente de Planeja-
mento Estratégico do Serviço de
Urgência e Emergência da Secre-
taria de Saúde, Priscila Freitas.

Além da nova rotina de con-
trole, a Prefeitura adquiriu 1.400
peças de enxoval. "O fluxo de uso
é grande, mas organizamos o en-
vio para a lavanderia e o abasteci-
mento de todos os setores. Assim
conseguimos manter os leitos sem-
pre prontos para atender", com-
pleta Priscila. Atualmente, apenas
casos muito específicos utilizam
cobertura de papel descartável; a
maioria dos atendimentos é feita
com lençóis, fronhas e toalhas.

A UPA Piracicamirim conta
hoje com leitos de observação in-
fantil e adulto, emergência e isola-
mento, além de um anexo que fun-
ciona como Unidade de Interna-
ção 24 horas, com 24 vagas desti-

Inspeção veicular gratuita para modelos de todas as marcas é o destaque do evento
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Uma coletânea inédita, orga-
nizada por Nicole Rennó Castro
(Cepea/Esalq-USP), Junior Ruiz
Garcia (UFPR) e Zander Navarro
(Embrapa), acaba de ser lançada,
com apoio institucional do Cepea
(Centro de Estudos Avançados em
Economia Aplicada). O livro "Di-
nâmica econômica e o mundo do
trabalho no Brasil Rural" reúne 61
autores de 27 instituições de pes-
quisa de todo o país, constituindo
um dos mais amplos esforços co-
letivos já realizados no campo dos
estudos rurais brasileiros.

O volume apresenta a trajetó-
ria rural de 19 estados brasileiros,
um capítulo específico sobre o Ma-
topiba e cinco capítulos dedicados
à análise da economia e do traba-
lho em algumas das principais
atividades agropecuárias do
país - café, soja, aves e suínos,
pecuária e florestas plantadas.

Segundo os organizadores,
trata-se da primeira vez que, sob a
perspectiva das Ciências Sociais apli-
cadas ao mundo rural, diferentes
experiências estaduais e setoriais
foram reunidas em uma interpre-
tação nacional integrada. Dessa
forma, o livro permite aproximar

nadas não apenas a pacientes da
própria unidade, mas também das
UPAs Vila Rezende, Vila Sônia e
Vila Cristina. Em todos os leitos,
os enxovais são substituídos a
cada troca de paciente ou sempre
que houver necessidade. Para in-
ternações mais prolongadas, a
troca é realizada diariamente,

após o banho dos pacientes. "A
mudança ocorreu não apenas
na Unidade Piracicamirim, mas
em todas as UPAs", destaca a
gerente do Serviço de Urgên-
cia e Emergência, Luzia Braga.

HIGIENE E CONFORTO -
O uso de lençóis limpos é conside-

rado essencial para a segurança e o
bem-estar dos pacientes. Além de cri-
ar uma barreira protetora contra
infecções, o enxoval adequado
garante conforto e ajuda a pro-
mover um ambiente mais aco-
lhedor, beneficiando tanto quem
recebe o atendimento quanto o
trabalho da equipe de saúde.

as "partes" - análises regio-
nais e setoriais - para construir um
"todo": uma interpretação abran-
gente e unificada do Brasil rural.

Além da organizadora, Nico-
le Rennó Castro, a obra conta com
a participação de diversos profes-
sores e pesquisadores da Esalq/
USP, entre eles Geraldo Sant'Ana
de Camargo Barros, Margarete Bo-
teon, Lucilio Alves, Mauro Osaki e
Gustavo Carvalho Moreira, do
Departamento de Economia, Ad-
ministração e Sociologia (LES),
bem como Rodrigo Hakamada e
Matheus Pinheiro Ferreira, do
Departamento de Ciências Flo-
restais. Também contribuíram
pesquisadores do Cepea: Arlei
Fachinello, Adriana Silva, Re-
nato Ribeiro, Thiago Carvalho
e Natália Grigol. Todos assi-
nam capítulos que dialogam
com as grandes transformações
da agricultura brasileira.

A coletânea, de 758 páginas,
está disponível em versão PDF gra-
tuita para download (link) - visando
ampla circulação e acesso democráti-
co ao conhecimento. A versão im-
pressa também pode ser adquiri-
da no site da Editora Baraúna.
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Vereador alerta sobre os perigos das redes sociais
O vereador Paulo Henrique

(Republicanos) foi o entrevistado
do programa Primeiro Tempo
desta segunda-feira (18). Ele
ressaltou que atua há 17 anos
no combate à pedofilia e desta-
cou que, com o avanço das re-
des sociais, a atenção de pais, prin-
cipalmente de crianças e adoles-
centes, deve ser redobrada.

Segundo o vereador, o núme-
ro de casos de abusos de crian-
ças e adolescentes aumentou.
"Até quatro ou cinco anos, qua-
tro crianças eram abusadas a
cada dia, hoje são 10. Mas au-
mentaram também as denúnci-
as, as pessoas estão tendo cora-
gem de falar. Hoje médicos estão
denunciando quando aparecem
casos no hospital", disse.

O tema ganhou destaque na-
cional após a denúncia de um in-
fluenciador sobre a adultização de
crianças e adolescentes nas redes
sociais. "Ficamos felizes com essa

denúncia e pela viralização do
tema. Estamos há 17 anos traba-
lhando nisso, são várias pessoas
formando um exército para fazer
esse trabalho. Mas quando se fala
em político, muitos não querem
se envolver. Quando um influ-
enciador fala, o tema explode,
o que é muito bom", disse.

Ele alertou que a atenção dos
pais deve continuar mesmo quan-
do o assunto deixar de estar em
evidência. "Daqui a pouco o foco
da pedofilia não vai estar mais na
mídia, aí que entra o perigo. Os
pedófilos voltam a agir", disse. Ele
falou também de algumas ações
que os pais precisam adotar para
proteger seus filhos. "Os pais de-
vem saber o que está acontecendo
no celular do seu filho. Outra coi-
sa, antigamente deixava-se crian-
ça ir dormir na casa dos amigos e
aconteciam casos de abuso, hoje é
muito mais preocupante", disse.

O vereador alertou também

sobre crianças e adolescentes an-
dando sozinhos em supermercados
e shoppings. "Os pais têm que con-
versar com seus filhos, alertá-los
sobre os perigos", disse. Por outro
lado, Paulo Henrique disse ser de
extrema importância que os
pais acreditem quando um filho
fizer alguma denúncia.

EXPANSÃO - Ainda em re-
lação ao tema, Paulo Henrique re-
latou ter participado de uma audi-
ência pública em Marília sobre abu-
so infantil e tráfico humano. "Nós
iniciamos a semana de combate à
pedofilia em Piracicaba, mas ex-
pandimos para um Fórum, reali-
zado o ano todo, com eventos e
palestras, porque somente uma se-
mana abordando o tema era mui-
to pouco. A partir daí outras cida-
des demonstraram interesse, como
Marília. Então fomos até lá para
termos mais gente nessa rede de
combate e proteção à pedofilia. Es-
tamos expandindo essa rede", con-

cluiu. Além disso, o vereador tam-
bém se reuniu com o deputado es-
tadual Sebastião Santos (Republi-
canos) para apoio ao Passeio Ci-
clístico de Combate à Pedofilia.

DEMAIS DEMANDAS -
Paulo Henrique contou que en-
caminhou demandas à deputa-
da federal Maria Rosas (Repu-
blicanos), buscando parcerias
e ações para Piracicaba. Segun-
do ele, entidades necessitam de
recursos que podem vir de
emendas parlamentares. Entre
os pedidos estão verbas para a
Apae, um kit para o terceiro
Conselho Tutelar, com carro,
impressora, entre outros equi-
pamentos necessários, além de
outras destinações para o mu-
nicípio. Na área de infraestru-
tura, Paulo Henrique informou
que a ciclovia da Cruzeiro do
Sul, que passa pelo Engenho
Central, será reformada e am-
pliada pela Prefeitura.
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Sesc lança livro sobre tradições populares em Piracicaba
Adolpho Queiroz

Foi lançado recentemente pelo
SESC de Piracicaba, a belíssima
edição do livro "Tradições popula-
res em Piracicaba, um pedaço do
chão encantado". Ele teve sua su-
pervisão, editoração e arte, reda-
ção e pesquisa sob a orientação de
Iara Machado, tendo a colabora-
ção de João Prata, que por muitos
anos cuidou aqui em Piracicaba do
projeto teatral "Paixão de Cristo"
e mais recentemente cuida da Con-
gada de São Benedito. As belíssi-
mas ilustrações são de Diógenes
Severo. O livro possui 108 páginas.

Desde a introdução, o livro
busca nas dimensões teóricas,
conceitos sobre a origens de Pira-
cicaba e discute de forma ampla
os significados das tradições, suas
aproximações com as manifesta-
ções populares. Desde 2008, o Sesc
local inaugurou um Forum em
Defesa das Tradições Populares da
cidade e tem se empenhado a resga-
tá-las, através de palestras, debates,
oficinas, intercâmbios entre grupos
de tradições populares, tendo
como público alvo professores das
redes de ensino municipal, esta-
dual, particular e seus estudantes.

Na introdução os autores
sugerem que o livro busca su-
prir uma grande lacuna no sis-
tema de ensino e também aos

fomentadores da cultura em
nossa cidade para "suprir a la-
cuna deixada pelo sistema edu-
cacional do país, que desde a
sal fundação sempre privilegiou
a matriz europeia na formação
história brasileira, em detri-
mentos de matrizes indígenas
e africanas, formadoras da cul-
tura brasileira , e presentes em
nossa vida cotidiana."

E mais adiante, procura re-
fletir sobre o significado de con-
ceitos coo cultura, cultura popu-
lar, tradição, memória e patrimô-
nio, "para que nos ajudem a refle-
tir e entender o significado das
manifestações das culturas popu-
lares, cujas histórias podem ser en-
contradas em vários registros
como jornais, livros, teses acadê-
micas, fotografias, músicas, pin-
turas, mas sobretudo nos fazedo-
res de cultura locais."

Ao final da obra, são lista-
dos os fazedores entrevistados
pelos autores e suas contribui-
ções particulares, como as Ju-
nior Filogênio (batuque de um-
bigada), Dirce Vitti (festas do
bairro de Santana), Maria Rae-
tano (samba de lenço), Eugenio
Jesus (cururu e capoeira), Eve-
lyn Stênico (festa d  Santa Olim-
pia), Antonio Chapéu (Folia de
Reis), Mestre Zequinha (capo-
eira), Luís Gonçalves (cururu),

Tony Azevedo (Maracatu), Mar-
cinha Antonio (Vila África),
Pablo Carjol (Carnaval), Reinal-
do Pousa (Centro de Tradição
Nordestina), Natalia Puke (Ba-
que Caipira),  Neves Santos
(Congada de  São Benedito), Re-
nato Sampaio (Amigos da Sapu-
caia), Lane Melo (Boi Bumbá) Ro-
berta Lessa (Congada do Divi-
no), Rogério Constantino (Qua-
drilhas de São João), Bira Sabi-
no (casa do Hip Hop).

No capitulo denominado
"Chão encantado", estão destaca-
das a festa do Divino, a moda de
viola, folia de reis ou folia dos san-
tos Reis, a congada uma dança
dramática, o batuque de umbiga-
da, uma dança cantada, o Samba
de lenço e as Festas dos tiroleses
de Santana e Santa Olimpia.

No segundo capitulo, tradições
da cultura brasileira no chão en-
cantado, os autores discutem te-
mas como a apoia, com os seus inú-
meros grupos locais, as principais
festas juninas da cidade como a
centenária que se realiza no bair-
ro de Tupi e o carnaval, e suas
manifestações mais recentes,
depois do período em que existi-
ram escolas de samba locais.

Depois dele, há um capítulo
sobre tradições populares que
chegaram a Piracicaba no Século
XXI, como o Maracatu e o Bum-

ba eu boi". E, no ultimo o livro
destaca espaços de difusão das
culturas na cidade, entre pú-
blicos e particulares.

Há, por fim, uma bem cuida-
da seção das referências bibliográ-
ficas que passeiam sobre grande
parte do  que se produziu e publi-
cou, exibiu sobre os temas, agora
,enfim, reunidas para que os que,
à partir dessa obra, se interessa-
rem em escrever/reescrever capí-
tulos das nossas tradições. Às
quais, numa futura reedição po-
deriam ser incluídas as obras de
Cecílio Elias Neto, sobre o dialeto
caipiracicabano; Elias dos Bone-
cos, de Nordahl Neptune; Tum
Maracá de Evair Sousa e o que fiz
com a Bete Bortolin, sobre os 197
anos da Festa do Divino, entre
outros. E, por fim, outra observa-
ção, não creio que  o jornal O Diá-
rio de Piracicaba, página 26, te-
nha tido edições de 1960,e dis-
tante da data de1826,como o
livro registra. A conferir.

Enfim, trata-se de um regis-
tro importantíssimo sobre o novo
conceito que os autores criam so-
bre as tradições culturais de
nossa cidade, agora denomina-
da de "Chão Encantado!"

Os exemplares estão sendo
distribuídos d forma gratuita aos
interessados. E podem ser retira-
dos lá mesmo no Sesc.

EEEEESALQSALQSALQSALQSALQ

Alunos do Cotip dialogam
com coordenadores da EEP

Na manhã de ontem (20),
45 alunos do terceiro ano do En-
sino Médio do Colégio COTIP par-
ticiparam de um encontro com co-
ordenadores dos cursos de gradu-
ação da Escola de Engenharia de
Piracicaba (EEP). O objetivo foi
orientá-los na escolha de suas car-
reiras, destacando as caracte-
rísticas e oportunidades de cada
curso oferecido pela EEP.

A iniciativa, proposta pela
vice-diretora do COTIP, Viviane
Moretti, surgiu para atender às
dúvidas dos estudantes sobre seu
futuro profissional. "Os coordena-

dores detalharam as grades
curriculares, oportunidades de
estágio, remuneração inicial e
perspectivas no mercado de
trabalho", afirmou Viviane.

Ao final, os alunos puderam
fazer perguntas e receberam o con-
vite para conhecer os laboratórios
e assistir a aulas na EEP. "Essa
aproximação visa mostrar o poten-
cial dos cursos da EEP. Muitos alu-
nos do COTIP seguem estudando
conosco, consolidando a parceria
entre as instituições", destacou
o professor Marcelo Zambon, di-
retor acadêmico da EEP.

Prof. Luiz Camolesi Júnior conversou com os alunos
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BOM DIA
Calor aumentando.

Muito sol aqui e muita
pressão na Capital Fede-
ral. Instalada a CPMI do
INSS. Vamos ter investi-
gação verdadeira? A ver-
dade é que o senador
Omar Aziz não deveria
ser o presidente da co-
missão parlamentar, de-
pois do fracasso do epi-
sódio Covid. Não vai dar
certo. Aposentado no
nosso Brasil não é res-
peitado. Temos inúmeros
exemplos. Roubo via
INSS foi (é) um escânda-
lo digno de manchete po-
licial e até agora, sequer
alguém foi preso. Um
bom dia para você.

MANCHETE
Apesar de aflorar di-

vergências, políticos da
direita começam a se
movimentar de olho nas
eleições presidenciais.

BASTIDORES
(Primeira)
Deputado Eduardo

Bolsonaro e jornalista
Paulo Figueiredo, agitan-
do contra a esquerda
nos Estados Unidos,
planejam desembarcar
dia 12 de setembro na
Europa. Lá querem re-
petir as ações atualmen-
te concentradas junto a
Casa Branca.

(Segunda)
Até o final de agosto,

Donald Trump (EUA) quer
reunir, em Moscou, Putin,
Zelensky e cúpula euro-
peia. Quem vai estar
presente para negociar
a paz é um mistério.
Macron (França) não
suporta Putin (Rússia)
que não suporta Zelensky
(Ucrânia) que não supor-
ta os russos.

(Terceira)
Governo brasileiro te-

ria contratado escritório
de advocacia na Argenti-
na, pagando 5,5 milhões
de reais, para trabalhar
pela extradição de de-
zenas de brasileiros
que teriam participado
do ato de 8 de janeiro.

DICA
A meia é um vestuá-

rio importante.  A grande
maioria pouco se impor-
ta com os cuidados ne-
cessários, mas garantem
mestres (as) em micro-
biologia, que a meia pro-
voca muito mais proble-
mas como bactérias e
fungos, comparando
com o mal cheiro (chulé).
Meia em ambiente quen-
te e úmido pode espalhar
infecções. É preciso
atenção com a lavagem
e escolha do tecido, dan-
do-se preferência ao al-
godão ou um outro respi-
rável, que tolera melhor
as temperaturas altas.

O QUE ELA FALOU
"Abel Ferreira é por

demais desagradável".
(Taynah Espinoza,

jornalista/apresentadora/
comentarista da TNT
Sports, opinando sobre
comportamento do téc-
nico do Palmeiras) .

DOIS TOQUES
(Um)
Novas rusgas entre

ÁÁÁÁÁGUAGUAGUAGUAGUA

Semae segue com instalação
de 1.000 novos registros
Obras vão reduzir perdas físicas no município e já beneficiam 15 bairros;
investimento de R$ 9 milhões marca o início da setorização da rede em Piracicaba

SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE

Vereador solicita informações sobre cirurgias ortopédicas

Helinho Zanatta e o Sin-
dicato dos Trabalhado-
res Municipais. Motivo é
o IPASP (previdência
dos funcionários munici-
pais).  Prefeito se diz pre-
ocupado com déficit.

(Dois)
Roteiro Turístico no

Cemitério da Saudade
se repete neste domingo
(24). Agora em novo ho-
rário: 9 às 11 horas. Bem
melhor. A noite não dá.

LÁ&CÁ
(Lá)
Kodak, 133 anos de

existência histórica, dos
anos 1800, conhecida no
mundo inteiro, pode es-
tar encerrando suas ati-
vidades. Com enorme
dívida, não conseguiu
acompanhar a evolução
tecnológica.

(Cá)
São-paulinos acom-

panham hoje (21), LDU
(no Equador) e Botafogo.
1x0 Botafogo (ida).
Quem passar enfrenta o
São Paulo na sequência
da Libertadores.

XVZÃO
Chegando os mo-

mentos decisivos para o
XV. Dois pênaltis perdi-
dos servem como aler-
ta. Pênalti, falta, escan-
teio, enfim, bola parada,
é detalhe decisivo. Re-
ceita: treinar e treinar.

(Cá)
Forças Armadas pre-

ocupadas com a crise
entre brasileiros e ame-
ricanos. Motivo: armas
avançadas e altamente
tecnológicas que o Bra-
sil importa dos Estados
Unidos.

PERGUNTAR
NÃO OFENDE
Você acredita na

seriedade da CPMI do
INSS?

PONTO FINAL
Duas realidades no

crítico episódio diplomá-
tico entre Brasil e Esta-
dos Unidos: autoridades
políticas e jurídicas em
Brasília e empresários
exportadores. Origem na
divergência ideológica
entre Luiz Inácio Lula da
Silva e Donald Trump.
Também o Poder Judici-
ário (Supremo Tribuna
Federal) entrou na cri-
se que surgiu com ta-
rifaços, cresceu envol-
vendo política governa-
mental e chega na Lei
Magnitsky, que, num sen-
tido prático, significa "de-
sastre financeiro". Siste-
ma bancário brasileiro
está preocupado com os
efeitos da decisão do
ministro Flávio Dino, que
numa canetada decidiu
que nada tem valor em
terr i tór io  bras i le i ro
sem homologação do
STF. Sobram divergên-
cias e preocupações
numa crise histórica.
Exportadores estão
tentando opções (se vi-
rar), desesperados, que-
rendo evitar perdas fi-
nanceiras e desempre-
gos. O Poder Executivo
ficou fora de uma peri-
gosa confusão.  Volta-
mos amanhã. Até lá.

Santa Teresinha também já recebeu obras para instalação de
novos registros para setorização da rede de água

A Prefeitura e o Semae de Pi-
racicaba seguem com as obras para
a setorização da rede de água da
cidade com a instalação de 1.000
novos registros de pressão na
rede, substituição de registros de
manobra antigos e instalação de
VRPs (Válvula Reguladora de Pres-
são). Em pouco mais de um mês
de serviços, já foram instalados 80
novos registros que já beneficiam
15 bairros, entre eles, Artemis,
Lago Azul, Santa Teresinha, Gran
Park, Uninoroeste, Bosque dos Le-
nheiros, e Algodoal. O investimen-
to é de R$ 9 milhões.

Ronald Pereira, presidente do
Semae, reforçou a importância
destas obras, uma vez que a cida-
de vem enfrentando desafios sig-
nificativos no sistema de abasteci-
mento. "Grande parte das nossas
redes e peças é antiga. A criação
de novos setores para controle de
perdas de água é uma estratégia
fundamental para a gestão efici-
ente dos recursos hídricos, especi-
almente em sistemas de distribui-
ção de água potável", afirmou.

É importante destacar que os
serviços seguem programação de
segunda a sexta-feira, das 9h às
17h, para evitar prejuízos no abas-
tecimento da região que recebe a
instalação dos novos equipamen-
tos. "Fazemos um rodízio dos ser-
viços nestes bairros para que não
acarretem grandes problemas no

abastecimento durante a execução
destes trabalhos. Além disso, as
ações devem retornar aos bairros
para ampliação da setorização,
uma vez que ainda estamos no iní-
cio do processo na região norte",
completou Ronald.

No final de junho, quando os
trabalhos começaram, o prefeito
Helinho Zanatta explicou que a
criação de novos setores permite
dividir a rede de abastecimento em
zonas menores e monitorar o con-
sumo e as perdas de maneira mais
eficaz, facilitando a detecção de
anomalias e permitindo interven-
ções rápidas. "A obra é mais uma
das ações da nossa gestão para
diminuir as perdas físicas de água tra-
tada, que hoje chegam a 54%. Este
trabalho vai beneficiar mais de 100
bairros e 80 mil pessoas que vi-
vem na margem direita do rio Pi-
racicaba, a partir do Nova Piraci-
caba, passando por Santa Teresi-
nha, Vila Sônia e Artemis", disse.

OBRAS - Devido ao gran-
de número de registros ainda a
serem implantados na cidade,
o Semae Piracicaba tem publi-
cado antecipadamente em seu
site (semaepiracicaba.sp.gov.br)
e em suas redes sociais (@se-
maepiracicaba) as datas e os
locais que receberão as obras,
bem como quais regiões da ci-
dade podem ser afetadas em
decorrência dos serviços.

O vereador Cássio Luiz Bar-
bosa (PL), o Cássio Fala Pira pro-
tocolou o requerimento nº 847/
2025, solicitando ao Executivo in-
formações detalhadas sobre a re-
alização de cirurgias de coluna,
joelho e quadril no município. O
objetivo é dar transparência à po-
pulação e verificar quais medidas
estão sendo adotadas para redu-
zir filas de espera no Sistema Úni-
co de Saúde (SUS).

No documento, o parlamen-
tar questiona a Prefeitura sobre a
quantidade de cirurgias realizadas
nos últimos 12 meses, discrimina-
das por tipo de procedimento, e
sobre o tempo médio de espera dos
pacientes. Ele também pede escla-
recimentos quanto à existência de
filas ativas para esses procedimen-
tos, com o número de pessoas que
aguardam em cada especialidade.

Outro ponto levantado é
sobre as ações implementadas
pela Secretaria Municipal de

Saúde para diminuir o tempo
de espera, como a ampliação da
oferta de cirurgias, a realiza-
ção de mutirões ou a celebra-
ção de convênios e parcerias
com hospitais. O vereador tam-
bém questiona se há algum pla-
no emergencial para atender
pacientes em situação de risco
ou com prioridade clínica.

"Não podemos admitir que
pacientes fiquem meses ou até
anos aguardando por procedi-
mentos que podem devolver
qualidade de vida e evitar com-
plicações mais graves. É neces-
sário que a Prefeitura apresente
dados concretos e mostre o plane-
jamento para enfrentar esse desa-
fio", destaca o vereador.

O requerimento será avalia-
do em reunião ordinária, deven-
do seguir para resposta do Execu-
tivo, que deverá encaminhar as
informações solicitadas por meio
da Secretaria Municipal de Saúde.

Cássio Fala Pira elaborou requerimento ao Executivo, a ser debatido na
Câmara, em questionamentos sobre cirurgias nos últimos 12 meses

Divulgação
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Câmara aprova requerimento sobre obras de nova escola
Na 42ª Reunião Ordinária,

realizada na noite desta segunda-
feira (14), a Câmara Municipal de
Piracicaba aprovou o requerimen-
to 810/2025, do vereador Laércio
Trevisan Jr. (PL), que solicita in-
formações ao Executivo sobre a
execução das obras para a cons-
trução de uma nova unidade
escolar de educação infantil e
ensino fundamental no Bairro
Santana, objeto da Concorrência
Eletrônica nº 38/2024.

O documento lembra que a li-
citação prevê a construção de uma
escola com capacidade para 498
alunos em período integral, con-
templando tanto a educação in-
fantil quanto o ensino fundamen-

tal. Atualmente, a Escola Munici-
pal do Bairro Santana possui ape-
nas duas salas de aula e atende
157 estudantes. Diante da falta de
espaço, 104 alunos estão tempora-
riamente alocados em salas da Es-
cola Estadual Dr. Samuel de Cas-
tro Neves, localizada em terreno
adjacente, enquanto outros 53 per-
manecem na unidade municipal.

Segundo o requerimento,
essa situação compromete o desen-
volvimento das atividades peda-
gógicas, uma vez que a quadra
poliesportiva da escola estadual só
pode ser utilizada uma vez por se-
mana, obrigando, em alguns ca-
sos, que as aulas de educação físi-
ca ocorram dentro das salas de

aula. O texto também aponta a
inexistência de estrutura ade-
quada no prédio atual e regis-
tra o questionamento de mora-
dores da região sobre prazos e efe-
tiva execução da nova obra.

Entre os pontos levantados
ao Executivo, estão a situação
atual da licitação, a previsão de
início e término da construção,
o valor total contratado e a fon-
te de recursos, além dos motivos
para eventuais atrasos. O docu-
mento também pede esclareci-
mentos sobre a estrutura previs-
ta para a nova unidade - como
número de salas, quadra polies-
portiva, refeitório, biblioteca, la-
boratórios e acessibilidade - e

questiona se há fatores técnicos,
administrativos ou orçamentári-
os que possam comprometer a
conclusão do projeto.

Em sua justificativa, Trevisan
Jr. ressaltou a importância da
obra para a comunidade escolar
do bairro e reforçou a necessidade
de atenção por parte da Prefeitu-
ra. "Hoje são em torno de 157 alu-
nos e nós precisamos que a Prefei-
tura, através da Concorrência
38/2024, especifique a contra-
tação da empresa vencedora.
Qual a previsão de início e térmi-
no da construção da nova unida-
de escolar no Bairro Santana?
Isso é muito importante para aque-
la comunidade", afirmou.

RRRRRUUUUUAAAAA B B B B BENJENJENJENJENJAMINAMINAMINAMINAMIN C C C C CONSTONSTONSTONSTONSTANTANTANTANTANT

Vereador volta a cobrar instalação de redutor de velocidade na via
O vereador Laercio Trevi-

san Jr. (PL) volta a questionar
a Prefeitura sobre a possibili-
dade de realização de estudos
técnicos para a instalação de
lombada ou lombofaixa nas
proximidades do número 2.870
da rua Benjamin Constant.

"O local é próximo a uma
igreja,  com grande circula-
ção  de  pessoas ,  inc lu indo
idosos e crianças,  especial-

mente durante cultos e even-
tos religiosos.  O tráfego in-
tenso e a ausência de dispo-
sitivos de redução de veloci-
dade têm gerado riscos à se-
gurança dos pedestres", aler-
ta o parlamentar no requeri-
mento 817/2025, aprovado
nesta segunda-feira (18), na
42ª Reunião Ordinária.

Trevisan Jr. já havia fei-
to o pedido em ofício proto-

colado em 1º de julho ao se-
cretário municipal de Segu-
r a n ç a  P ú b l i c a ,  T r â n s i t o  e
Transportes, mas "até a pre-
sente data não houve qual-
quer resposta oficial" da pas-
ta,  segundo o vereador,  que
agora, no requerimento, per-
gunta o motivo para ainda
não ter  recebido nenhuma
comunicação. O parlamentar
também indaga se a secreta-

ria pretende realizar os es-
tudos técnicos e em qual pra-
zo, se há previsão para a im-
plantação de dispositivos de
redução de velocidade na via
e quais medidas estão sendo
adotadas pela administração
municipal  para  garant ir  a
segurança viária  em áreas
de grande circulação de pe-
destres, especialmente próxi-
mo a igrejas.
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Júri escolhe obras
premiadas do Salão
de Humor no sábado
Mostra reúne 384 trabalhos de 202 artistas de 22 países; abertura oficial
será no sábado 30/08, às 19h, com cerimônia no Teatro Erotides de Campos

O 52º Salão Internacional de
Humor de Piracicaba chega em
uma etapa decisiva. No sábado,
23/08, o Júri de Premiação se re-
úne no Armazém 14, no Parque
do Engenho Central, para escolher
os vencedores desta edição. Serão
avaliadas as 384 obras que com-
põem a mostra principal, produzi-
das por 202 artistas de 22 países.

O Salão distribuirá mais de
R$80 mil em prêmios, contemplan-
do sete categorias: Caricatura,
Tiras/HQs, Cartum, Charge,
Justiça Climática (tema especi-
al de 2025), Saúde e Escultura.
Também serão concedidos o
Grande Prêmio, destinado ao
melhor trabalho do ano, e o
Prêmio Júri Popular Alceu Ma-
rozi Righetto, escolhido por vo-
tação aberta ao público.

A edição de 2025 reúne um
júri plural, formado por artistas,
jornalistas e pesquisadores de di-
ferentes áreas e trajetórias:

C A R I N A  D E  S O U Z A
MORAES (Horopako) - Pro-
fessora indígena, designer e
ilustradora, com atuação em
comunicação, cultura popular
e meio ambiente.

PABLO LOBATO - Ilus-
trador argentino, com traba-
lhos publicados em veículos
como The New Yorker e The
New York Times, indicado ao
Annie Awards em 2023.

PAULINA CHAMORRO
- Jornalista especializada em
temas socioambientais, criado-
ra do podcast Vozes do Planeta
e diretora do documentário
Mulheres na Conservação.

MARCELO FORLANI -
Cofundador e CEO do Omelete e
sócio da CCXP, referência em cul-
tura pop no Brasil e no mundo.

MATTHEW SHIRTS - Es-
critor e jornalista, fundador da
National Geographic Brasil, ven-
cedor do Prêmio Jabuti 2023 com
o livro Emergência Climática.

Adriana Mosquera Soto
(Nani) - Humorista gráfica colom-

No sábado (23), o Júri de Premiação se reúne no Armazém 14, no Parque do Engenho Central

biana, autora de 16 livros e refe-
rência internacional na luta
contra a violência de gênero.

LUIZ CARLOS FERNAN-
DES - Caricaturista e escultor premi-
ado no Brasil e no exterior, vencedor
do Grande Prêmio do Salão em 2018.

Marcelo Forlani, cofundador
e CEO do Omelete e sócio da CCXP,
referência internacional no univer-
so da cultura pop, destacou a rele-
vância de integrar o júri do 52º
Salão Internacional de Humor. "É
uma honra ter sido convidado
para fazer parte deste júri. O Sa-
lão de Humor de Piracicaba é um
dos mais conhecidos e importan-
tes do Brasil e estou com uma ex-
pectativa altíssima de ver o que foi
produzido nos últimos meses. O
que mais me chama atenção é jus-
tamente essa capacidade de reu-
nir artistas de tantos países e mos-
trar, através do humor gráfico, di-

ferentes visões sobre os temas que
estamos vivendo." Para o secretá-
rio municipal da Cultura, Carlos
Beltrame, o evento confirma Pira-
cicaba como referência internaci-
onal. "Reunir artistas de tantos
países e ver diferentes olhares so-
bre os mais diversos e complexos
temas é reafirmar o papel da arte
como reflexão, provocação e trans-
formação, e essa edição reforça a
importância de Piracicaba". O co-
ordenador do Salão, Junior Ka-
deshi, lembra que a missão do júri
é desafiadora. "A seleção deste ano
revelou trabalhos que vão do humor
leve às críticas mais ácidas sobre guer-
ra, desigualdade e meio ambiente.
Agora cabe ao júri premiar os me-
lhores entre os melhores".

O Salão é realizado pela Pre-
feitura de Piracicaba, por meio da
Secretaria Municipal da Cultura e
do Cedhu (Centro Nacional de

Documentação, Pesquisa e Divul-
gação do Humor Gráfico). A aber-
tura oficial acontece no sábado 30/
08, às 19h, no Teatro Erotides
de Campos, no Engenho Central,
com entrada gratuita.

SERVIÇO - Júri de Premia-
ção do 52º Salão Internacio-
nal de Humor de Piracicaba.
No sábado (23), das 14h às
19h, no Armazém 14 do Par-
que do Engenho Central
(avenida Maurice Allain, 454
- Vila Rezende). Abertura ofi-
cial no sábado 30/08, às 19h,
com cerimônia no Teatro Eroti-
des de Campos.  Visitação gra-
tuita até 02/11, de quarta a sex-
ta-feira, das 9h às 17h, e aos
sábados, domingos e feriados,
das 10h às 18h. Informações
pelo telefone (19) 3403-2620
ou no site salaodehumor.
piracicaba.sp.gov.br.

CCCCCOMERCIÁRIOSOMERCIÁRIOSOMERCIÁRIOSOMERCIÁRIOSOMERCIÁRIOS

Sindicato se reúne com
secretário para manutenção
de 30 empregos

Diretores e assessores do Sin-
dicato dos Empregados no Comér-
cio de Piracicaba se reuniram com
o secretário de Desenvolvimento
Econômico, Trabalho e Turismo
(Semdettur), José Luiz Ribeiro, e
representantes do Mercado Mu-
nicipal, quando foi estabelecido
um acordo para manter mais de
30 empregos que ficaram compro-
metidos com o incêndio ocorrido
na madrugada do último dia 23.
Na reunião, que aconteceu na
sede do Sindicato dos Empre-
gados no Comércio de Piraci-
caba, na última segunda-feira,
18, também foi solicitado ao se-
cretário para que faça gestões
junto ao prefeito Helinho Zanatta
(PSD) no sentido de que seja agili-
zada a montagem de uma tenda
para garantir que os comerciantes
que tiveram seus boxes destruídos
pelo incêndio possam voltar a tra-
balhar o mais breve possível.

"É fundamental que os co-
merciantes voltem a trabalhar e
tenham uma renda, tanto para
garantir sua sobrevivência assim
como para continuar gerando
empregos no comércio", destaca o
vice-presidente do Sindicato dos
Comerciários, Roberto Previde.

Segundo o vice-presidente, o
sindicato está preocupado tanto
em evitar demissões como assegu-
rar que os comerciantes voltem a
trabalhar. "Reconhecemos a
agilidade da administração
municipal em colocar o Merca-
do Municipal para voltar a fun-
cionar no espaço que não foi
atingido pelo incêndio, inclusi-
ve agradecemos o secretário José
Luiz Ribeiro e fizemos questão que
levasse a nossa mensagem ao pre-
feito, mas também reiteramos a
importância de que a tenda seja
montada o mais breve possível",
completa Roberto Previde.

Divulgação

Reunião no Sindicato dos Comerciários com o secretário munici-
pal, José Luiz Ribeiro e representantes do Mercado Municipal
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Cecílio comemora 60 anos de Literatura
Numa realização do Instituto Cecílio Elias Netto e Sesc, o evento acontece nesta sexta (22), às 19h30, no Teatro e na Cafeteria; livre

Neste ano em que o Icen - Instituto Cecílio Elias Netto
completa 10 anos de atuação, o IV Encontro Caipiraci-
cabano quer apresentar à cidade o novo projeto que
começa a ganhar vida: um Centro de Memória.
O evento acontece no contexto em que Cecílio Elias
Netto, que dá nome ao Instituto, também comemora
60 anos de Literatura e 70 de Jornalismo. Aos 85 anos,
sua trajetória de vida e profissional é marcada pelo
amor por sua terra natal e pela valorização da "caipi-
racicabanidade". Autor de mais de 30 livros e vasta
produção jornalística, Cecílio reuniu inestimável
acervo sobre a cultura piracicabana.
O evento conta com apresentação de minidocumentário e
conversa com o escritor e jornalista sobre "caipiracicaba-
nidade", valorização, preservação e difusão da
cultura e história locais. O IV Encontro Caipiracicaba-
no ainda oferece atrações culturais tradicionais,
como a dupla de Cururu Toninho da Viola e Luizão.

Cecílio Elias Netto
]Nascido em Piracicaba, em

24 de junho de 1940, Cecílio Elias
Netto é jornalista, escritor e bacha-
rel em Direito. Aos 85 anos, ele
alcança, em 2025, 60 anos de atu-
ação em Literatura - com mais de
30 livros publicados. No próximo
ano (2026), serão 70 de Jornalis-
mo. E seja como jornalista ou es-
critor - ainda em atividade - seu
foco tem sido a preservação e a
difusão da história e memória de
Piracicaba e região.

Literatura, Teatro e
Patrimônio Imaterial
Cecílio tem mais de 30 livros

publicados, entre os mais recen-
tes: "Bom Dia - Crônicas do auto-
exílio e da prisão"; trilogia sobre a
cidade ("Piracicaba que amamos
tanto", "Piracicaba, um rio que
passou em nossa vida", "Piraci-
caba, a doçura da terra"); "Pi-
racicaba, a Florença Brasilei-
ra"; "100 anos da imigração japo-
nesa em Piracicaba"; "Rua do Por-
to - Pia Batismal de um Povo".

Além dos livros mais atuais,
o jornalista tem outras obras que
contribuíram para o fortalecimen-
to da memória regional, como:
"Bagaços da Cana" - romance de
1978, retratando a vida de traba-
lhadores no cultivo da cana-de-
açúcar na região; "Almanaque
2000 - Memorial de Piracicaba
Século XX" - que recebeu o prê-
mio "Clio da História", da Aca-
demia Paulistana de História
(SP - 2002)"; "Piracicaba Polí-
tica - A História que eu sei 1942/
1992"; entre outros.

Cecílio também escreveu para
teatro, tendo recebido o "Prêmio
Oswald de Andrade de Dramatur-
gia", da Secretaria de Cultura do
Estado de São Paulo (1990).

Patrimônio imaterial
O conjunto das obras do es-

critor e jornalista também abriga
o "Dicionário do Dialeto Caipira-
cicabano - Arco, Tarco e Verva"
(com seis edições revistas e ampli-
adas). Foi a partir deste trabalho
que Cecílio liderou o movimento
cultural que culminou no reconhe-
cimento oficial do "Dialeto e Sota-
que Piracicabanos como Patrimô-
nio Histórico e Cultural Imaterial
da cidade de Piracicaba" - Decreto
no 16.766, da Prefeitura Munici-
pal, de 25 de agosto de 2016.

O pedido de registro partiu do
Instituto Cecílio Elias Netto
(ICEN), que - unido ao Instituto
Histórico e Geográfico de Piraci-
caba (IHGP), à Associação Piraci-
cabana de Artistas Plásticos
(APAP) e à Academia Piracicaba-
na de Letras (APL) - requereu o
reconhecimento junto ao Conselho
de Defesa do Patrimônio Cultural
de Piracicaba (CODEPAC).

Jornalismo
No jornalismo, Cecílio ini-

ciou-se aos 16 anos, como auxi-
liar de revisão do "Jornal de Pi-
racicaba" (1956); já em 1957, na
mesma função, trabalhou no
"Diário de Piracicaba" - onde,
na sequência, atuou na redação
no período de 1957 a 1961. Pa-
ralelamente, entre 1959 e 1961,
também foi cronista da revista
piracicabana "Mirante".

Aos 21 anos, assumiu a di-
reção do jornal "Folha de Pira-
cicaba" (1961/67). Nos anos de
1967 e 68, criou e dirigiu a Re-
vista "Piracema". Em 1968, re-
tornou a "O Diário", então,
como diretor - assim permane-
cendo até 1982 e, mais adiante,
no período de 1989 e 1990.

A longa trajetória de Cecílio

no jornalismo também passa por:
- Diretor da revista "Confron-

to", de Rio Claro (1976/1979);
- Redator do jornal "Inter-

news", de São Paulo (1978);
- Editor do "Jornal de Portu-

gal", de São Paulo (1978/79);
- Editor da Agência de Notíci-

as CBI, de São Paulo (1978/1982);
- Editor do "Diário de Limei-

ra" (1980);
- No "Jornal de Piracicaba"

foi: articulista (1983/84), mem-
bro do Conselho Editorial
(2003/2006), cronista (2002/
2006 e atualmente);

- Editor do jornal "Valeparai-
bano", de São José dos Campos
(1986);

- Cronista do jornal "A Tribu-
na Piracicabana" (1992/2002 e
atualmente);

No "Correio Popular", de
Campinas, Cecílio foi editor es-
pecial (1987), onde desenvolveu
série de entrevistas com perso-
nagens da vida pública nacio-
nal. Levantando o testemunho
pessoal, em paralelo ao profis-
sional, o jornalista buscou uma
perspectiva mais ampla de figu-
ras como, entre outras: o físico
brasileiro César Lattes; o cardeal
Agnelo Rossi, considerado, à épo-
ca, o principal expoente da Igreja
Católica no Brasil; o criador da
TV Cultura e da EPTV, José
Bonifácio Coutinho Nogueira.

Cecí l io  E l ias  Net to ,  o  escr i tor -maior  de  P i rac icaba,  comemora 60  anos de L i teratura ,  70  anos de Jornal ismo e  dez
anos do Inst i tuto que leva seu nome

Ainda no "Correio Popu-
lar", ele foi cronista no período
de 1991 a 2015.

Cecílio foi vice-presidente da
ADJORI - Associação dos Jornais
do Interior de São Paulo (1980-
1982); e membro eleito da Acade-
mia Paulista de Jornalismo (Ca-
deira nº 40, de Leo Vaz, 2005).

"A Província"
Em Piracicaba, Cecílio ainda

criou e dirigiu o semanário impres-
so "A Província" (1987/1999) -
com foco na valorização e difu-
são da história e memória da
cidade. Num projeto ousado e
inovador, o jornal tinha uma
linguagem moderna à época,
que também recorreu ao hu-
mor, emoldurada por uma identi-
dade visual inspirada no estilo da
art nouveau dos anos 1920.

A partir de 1998, teve início a
aventura de ingressar no univer-
so digital - o que, depois de diver-
sas experiências, se consolidou só
em 2006, com a criação do jornal
eletrônico e website "A Província".

Hoje, "A Província" também
passou a ser o veículo de comuni-
cação do ICEN - Instituto Cecílio
Elias Netto, para apresentação e
veiculação de seus Projetos. O
site constitui-se, ainda, no em-
brião do futuro Centro de Me-
mória Digital, que reunirá par-
te do acervo do jornalista.

ICEN - Instituto
Cecílio Elias Netto
Ao longo de sua trajetória

de vida, Cecílio tem reunido um
significativo Acervo -fotos, ne-
gativos, desenhos, quadros,
documentos, jornais, revistas e
livros; paralelamente ao con-
teúdo produzido por ele próprio.
Este material abrange um período
cronológico que se estende do sé-
culo IXX aos dias atuais. E tor-
nou-se fonte de referência sobre
a história de Piracicaba.

A preservação e o acesso
público a este Acervo foi o estí-
mulo para a constituição do
instituto sem fins lucrativos
que carrega o seu nome. O ICEN
- Instituto Cecílio Elias Netto foi
criado por iniciativa de amigos
e familiares do jornalista. Com-
pletando 10 anos em 2025, seus
projetos têm sido norteados pelo
intuito de resgatar, preservar, cul-
tivar e propagar o patrimônio his-
tórico-cultural e socioambien-
tal de Piracicaba e região.

O ICEN atua por meio da edi-
ção de livros, produção de eventos
e se prepara, agora, para a consti-
tuição de seu Centro de Memória.

Centro de Memória
É no contexto da longa tra-

jetória do jornalista e escritor,
que seu rico Acervo está sendo
tratado, pelo ICEN, para a cons-

tituição de um Centro de Me-
mória. Paralelamente à preser-
vação, o principal objetivo da
iniciativa também é dar acesso
público a este conteúdo - incen-
tivando o envolvimento e per-
tencimento da comunidade,
como corresponsável e guardiã
da memória comum. O Acervo
é composto por biblioteca que
reúne cerca de 11 mil itens, en-
tre jornais, revistas e outros
periódicos. São cerca de 12 mil
fotografias impressas, além de
cerca de 16.300 itens entre ne-
gativos e slides. Cerca de 600
peças entre ilustrações, gravu-
ras e quadros se juntam a obje-
tos e equipamentos de valor ar-
tístico, histórico e afetivo. E são
inúmeros os documentos arqui-
vísticos textuais e audiovisuais,
em suportes físico e eletrônico.

Todo este conteúdo constitui-
se em fonte de pesquisa histórica e
de enriquecimento da memória
coletiva. E contribui para a cons-
trução da identidade de um povo
e de cada indivíduo.

Para expressar a motivação
de seu apreço pelo resgate, pre-
servação e difusão cultural,
Cecílio empresta argumento de
Agostinho de Hipona, o Santo
Agost inho:  "Ninguém ama
aquilo que não conhece" - um
ponto de partida e, também,
quase uma advertência.

D i v u l g a ç ã o | I c e n
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Prefeitura e CDHU
promovem mutirão
para regularização

Paulo Soares, presidente do Caphiv
(Centro de Apoio ao HIV/Aids e Heptatites Virais)

Um novoUm novoUm novoUm novoUm novo
marco nomarco nomarco nomarco nomarco no

cuidado àscuidado àscuidado àscuidado àscuidado às
pessoas quepessoas quepessoas quepessoas quepessoas que

vivem comvivem comvivem comvivem comvivem com
HIV/aidsHIV/aidsHIV/aidsHIV/aidsHIV/aids
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Prefeito cobra investimentos
de secretário estadual

Prefeito Helinho Zanatta em reunião com o secretário esta-
dual de Saúde, Eleuses Paiva

Divu lgação

Equipes atuam, até sexta-feira (22), com a coleta de documentos e orientação aos moradores

Secretário de Habitação e Regularização Fundiária, Alvaro Saviani, acompanhou a ação na tarde de hoje

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria de Habita-
ção e Regularização Fundiária, em
parceria com a Companhia de De-
senvolvimento Habitacional e
Urbano (CDHU), deu início a
uma força-tarefa no Conjunto
Habitacional Jardim Gilda, para
avançar na regularização fundiá-
ria de 951 imóveis do bairro. As
equipes atuam, até sexta-feira
(22), com a coleta de documen-
tos e orientação aos morado-
res, diretamente em suas casas.

O secretário municipal de
Habitação e Regularização Fundi-
ária, Álvaro Saviani, esteve na re-
gião acompanhando os trabalhos
e destacou a necessidade da ação.
"Estamos fortalecendo o vínculo
com os moradores e garantindo
que todos os procedimentos sejam
feitos de forma segura e transpa-
rente. Essa é uma etapa funda-
mental para que cada família te-
nha a segurança jurídica do seu
imóvel, o que tem sido um dos fo-
cos do prefeito Helinho Zanatta,
que tem dado atenção especial às
políticas de regularização fundiá-
ria no município. Além disso, tam-
bém estendo meus agradecimen-
tos à CDHU pela parceria funda-
mental neste trabalho", afirmou.

Para participar da ação, os
moradores devem apresentar
documento original e cópia de
RG, CPF, certidão de nascimen-
to ou casamento, além de com-

provantes de posse do imóvel,
como contrato com a CDHU,
boletos ou comprovantes de
quitação, contas de consumo e
procurações, se houver.

O Conjunto Habitacional Jar-
dim Gilda, construído pela
CDHU e entregue aos morado-
res em dezembro de 2009, con-
ta com 951 residências. A cui-
dadora Lia Mara Selvino Felix,
uma das moradoras atendidas,
elogiou a iniciativa: "Acho uma
ação muito importante. Vamos
fazer tudo certinho, porque lu-
tamos muito para ter esse imó-

vel. Só tenho a agradecer", dis-
se A CDHU também disponibili-
zou uma van para atendimento e
orientação dos moradores que não
possuam algum dos documentos
necessários ou que tenham dúvi-
das; o veículo está estacionado
dentro do centro comunitário
do bairro, ao lado da USF, na
rua Luiz Antonio de Morais.

DOCUMENTOS - Duran-
te as visitas, os moradores res-
ponsáveis pelos imóveis deve-
rão apresentar documento ori-
ginal e fornecer uma cópia dos
seguintes documentos: RG;

CPF; Certidão de Nascimento,
se solteiro (a); Certidão de Ca-
samento, se casado (a); Certi-
dão de Casamento com averba-
ção, se separado (a), divorcia-
do (a) ou viúvo (a).

-Além disso, é preciso apre-
sentar também os comprovan-
tes de posse do imóvel, sendo:
Contrato com a CDHU; 3 últi-
mos boletos da CDHU ou com-
provante de quitação (se hou-
ver); três últimas contas de
consumo (água, luz etc.); Con-
trato (s) de gaveta (se houver);
e Procuração (se houver).

A Resolução CFM nº 2.437/
2025 representa mais que uma
atualização normativa: é um
passo civilizatório no atendi-
mento às pessoas que vivem com
HIV/aids (PVHA). Ao substituir
a antiga resolução de 2003, o
Conselho Federal de Medicina
incorpora avanços técnicos, éti-
cos e sociais que dialogam com
os desafios contemporâneos do
cuidado em saúde.

A mudança de nomencla-
tura - deixar de falar em "por-
tadores do vírus da sida (aids)"
para adotar a expressão "pes-
soas que vivem com HIV/aids"
- não é mero detalhe semânti-
co. As palavras moldam percep-
ções sociais e impactam direta-
mente na forma como indiví-
duos são tratados. Reconhecer
que se trata de pessoas vivendo
com uma condição, e não re-
duzidas a ela, é um gesto de
respeito e de enfrentamento ao
estigma que, por décadas,
acompanhou a epidemia.

Outro ponto fundamental
é a ênfase na preservação do
sigilo médico. A resolução re-
força que informações sobre a
saúde das pessoas com HIV não
podem ser expostas por pres-
sões administrativas ou insti-
tucionais. Esse direito só pode
ser relativizado mediante con-
sentimento, justa causa ou de-
terminação legal. Trata-se de
uma salvaguarda essencial, que
protege o indivíduo da discri-
minação ainda existente no
mundo do trabalho, no conví-
vio social e até dentro dos pró-
prios serviços de saúde.

O texto também estabele-
ce a notificação compulsória
em casos específicos, como ges-
tantes e crianças em risco de
transmissão vertical. A medi-
da não busca criminalizar, mas
assegurar que o sistema de
saúde aja preventivamente,
garantindo o diagnóstico, o
tratamento e o acompanha-
mento necessários. Em situa-
ções de vulnerabilidade como
a gestação, é papel do Estado e
das instituições médicas ga-
rantir não apenas a vida da
mãe, mas também a saúde do
bebê. A vedação à testagem
compulsória, exceto em casos

de risco iminente à vida ou im-
possibilidade de consentimen-
to, reafirma a autonomia da
pessoa. Além disso, a resolução
define que não cabe ao médico
alegar falta de recursos ou des-

conhecimento técnico como jus-
tificativa para negar assistên-
cia. Esse ponto reforça que o
direito à saúde é universal e não
pode ser relativizado por precarie-
dades estruturais - uma obrigação
que recai também sobre as institui-
ções públicas e privadas.

As novas regras não são
apenas técnicas: são um com-
promisso com a justiça social. Ao
consolidar o dever das instituições
em oferecer condições adequadas
de tratamento, o Conselho sinaliza
que a luta contra o HIV não se
limita ao uso de medicamentos
ou protocolos clínicos, mas en-
volve acolhimento, dignidade e
equidade. A Resolução CFM nº
2.437/2025 é um avanço inegável.
Ao atualizar a forma de tratar, no-
mear e proteger pessoas que vivem
com HIV/aids, reafirma-se o papel
da medicina não apenas como ci-
ência da cura, mas como prática
humanizada de cuidado. Que esse
novo marco inspire não apenas os
profissionais de saúde, mas toda a
sociedade a refletir sobre como ain-
da precisamos evoluir no combate
ao preconceito e na promoção do
respeito às diferenças.

Reconhecer queReconhecer queReconhecer queReconhecer queReconhecer que
se trata dese trata dese trata dese trata dese trata de
pessoas vivendopessoas vivendopessoas vivendopessoas vivendopessoas vivendo
com umacom umacom umacom umacom uma
condição, e nãocondição, e nãocondição, e nãocondição, e nãocondição, e não
reduzidas a ela,reduzidas a ela,reduzidas a ela,reduzidas a ela,reduzidas a ela,
é um gesto deé um gesto deé um gesto deé um gesto deé um gesto de
respeitorespeitorespeitorespeitorespeito

Na última terça-feira, 19, o
prefeito Helinho Zanatta esteve
em São Paulo em reunião com o
secretário estadual de Saúde, Eleu-
ses Paiva, para tratar de temas
fundamentais para a saúde de
Piracicaba. Entre os assuntos dis-
cutidos estiveram a otimização dos
fluxos com o Hospital Regional, o
aumento de leitos de hemodiálise
e a ampliação de leitos de UTI,
medidas que buscam evitar que
pacientes precisem se deslocar
para outras cidades em busca de
tratamento e que também visam
desafogar as UPAs que aguardam
vagas em terapia intensiva.

"Estamos trabalhando para
ampliar a estrutura de saúde em
Piracicaba e garantir que a popu-
lação seja atendida com dignida-
de, sem precisar sair da cidade
para ter acesso a procedimentos
de alta complexidade. Esse encon-
tro foi um passo importante para
avançarmos em soluções que tra-
gam mais qualidade e eficiên-

cia para o atendimento", afir-
mou o prefeito Helinho Zanatta.

A reunião também abordou a
parceria com a Unicamp/FOP para
viabilizar a implantação do curso de
Medicina em Piracicaba. "A vinda
do curso de Medicina será um mar-
co para o município, fortalecendo
não apenas a área da educação, mas
também a saúde, já que permitirá
integrar ensino, pesquisa e atendi-
mento em benefício da população",
destacou o vice-prefeito e secretário
de Saúde, Dr. Sergio Pacheco.

O deputado estadual Alex Ma-
dureira, que intermediou a reunião
e tem atuado como ponte entre o
município e o governo estadual, re-
forçou o compromisso em apoiar as
demandas de Piracicaba. "Estamos
somando esforços para garantir os
investimentos necessários e assegu-
rar que Piracicaba avance cada vez
mais na saúde. É uma pauta justa e
urgente, e seguiremos trabalhando
para que essas conquistas se con-
cretizem", disse o parlamentar.

MMMMMÚSICAÚSICAÚSICAÚSICAÚSICA

Engenho Central recebe 11º Festival de Jazz Manouche
O Parque do Engenho Central

recebe o 11º Festival de Jazz Ma-
nouche de Piracicaba, de 22 a
24/08. O evento internacional
reúne músicos da Europa, Ásia,
América do Norte e América do
Sul,  com entrada gratuita, e
integra a programação do mês
de aniversário da cidade.

A edição conta com nomes
consagrados do gênero, como
Robin Nolan (Inglaterra), De-
nis Chang (Canadá), Django
Sessions (Argentina), Pat Zaka-
rian (Armênia/Kuwait), Bina
Coquet (Brasil), Mash Strings
(Japão), Hot Club International
(Portugal), Hot Club de Piracica-
ba (Brasil), Victor Angeleas (Bra-
sil) e Yan Cambiucci (Brasil).

O festival é viabilizado pela Lei
Rouanet (Lei Federal de Incentivo
à Cultura), com patrocínio da
Drogal e produção da Empório
Produções. A realização é do Mi-
nistério da Cultura e Governo Fe-
deral, com apoio da Prefeitura de
Piracicaba, por meio das secreta-
rias de Cultura e de Turismo.

PROGRAMAÇÃO - Na sex-
ta-feira, 22, o festival será aberto
às 20h, com Pat Zakarian (Armê-
nia/Kuwait), seguido por Denis
Chang (Canadá) às 21h. As apre-
sentações acontecem no palco in-

terno do Teatro Erotides de Cam-
pos e os ingressos devem ser reti-
rados na bilheteria com 1h de an-
tecedência. No sábado, 23, a pro-
gramação será no palco externo
do Teatro do Engenho, a partir das
15h, com Yan Cambiucci Trio
(Brasil). Em seguida, se apresen-
tam Mash Strings (Japão), às 16h,
Hot Club International (Portugal),
às 17h, Robin Nolan (Inglater-
ra), às 18h, Django Sessions
(Argentina), às 19h e Bina Co-
quet trio (Brasil), às 20h.

O encerramento acontece no
domingo, 24, das 10h às 12h, tam-
bém no palco externo do Teatro
do Engenho, com show do Hot
Club de Piracicaba e Victor Ange-
leas, além da Eloy Porto Neto
"in memoriam" Jam Session, com
Winicius Luiz e convidados.

"Nosso festival construiu
uma bonita história, tornou-se
extremamente respeitado entre
músicos do estilo no país e no
exterior e foi muito bem acolhi-
do pelo público piracicabano.
Temos muito a celebrar.  En-
tre os dias 22 e 24 de agosto,
mais uma vez,  teremos mú-
sicos renomados e aclamados
mundialmente, promovendo
um intercâmbio de artistas
que é marca do evento", des-

Festival de Jazz Manouche integra as celebrações do mês de
aniversário de Piracicaba

t a c a  o  i d e a l i z a d or e organi-
zador José Fernando Seifarth.

Para o secretário da Cultura,
Carlos Beltrame, o Festival reafir-
ma a importância do Parque do
Engenho Central como polo cultu-
ral da cidade.  "O Parque do Enge-
nho Central é um espaço que aco-
lhe diferentes expressões artísticas
e valoriza a diversidade cultural.
Receber um festival internacional
como este amplia a visibilidade da
cidade, fortalece o intercâmbio
entre artistas e garante ao público
acesso gratuito a apresentações de
alto nível", afirma Beltrame.

SERVIÇO
Festival de Jazz Manouche
de Piracicaba. No Teatro
Erotides de Campos e área
externa do Parque do En-
genho Central (avenida Mau-
rice Allain, 454 - Vila Rezen-
de). Sexta-feira 22, às 20h
(necessária retirada de ingres-
sos na bilheteria com 1h de
antecedência). Sábado 23,
das 15h às 20h. Domingo, 24,
a partir das 10h até 12h. En-
trada gratuita. Informações
pelo Instagram @festivalja-
zzmanouchepiracicaba

Antonio Trivel in
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Quilombo promove encontro
cultural no Jardim Esplanada

Divulgação
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Pague Menos traz 96 horas
de ofertas imperdíveis no
superpaguemenos.com.br

Cultura de Quilombo chega à sétima edição com feijoada, samba e vivências
comunitárias, no próximo domingo, 24, no Centro Comunitário do Jardim Esplanada

No próximo domingo, 24, o
Centro Comunitário do Jardim
Esplanada, em Piracicaba, será
tomado por sons, sabores e me-
mórias coletivas. Das 12h às 18h,
acontece a 7ª edição do Cultura
de Quilombo: Cultura, Identidade
e Resistência, projeto que se con-
solidou como um dos principais
encontros de valorização da an-
cestralidade negra na cidade.

O coração do evento é a
Feijoada Quilombola 2025, sím-
bolo de cuidado e partilha, que
reafirma a cozinha como espa-
ço de transmissão de saberes e
resistência cultural. Para uma
das lideranças responsáveis pelo
projeto, Paulo César Ferraz, o
Teda, o prato vai muito além
do aspecto gastronômico.

"A cada panela que se abre,
trazemos para o presente a me-
mória de quem nos antecedeu.
É no fogo coletivo que reafir-
mamos que o Quilombola não
é só um grupo de samba, mas
um território de vida. Quan-
do servimos esse prato, estamos
servindo também história, iden-
tidade e dignidade", afirma.

Teda faz questão de destacar
que a escolha do local tem como
principal motivo a descentraliza-
ção. "Queremos transitar, sair do
centro, nos comunicar melhor e
dialogar diretamente com os
territórios onde há grande con-
centração da comunidade ne-
gra, podemos chamar de 'qui-
lombos modernos, urbanos'.
Esse é o principal motivo de ir-
mos para do Centro Comuni-
tário do Jardim Esplanada.
A l é m  d i s s o ,  o  e s p a ç o  n o s
atende em todos os aspectos:
oferece acessibilidade ade-
quada, salão amplo, cozinha
equipada e toda a estrutura
necessária. É um conjunto de fa-
tores que se encaixa perfeitamente

Programação musical reúne tradição e contemporaneidade, com o grupo Esculhambas

com a proposta do projeto, Cultu-
ra de Quilombo", destaca.

MÚSICA, FEIRA E VIVÊN-
CIAS - A programação musical reú-
ne tradição e contemporaneidade,
com o grupo Esculhambas e a
DJ Gabis comandando a trilha
sonora do dia. O samba, estru-
turado no formato de roda MP,
contará com quatro microfones
abertos, incentivando a participa-
ção coletiva e o canto partilhado.

O público também poderá
circular por uma feira de expo-
sitores, que reunirá artesana-
tos, empreendimentos locais e
iniciativas criativas da comu-
nidade. A proposta é fortalecer
a economia cultural e valorizar
a produção independente.

Outra novidade desta edi-
ção é o Quilombrincar, condu-
zido pela educadora Priscila Fer-

reira, com atividades lúdicas e
brincadeiras tradicionais voltadas
para crianças e famílias.

"Brincar em comunidade é
também cuidar. O Quilombrincar
foi pensado como um espaço onde
crianças, pais e responsáveis pos-
sam se encontrar, conviver e criar
juntos. É um momento de parti-
lha que reforça os laços familiares
e dá continuidade àquilo que sem-
pre foi essência dos quilombos: vi-
ver coletivamente", explica.

Além da festa, o encontro re-
afirma o papel político da alimen-
tação e da memória. Para os orga-
nizadores, a feijoada é também
uma denúncia ao "nutricídio" -
processo histórico que retirou da
população negra o direito a uma
alimentação saudável e enraizada
em tradições. Nesse sentido, ser-
vir o prato é reafirmar dignidade,

identidade e afeto. Toda a pro-
gramação, incluindo a música,
a feira e o Quilombrincar, é
gratuita e aberta ao público.
Apenas quem desejar almoçar no
local poderá adquirir o prato da
feijoada, oferecido ao valor popu-
lar de R$ 25,00. Os pratos se-
rão limitados, mais informações
podem ser adquiridas por meio do
WhatsApp (11) 95392-7176 com
Ana Flávia Oliveira, ou 19 97171-
4386, com Bruno Flórios.

SERVIÇO
Centro Comunitário do Jar-
dim Esplanada (Rua Augus-
to Furlan, 39). Domingo, 24,
das 12h às 18h. Entrada:
Gratuita. Feijoada Quilombo-
la: R$ 25 (com ou sem car-
ne), servida das 12h às 15h
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São Paulo abre matrículas para novos estudantes
No período entre 22 de agos-

to a 14 de setembro, a Secretaria
da Educação do Estado de São
Paulo (Seduc-SP) recebe as inscri-
ções para matrículas de novos es-
tudantes para o ano letivo de
2026. O cadastro é obrigatório
para alunos que hoje estudam em
escolas particulares e em outros
estados ou querem retornar às
salas de aula. Quem já está na rede
paulista em 2025 tem a vaga ga-
rantida e renovada automatica-
mente para o próximo ano.

Pais ou responsáveis legais e
estudantes maiores de 18 anos
podem fazer a inscrição presencial
na secretaria de uma das 5.000
escolas estaduais ou nas unida-
des do Poupatempo. É aconselhá-
vel apresentar um documento ori-
ginal com foto, histórico escolar e
comprovante de residência.

Outra opção é o pré-cadas-
tro online na Secretaria Esco-
lar  Digita l  (SED) https://
sed.educacao.sp.gov.br/ em
"Inscrição para rede pública"
na home. É preciso preencher o
formulário com nome completo
e e-mail. Na sequência, o siste-
ma dará prosseguimento à pré-

inscrição na unidade mais pró-
xima do endereço indicado.

No mesmo período - 22 de
agosto a 14 de setembro - a Seduc-
SP também recebe as solicitações
para intenção de transferên-
cia escolar.  Ou seja,  alunos
que têm preferência por uma
outra unidade no próximo
ano podem fazer o registro
na página da SED no campo
"Intenção" pelo perfil do respon-
sável ou aluno maior de 18 anos.
Os resultados das matrículas e
pedidos de transferência serão di-
vulgados no fim do semestre.

VAGAS - A rede estadual
paulista oferece vagas em classes
para estudantes do 1º ao 9º ano
do Ensino Fundamental e da 1ª à
3ª série do Ensino Médio. Há op-
ção de unidades em período par-
cial - manhã, tarde e noite - e inte-
gral com jornada de 7 horas ou 9
horas diária. O Programa Ensi-
no Integral (PEI) está presente
em todas as regiões do Estado
e está aberto a matrículas de
quem está fora da rede ou quer
mudar para o integral.

A Seduc-SP oferta ainda clas-
ses da Educação de Jovens e Adul-

Há vagas em classes do 1º ao 9º ano do Ensino Fundamental e
da 1ª à 3ª série do Ensino Médio

tos (EJA) para aqueles que não ti-
veram a oportunidade de iniciar
ou concluir os ensinos Fundamen-
tal ou Médio na idade adequada.
Na EJA, as aulas são presenciais,
de segunda a sexta-feira, organi-
zadas em termos em escolas regu-
lares. Os alunos precisam ter,
no mínimo, 15 anos para cur-
sar anos finais do Ensino Funda-
mental, e 18 anos para o Médio.

Outra opção são as 43 uni-
dades dos Centros Estaduais de

Educação de Jovens e Adultos
(CEEJAs). O modelo tem carga
horária flexível e adota meto-
dologias e estratégias focadas
no ensino individualizado com
projetos, oficinas além dos di-
f e r e n t e s  i n s t r u m e n t o s  d e
avaliação como provas, traba-
lhos e outras atividades. Nos
CEEJAs, as matrículas podem
ser feitas em qualquer momen-
to do ano para estudantes a
partir de 18 anos de idade.

Divu lgação

Está chegando o momento
de transformar suas compras
online em uma verdadeira ma-
ratona de economia! Entre os
dias  21  e  24 de  agosto,  o
superpaguemenos.com.br,  e-com-
merce da Rede de Supermercados
Pague Menos,  promove mais uma
edição do "Tudo no Precinho",
uma ação criada para oferecer aos
Clientes muito mais do que des-
contos; é a oportunidade para en-
cher o carrinho gastando menos.

Serão quatro dias consecu-
tivos, de quinta a domingo, em
que o site estará recheado de
promoções especiais, cupons
exclusivos e ofertas relâmpago
que mudam ao longo do dia. Tudo
pensado para que o Cliente tenha
motivos de sobra para voltar ao
site várias vezes e não perder
nenhuma oportunidade.

Um dos grandes atrativos
do "Tudo no Precinho" é o for-
mato dinâmico das ofertas re-
lâmpago. Elas se renovam ao
longo do dia, criando uma expe-
riência de compra interativa e en-
volvente. É aquele tipo de promo-
ção que, se você piscar, pode per-
der, e ninguém quer ficar de
fora de um desconto incrível.

Além disso, há os cupons de
desconto que podem ser ativados
no momento da finalização da
compra. Basta inserir o código ou
clicar no cupom disponível, e ele
será aplicado automaticamente ao
carrinho, garantindo um valor

ainda mais baixo nos produtos que
você já escolheu. O resultado? Mais
economia e mais motivos para sor-
rir na hora de fechar o pedido.

Além dos preços especiais, a
campanha oferece flexibilidade na
forma de receber seus produtos:

Compra e Retira: ideal para
quem busca agilidade. Você faz o
pedido pelo site e retira gratuita-
mente em uma das lojas partici-
pantes. Essa modalidade está dis-
ponível em 16 cidades: Ameri-
cana, Santa Bárbara d'Oeste,
Araras, Paulínia, Piracicaba,
Mogi Guaçu, Campinas, Itu, São
João da Boa Vista, São Pedro,
Salto, Boituva, Limeira, Indaia-
tuba, Nova Odessa e Valinhos.

Entrega em Domicílio: para
quem prefere ainda mais confor-
to, a entrega é feita diretamen-
te na sua casa. Basta consultar
a disponibilidade para sua re-
gião e verificar as condições de
frete diretamente no site.

O "Tudo no Precinho" re-
força o compromisso da Rede
de Supermercados Pague Me-
nos com a economia acessível,
aliando preços competitivos à
qualidade dos produtos e à co-
modidade de um serviço online
de excelência. A campanha foi
pensada para atender desde
quem quer garantir as com-
pras  da  semana  até  quem
busca fazer um grande abas-
tecimento e aproveitar o má-
ximo de economia possível.
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Moção apela pela inclusão do "teste da bochechinha"
Durante a 42ª Reunião Or-

dinária, realizada na noite des-
ta segunda-feira (18), a Câma-
ra Municipal de Piracicaba
aprovou a moção de apelo 158/
2025, de autoria do vereador
André Bandeira (PSDB), que
solicita ao Congresso Nacional
e ao Ministério da Saúde a in-
clusão do chamado teste da bo-
chechinha como exame de rotina
no Sistema Único de Saúde (SUS).

O documento destaca o
avanço da medicina genética e
os benefícios do exame, consi-
derado simples, rápido, indolor
e não invasivo. A coleta é feita

por meio de material genético
retirado da parte interna da
bochecha do recém-nascido, utili-
zando a tecnologia de Sequencia-
mento de Nova Geração (NGS).

A moção ressalta que o teste é
capaz de identificar mais de 310
doenças genéticas tratáveis de
manifestação precoce, entre elas
a Atrofia Muscular Espinhal
(AME), a distrofia muscular de
Duchenne, imunodeficiências
congênitas e a epilepsia pirido-
xina-dependente. Essas enfer-
midades não são contempladas
no exame tradicional conhe-
cido como teste do pezinho.

O texto também observa
que, embora o exame possa ser
realizado em qualquer momen-
to da infância, quanto mais
cedo for feito, maiores são as
chances de prevenir sequelas
graves e de garantir melhor
qualidade de vida às crianças
diagnosticadas. A proposta não
prevê substituição do teste do
pezinho, mas sua complemen-
tação, já que o teste da boche-
chinha não detecta doenças in-
fecciosas nem alguns tipos de
hipotireoidismo. Além de citar
proposições legislativas em tra-
mitação no Congresso Nacional

- os projetos de lei 1.899/2022
e 299/2024 -, a moção mencio-
na a decisão do Estado de Mato
Grosso, que em maio de 2025
aprovou a Lei 1.098/2024, tor-
nando obrigatória a oferta do
exame pela rede pública estadu-
al. Ao final, o Legislativo pira-
cicabano apela para que as au-
toridades federais priorizem e
aprovem a regulamentação do
teste da bochechinha como
e x a m e  c o m p l e m e n t a r  n o
SUS, garantindo acesso uni-
versal  e gratuito a essa fer-
ramenta de prevenção e di-
agnóstico precoce.
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Vereadora quer detalhes
do contrato da Prefeitura

A vereadora Silvia Morales
(PV), do mandato coletivo A Cida-
de é Sua, solicita à Prefeitura o aces-
so à íntegra do contrato, incluin-
do anexos e possíveis aditivos, que
foi celebrado com a Piracicaba Di-
gital, empresa responsável pela ges-
tão do sistema de estacionamento
rotativo na cidade. A parlamentar
também pede detalhes dos servi-
ços contratados, prazos estipula-
dos, valores envolvidos e condições
estabelecidas para a operação da
Zona Azul no município.

Autora do requerimento 804/
2025, aprovado nesta segunda-fei-
ra (18), na 42ª Reunião Ordinária,
Silvia Morales quer saber do Exe-
cutivo o total de multas emitidas
de 2020 a 2025, ano a ano e
mensalmente, e o valor arreca-
dado com elas e com a cobran-
ça pela utilização da Zona Azul.

A vereadora pergunta qual
foi o destino dos recursos arreca-
dados, em quais áreas foram apli-
cados, quanto cada uma recebeu
e quais foram os resultados alcan-
çados a partir desses investimen-
tos. A autora do requerimento
também indaga se "os parquí-
metros estão sendo utilizados
e disponibilizados para os usu-
ários em todas as áreas em que
há cobrança" e quais são as
"medidas alternativas" para as
pessoas que não possuem apa-
relho celular e internet para aces-
sar o serviço via aplicativo.

Silvia Morales pergunta, ain-
da, quantos funcionários a Pira-
cicaba Digital emprega em sua
operação na cidade, quais são as
funções ou os cargos ocupados e
quanto alcançou a folha salari-
al, mês a mês, de 2020 até hoje.
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Lideranças reúnem-se com Alckmin
para reduzir impacto pelas medidas

Everton Eifert

A reunião foi intermediada pela deputada estadual Professora Bebel, que
articulou a agenda junto ao vice-presidente da República, Geraldo Alckmin

O prefeito de Piracicaba, Heli-
nho Zanatta, esteve ontem (20) em
Brasília, e participou de uma reu-
nião com o vice-presidente do
Brasil e ministro do Desenvol-
vimento, Indústria, Comércio e
Serviços, Geraldo Alckmin. O
encontro teve como pauta central
o tarifaço imposto pelos Estados
Unidos sobre produtos brasileiros.

Piracicaba ocupa a primeira
posição entre os municípios mais
afetados pela medida, que entrou
em vigor no último dia 06/08 e
elevou para 50% a alíquota de
importação de diversos produ-
tos brasileiros. O levantamen-
to, publicado pelo jornal O Estado
de S. Paulo, feito com base em re-
gistros do MDIC, mostra que a ci-
dade é a mais impactada do país
pela nova política tarifária.

Helinho Zanatta manifes-
tou preocupação com os efeitos
econômicos da sobretaxa. "Esse
tarifaço ameaça diretamente a
economia de Piracicaba, tra-
zendo riscos de desemprego e
recessão, o que afeta não só a
geração de emprego e renda, mas
também as receitas municipais,
comprometendo investimentos
em áreas essenciais para a po-
pulação", destacou o prefeito.

COMITIVA - A comitiva de
Piracicaba que acompanhou o
prefeito foi formada pelo presi-
dente do Simespi (Sindicato das
Indústrias Metalúrgicas, Mecâ-
nicas, de Material Elétrico, Ele-
trônico, Siderúrgicas e Fundi-
ções de Piracicaba, Saltinho e Rio
das Pedras), Erick Gomes, pelo
presidente do Sindicato dos Me-
talúrgicos de Piracicaba, Wagner
da Silveira (Juca), pela diretora
da Painco, Daniela Gobbo, e pelo
diretor-executivo da Tecparts,
André Simioni. A reunião foi in-
termediada pela deputada esta-
dual Professora Bebel, que arti-
culou a agenda junto ao vice-
presidente Geraldo Alckmin.

"Estamos unindo forças
com o setor produtivo e com re-
presentantes políticos para bus-
car soluções que minimizem os
impactos desse tarifaço. Pira-

cicaba não pode arcar sozinha
com esse peso, precisamos de me-
didas rápidas e eficazes para pro-
teger nossas indústrias e nossos
trabalhadores. É isso que viemos
buscar com o Governo Federal",
acrescentou Helinho.

DOCUMENTO - No docu-
mento, o Simespi destaca que Pi-
racicaba ocupa posição estratégi-
ca no comércio exterior brasileiro,
sendo a quarta cidade do país que
mais exporta para os Estados Uni-
dos. No primeiro semestre de 2025,
as exportações do município para
aquele mercado somaram US$ 701
milhões, representando 32% do
total exportado pela cidade.

O setor de máquinas, apare-
lhos e instrumentos mecânicos res-
ponde por 57,3% das exportações
piracicabanas, somando aproxi-
madamente US$ 569 milhões.
Desse montante, mais de 90%
(US$ 522 milhões) correspondem
à linha amarela produzida por
uma multinacional norte-america-
na instalada em Piracicaba, que
destina cerca de 50% de sua pro-
dução ao mercado dos Estados
Unidos e emprega diretamente
cerca de 5.000 colaboradores.

O setor metalmecânico regio-
nal, de acordo com o documento,
é formado por aproximadamente
1.400 empresas, sendo que as 257
associadas ao Simespi empregam
diretamente mais de 30 mil pesso-
as, com salário médio de R$ 3.800.
A aplicação do tarifaço afetará não
apenas as exportadoras diretas,
mas toda a cadeia produtiva, in-
cluindo fornecedores de peças,
componentes, insumos e serviços
técnicos, fortemente dependentes
do desempenho das empresas lí-
deres no mercado internacional.

ALERTA - Além do segmen-
to de máquinas e equipamentos, o
documento alerta que as exporta-
ções de açúcares e produtos de
confeitaria (9,2%) e de produtos
químicos orgânicos (7,5%) tam-
bém poderão ser prejudicadas,
considerando que os Estados Uni-
dos já respondem por mais de 40%
das vendas externas da cidade.
"Muitas empresas da base do Si-

mespi são fornecedoras relevantes
do setor sucroenergético e serão
impactadas", alerta o documento.

Diante da situação, as estima-
tivas apontam que, somente no
setor metalmecânico de Piracica-
ba, haverá perto de 5.000 demis-
sões a partir de novembro deste
ano, o que significaria aproxima-
damente R$ 60 milhões em gastos
do governo com seguro-desempre-
go. Esse cenário também impacta-
rá diretamente o comércio local,
já que, apenas de vale-alimenta-
ção, mais de R$ 2 milhões deixa-
rão de circular mensalmente na
economia da cidade. Os reflexos
t a m b é m  s e r ã o  f o r t e mente
sentidos na rede pública de saú-
de (SUS) e na rede pública de ensi-
no, que sofrerão pressão adicio-
nal diante da retração econômica
e do aumento do desemprego.

MEDIDAS - Diante desse
quadro, o Simespi reivindica a
adoção de medidas emergenciais
de apoio às exportações, incluin-
do linhas de crédito especiais
para compensar a perda de com-
petitividade, a abertura e diver-
sificação de mercados internaci-
onais para reduzir a dependên-
cia dos EUA, o fortalecimento da
política industrial nacional, com
foco em inovação e tecnologia, e
a intensificação da defesa insti-
tucional do setor junto a orga-
nismos internacionais, buscan-
do alternativas comerciais e di-
plomáticas que possam mitigar

os efeitos da sobretaxa. "O do-
cumento entregue em Brasília
traduz a preocupação da indús-
tria metalmecânica de Piracica-
ba e região com os impactos do
tarifaço norte-americano. Nosso
objetivo é sensibilizar o governo
federal sobre a urgência de me-
didas que preservem a compe-
titividade das empresas e a
manutenção de milhares de
empregos", destacou o presi-
dente do Simespi, Erick Gomes.

ENCONTRO POSITIVO -
A deputada Professora Bebel con-
sidera que o encontro foi bastante
positivo, uma vez que agora o go-
verno federal tem conhecimento da
realidade da cidade e poderá estu-
dar medidas que poderá aliviar os
impactos econômicos com as me-
didas impostas pelo presidente
americano Donald Trump.  "Fiz
questão de trabalhar para ga-
rantir esta agenda porque, como
já havia alertado da tribuna da As-
sembleia Legislativa do Estado de
São Paulo, Piracicaba é a cidade
do Estado de São Paulo que mais
exporta para os Estados Unidos,
seguida por Matão. Nossa preo-
cupação é de garantir que a manu-
tenção dos postos de trabalho, sen-
do fundamental o apoio do gover-
no federal, uma vez que se ocorre-
rem demissões, toda economia de
Piracicaba e da região, assim
como do Estado de São Paulo,
irá sofrer impactos", diz Bebel.

A audiência com o ministro Geraldo Alckmin aconteceu no Palácio
do Planalto, ontem (20): todos os esforços para reduzir o impacto

O v ice -p res iden te  e  min is t ro  Gera ldo  A lckmin  fa lou  do
empenho do  governo  do  pres idente  Lu la  para  ev i ta r  os
impactos do tar i faço amer icano

Na audiência, o ministro Geraldo Alckmin se comprometeu a
levar à sua equipe as demandas apresentadas pela comitiva
piracicabana e da cidade de Matão

À EPTV Campinas ,  que  acompanhou a  aud iênc ia ,  Bebe l
relatou sua preocupação em contribuir  para ajudar poli t i -
camente o Estado de São Paulo

Bebel  fez questão de agradecer ao ministro e vice-presi-
dente da Repúbl ica,  Geraldo Alckmin,  por atender as co-
mit ivas de Piracicaba e de Matão

Geovana Albuquerque

Categoria F1600 fará uma das provas preliminares do evento
que neste ano chega a sua 36ª edição

ECPECPECPECPECPAAAAA

Pilotos de F1600 confirmam
presença nas 100 Milhas

De todas as categorias que
farão parte da programação das
100 Milhas de Piracicaba, corren-
do as provas preliminares, a Fór-
mula 1600 já tem 11 pilotos inscri-
tos para competir no evento que
acontecerá nos dias 22, 23 e 24 de
agosto, no Esporte Clube Piracica-
bano de Automobilismo (ECPA).

A equipe Juka Racing vem
para as prova com cinco pilotos,
Luiz Las Casas, Leo Tafner, Ga-
briel de Souza, Danilo Gandelim e
Victor Sgarbi representarão a equi-
pe do preparador Juka Gandelim.

Já a equipe San Race, do pre-
parador Sandro Freitas, terá qua-
tro bólidos inscritos e que serão
pilotados por Alexandre Louza,
Caio Borges, Daniel Rienda e Mar-
cos Fortuna.

Dinho Ferreira, engenheiro
da equipe Art Racing, confirmou
dois pilotos na pista, mas ainda
não divulgou os nomes que defen-

derão os carros de sua equipe nas
duas provas da categoria Fórmu-
la 1600.

Em sua 36ª edição, a 100 Mi-
lhas de Piracicaba reunirá carros
da categoria Marcas e Pilotos e gai-
olas tubulares em sua prova prin-
cipal. A programação inclui trei-
nos livres na sexta-feira e corri-
das no sábado e no domingo.

As 100 Milhas Piracicaba têm
realização do ECPA, com o apoio
da Prefeitura de Piracicaba e pa-
trocínio da Ritec e AVT.

SERVIÇO
36ª edição do 100 Milhas
Piracicaba, dias 22, 23 e
24 de agosto, no ECPA (Es-
porte Clube Piracicabano de
Automobilismo). Ingresso: 1
kg de alimento não perecível.
Estacionamento: R$ 30. Infor-
mações: pelo whatsapp (19)
974037683 e @ecpa.com.br
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Paciente agradece
atendimento no SUS
de Piracicaba

Você acorda bem cedinho.
Abraça e beija sua esposa e toma
seu café da manhã. Pouco antes
de sair de casa você vira e volta
para uma passadinha no quarto
ver as duas filhas que ainda
dormem para dar um beijo na
face de cada uma e desejar um
bom dia a elas. Veste-se com
sua jaqueta, pega seu capacete,
beija a esposa, deseja bom dia e
segue rumo ao seu trabalho. E,
no semáforo, ao parar no sinal
vermelho, tudo se apaga.

Esta é a única lembrança do
dia 25 de dezembro de 2024 de
Carlos do Carmo Ferreira, vítima
de um acidente de trânsito em Pi-
racicaba, às 5h35, e que acordou
três dias após o ocorrido em um
leito de hospital. Foram seis me-
ses de luta, após quase ter perdido
a vida se não fosse o rápido aten-
dimento médico feito pelo SUS (Sis-
tema Único de Saúde), o que moti-
vou a ida de Carlos à prefeitura,
no gabinete do secretário de Saú-
de, dr. Sérgio Pacheco, para agra-
decer o empenho de toda a equipe
que cuidou dele e de sua família.

"Não lembro de nada do que
aconteceu. Foi minha esposa que
me contou aos poucos tudo o que
estava acontecendo. Não lembro
do carro me atropelando. Eu tive
traumatismo craniano grave, com
múltiplas fraturas pelo rosto, per-
di a calota craniana na fronte da
face, fora os muitos coágulos no
cérebro ao longo dos dias que fi-
quei internado. Estar aqui hoje, e
agradecer o cuidado com a minha
vida é o mínimo que posso fa-
zer por todas as pessoas que
nos ajudaram, inclusive as
equipes do hospital e o neuro dr.
Fábio Garcia", detalhou Ferreira.

Erica Maria Vasques, esposa
de Carlos, e as filhas Eloáh Victo-
ria (9) e Ana Beatriz (11), também
participaram deste breve encontro,
ao lado da assistente social da pre-

feitura Elikelia Damazio De Frei-
tas Oliveira, e da secretária-execu-
tiva de Atenção Básica e Secundá-
ria, Daniela Andrade. "Oramos
muito, tivemos muita fé e também
muito apoio. Foram sete dias de
UTI e depois mais 14 dias de inter-
nação na enfermaria do hospital,
depois mais seis meses para que
meu marido pudesse estar devi-
damente recuperado e bem de saú-
de. Ele passou por um tratamento
considerado conservador antes
dele ser aceito para a realização
da cirurgia de reconstrução de
crânio devido ao afundamento
que teve", explicou Erica.

O vice-prefeito e secretário de
Saúde, dr. Sérgio Pacheco, desta-
cou sua felicidade em ver Carlos
bem de saúde e vir de surpresa
agradecer as equipes da prefeitu-
ra pelo atendimento. "Cada cica-
triz é a marca da vitória, mostra
que Deus nos honrou por passar
por essa provação e permanecer ao
lado da família. Fico feliz pela equi-
pe ter conseguido ajudar rapida-
mente, do Carlos conseguir essa
cirurgia, e hoje estar aqui bem.
Essa é nossa obrigação enquan-
to poder público, ser o mais rá-
pido possível nestas respostas,
e ficamos gratos com sua vin-
da aqui para agradecer, não a
mim, mas a toda a equipe. Deus
te guardou e nós fomos os ins-
trumentos para que esse mila-
gre acontecesse", enfatizou.

Após o encontro, todos posa-
ram para uma foto de recordação
e Ferreira fez questão de enfati-
zar: "Nós agradecemos a Deus por
tudo, mas reconhecemos o traba-
lho da prefeitura, dos servidores
da saúde, do serviço social que
acompanharam todo o meu caso.
Hoje estou aqui para agradecer
todos vocês, reforço, não tem
palavra no mundo que expres-
se minha gratidão. Que Deus
siga abençoando todos vocês".

Elikeila, Erica, Eloah, Ana, Carlos, dr Sergio e Daniela durante
encontro na prefeitura

Divulgação
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Palestra detalha a bacia hidrográfica do Piracicaba
A Escola do Legislativo da Câ-

mara Municipal de Piracicaba re-
aliza, nesta sexta-feira (22), a pa-
lestra "Conhecendo a Bacia Hidro-
gráfica do Rio Piracicaba", minis-
trada por Igor Serra. O evento

acontece das 14h às 16h, na sede
da Escola do Legislativo (entrada
pela Rua do Rosário, 833, Cen-
tro). Com o objetivo de ampliar
o conhecimento sobre a impor-
tância ambiental e social da

bacia hidrográfica que corta o
município, a atividade integra
a programação de cursos e for-
mações promovidas pela insti-
tuição. As inscrições para par-
ticipar podem ser feitas pelo site

escola.camarapiracicaba.sp.gov.br/
cursos. Mais informações po-
dem ser obtidas pelo telefone
(19) 3403-7129 ou pelo perfil
oficial da Escola no Instagram
(@escoladolegislativopira).
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1º Treinão Beneficente é
realizado na Rua do Porto
Evento teve a renda arrecadada revertida para a Funjape, que oferece
assistência a famílias com pessoas em tratamento contra o câncer

O esporte e a solidariedade
uniram-se em um evento emocio-
nante no domingo, dia 10 de agos-
to, no Parque da Rua do Porto. O
1º Treinão Solidário, uma iniciati-
va dos grupos A Escola da Mulher
Piracicabana e Kazamigas, atraiu
dezenas de pessoas que correram
e caminharam em prol de uma
causa nobre: apoiar a Fundação
Jaime Pereira (Funjape).

O evento foi um grande su-
cesso, com a renda arrecadada
totalmente revertida para a
Funjape, que acolhe e oferece
assistência a famílias com pes-
soas em tratamento contra o
câncer. A presidente da Funja-
pe, Carolina Angelelli, destacou
a importância da iniciativa. "Foi
um dia de pura energia positi-
va. Agradecemos imensamente
a cada participante que, com
sua presença e contribuição,
mostrou que o esporte pode ser
uma poderosa ferramenta de
transformação social", afirmou.

A Funjape e os organizado-
res do evento expressam sua
profunda gratidão a todos os
envolvidos. "Um agradecimen-
to especial também a Secreta-

O Treinão Solidário é uma iniciativa dos grupos A Escola da Mulher Piracicabana e Kazamigas

ria Municipal de Esportes, cujo
apoio foi fundamental para a
realização do 1º Treinão Soli-
dário. Agradecemos também
aos patrocinadores Sílvia Ma-

luf Moda Fitness, Líbera Favo-
retto da FotoArt e Bruno Ra-
malho Fotografia, pois o apoio
de todos foi essencial para a
realização do evento. Por fim,

agradecemos também aos gru-
pos organizadores e a cada atle-
ta e entusiasta que participou,
fazendo deste Treinão uma ver-
dadeira vitória da solidariedade".

Bruno Ramalho

Voleibol feminino de Piracicaba disputa torneio amistoso este sábado

Divu lgação
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Ginásio Garcia Neto recebe
torneio de voleibol adaptado

O Ginásio Municipal de Es-
portes José de Oliveira Garcia Neto
(miniginásio) recebe este sábado,
23, um torneio amistoso de volei-
bol adaptado para a melhor ida-
de. O evento tem apoio da Prefei-
tura de Piracicaba, por meio da
Secretaria Municipal de Esportes,
Lazer e Atividades Motoras.

A partir das 8h, as equipes
femininas de Piracicaba, nas
categorias 68+ e 75+ anos, en-
frentarão Jundiaí. No total,
serão quatro partidas, já que
cada cidade fará dois jogos di-
ante do mesmo adversário.

Já no dia 30, haverá a reali-
zação de um novo torneio, desta
vez, com as equipes masculinas de
Piracicaba, nas categorias 58+
e 68+, diante de Paulinia.

"Esses amistosos e torneios
são importantes como vivência
para os atletas e também visando
a preparação de nossas equipes
para competições que participa-
mos ao longo do ano, como o
Jomi (Jogos da Melhor Idade)
e Copa Amigos do Esporte",
destacou Renata Ganciar, coor-
denadora das equipes de Pira-
cicaba. Os professores da Secre-
taria de Esportes, Lilian Pexe e
Diego da Silva, também fazem par-
te da organização do torneio.

Entregue no início do mês, a

reforma do local que recebe a com-
petição consistiu na troca do sis-
tema de drenagem, substituição do
quadro de distribuição de energia,
instalação de novos reatores e apa-
relhos de iluminação, além da re-
forma completa dos vestiários
masculino e feminino, da sala do
almoxarifado, raspagem e pintu-
ra do piso das quadras, instalação
das telas de proteção, execução de
montagem e instalação de estru-
tura metálica para cobertura de
área externa, substituição de ram-
pas, manutenção dos placares e
serviços de pintura completa.

De acordo com a professora
Beatriz Beig, o miniginásio recebe
cerca de 600 pessoas, semanal-
mente, para prática esportiva.
"Além das novas modalidades e
competições, seguimos com os
treinamentos das nossas equi-
pes de competição e formação
de handebol, futsal, basquete,
voleibol, coreografia e voleibol
adaptado, estas últimas desti-
nadas à melhor idade", disse.

MODALIDADE - O volei-
bol adaptado para melhor ida-
de tem o objetivo de promover
a atividade física e a socializa-
ção. As regras são semelhantes
ao voleibol tradicional, com
permissão de segurar a bola,
entre outras regras próprias.
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Pedro Kawai rememora 80 anos
dos ataques nucleares no Japão

Os 80 anos dos ataques nu-
cleares americanos às cidades ja-
ponesas de Hiroshima e Nagasaki,
em agosto de 1945, foram reme-
morados em um discurso do vere-
ador Pedro Kawai (PSDB) na tri-
buna da Câmara Municipal de Pi-
racicaba, na segunda-feira (18).

"Eu quero aqui falar sobre
um assunto muito ligado à colô-
nia japonesa: este ano, em 2025,
completam-se 80 anos dos bom-
bardeios atômicos em Hiroshima
e Nagasaki. Uma data muito do-
lorida para o povo japonês, uma
data em que se lembra que cerca
de 140 mil pessoas morreram, não
só durante o bombardeio, mas
também com o passar dos anos. E
a gente sabe o quanto foi chocan-
te. Apesar do tempo, ainda temos
acesso a muitas fotos e imagens
até hoje. E nós temos ainda sobre-
viventes, que são conhecidos como
hibakusha. Eles, até hoje, têm con-
sequências físicas e psicológicas",

falou o parlamentar. Para ele, a
dor e o sofrimento da guerra não
devem ser esquecidos, mas lembra-
dos para que novos conflitos não mais
tenham lugar no mundo.

"Infelizmente, o mundo ain-
da não entendeu o que é uma guer-
ra de verdade. A ameaça nuclear
persiste. Ela existe e vai continuar
existindo, lamentavelmente, para
a dor de muita gente, seja para
quem já sofreu com isso, seja para
quem pode sofrer com isso. Então,
é importante honrarmos a memó-
ria de quem já morreu em uma
guerra para que possamos, um dia,
despertar a consciência da maio-
ria dos governantes do mundo e
também das novas gerações que
estão vindo, para que essa honra,
a memória e essa consciência se
tornem um dever de todos nós.
Na verdade, isso tem que se
transformar em uma missão,
porque eventos como esse não
podem se repetir", acrescentou.
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Encontro de Cipeiros Papeleiros marca terceiro dia da 27ª edição
A realização do 3º Encontro

de Cipeiros das Indústrias do Pa-
pel, Papelão e Artefatos de Papel,
realizado na manhã de quarta-fei-
ra, 20, marcou o terceiro dia da
27ª Sempat (Semana Municipal de
Prevenção aos Acidentes de Tra-
balho), que é uma realização do
Cerest (Centro de Referência em
Saúde do Trabalhador), aberta na
última segunda-feira, 18, e que
prossegue até sexta-feira, 22. O
evento, que reuniu cipeiros das
principais indústrias do papel, pa-
pelão e artefatos de papel de Pira-
cicaba, foi realizado na Sede Cam-
pestre do Sintipel (Sindicato dos
Trabalhadores nas Indústrias do
Papel, Papelão e Artefatos de
Papel), e na sua abertura o pre-
sidente do Sindicato, Emerson Ca-
valheiro destacou a importân-
cia do encontro, que já faz par-
te do calendário da entidade e
que visa debater ações voltadas
a garantir ambiente seguro de
trabalho no setor, reunindo os ci-
peiros de técnicos das empresas
papeleiras da cidade.

Tendo como tema "Ações de
sinais de alerta e prevenção de aci-
dentes de trabalho", o encontro de
cipeiros contou com a participação
de Alessandro José Nunes da Sil-
va, técnico do Cerest Piracicaba,
que reforçou a importância deste
evento. Neste 3º Encontro de Ci-
peiros,  Rafael Tiago Chistiano,
técnico em segurança no trabalho,
abordou um acidente de trabalho
químico, narrando detalhes de um
episódio real, como forma de cha-
mar a atenção para a importância

da prevenção.
O evento foi marcado, ainda,

por oficinas técnicas com a parti-
cipação dos cipeiros, que aborda-
ram ações voltadas ao combate
aos acidentes de trabalho, visan-
do a interação e o debate sobre o
tema segurança do trabalho.

A 27ª Sempat prossegue nes-
ta quinta-feira, 21, no Clube do
Sindicato dos Metalúrgicos de Pi-
racicaba, a partir das 9 horas, com
o tema "Saúde mental e Trabalho:
Diálogos com o Movimento Sindi-
cal", tendo como palestrantes
Márcia Hespanhol Bernardo - psi-
cóloga aposentada dos Cerest's da
Freguesia do Ó de Campinas, e
Francisco Mogadouro da Cunha
"Chicão" - médico do Cerest de
Campinas, sendo mediador José
Antônio Fernandes Paiva, presi-
dente do Sindicato dos Bancários
de Piracicaba. Já a partir das 13
horas o tema a ser abordado será
"Adoecimento mental no trabalho:
Relatos de experiência com sindi-
catos", tendo como palestrantes
Alana de Paiva Nogueira Forne-
reto, professora do Departamento
de Terapia Ocupacional da UFS-
Car, e Luciana Pena Morgado, pro-
fessora da Fundação Escola de So-
ciologia e Política de São Paulo e
bolsista no Programa Paul Singer
Mediação, sendo o mediador Wag-
ner da Silveira "Juca" do Sindica-
to dos Metalúrgicos de Piracica-
ba, que também é presidente do
Instituto Sindical de Piracicaba.

O último dia da 27º Sempat,
na sexta-feira, 22, também será
realizada no Clube do Sindicato

Encontro de Cipeiros das indústrias do Papel, Papelão e Artefatos
de Papel foi realizado na sede campestre do Sintipel, e aberto
pelo presidente da entidade, Emerson Cavalheiro

dos Metalúrgicos de Piracicaba,
abordando tema "Trajeto fatal?
Não precisa ser assim", com o pa-
lestrante Márcio Roberto de Mat-
tos, técnico em segurança do Tra-
balho, pós-graduado com especia-
lização em gestão do trânsito, se-
gurança e mobilidade urbana e
gestão ambiental. Para as 08h40
está programada a Mesa 1 - "Con-
tribuições da NR 1 para prevenção
de acidentes de trabalho e adoeci-
mento mental", tendo como pales-
trante Rodrigo Vieira Vaz, audi-
tor fiscal do trabalho da  Gerência
Regional do Trabalho e Emprego
de São Carlos, sendo mediadores
Wagner da Silveira, o Juca dos
Metalúrgicos, que é presidente do

Instituto Sindical e do Sindicato
dos Trabalhadores Metalúrgicos
de Piracicaba,  e Alessandro José
Nunes da Silva, técnico em segu-
rança do trabalho no Cerest Pira-
cicaba. Para as 09h30 está previs-
ta a abordagem do tema "Aciden-
te, a perspectiva de quem sofre!",
por  Tainá Aparecida Barboza, en-
quanto que às 10h15 acontecerá a
Mesa 2 "Ações do Comitê de Pre-
venção de Acidentes de Trabalho Fa-
tal (Comprat) e alerta como instru-
mento", com apresentação de Lousia-
ne Angonesi, técnica de segurança da
Unimil e Gabriel Quintino, diretor
do Sindicato dos Trabalhadores
Metalúrgicos. O mediador será o
professor Rodolfo Gouveia Vilela.
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Escolas municipais realizam o 'Dia D' para preparação
Todas as escolas da Rede

Municipal de Educação se mo-
bilizaram na terça-feira (19),
para a realização do Dia D -
Avaliações Externas, uma ação
para reflexão, estudo e plane-
jamento em torno das avalia-
ções Saeb (Sistema de Avalia-
ção da Educação Básica) e o
Saresp (Sistema de Avaliação de
Rendimento Escolar do Estado
de São Paulo), que acontecem
entre outubro e novembro.

A titular da Pasta, Juliana
Vicentin, esteve na Escola Mu-
nicipal Professor Taufic Dumit,
onde professores e gestores dis-
cutiram os impactos que os re-
sultados das avaliações têm
sobre as políticas públicas e no

cotidiano escolar, refletindo
também sobre o papel de cada
profissional no processo avali-
ativo. "Outro ponto abordado
foi a importância do acolhi-
mento e da preparação emocio-
nal dos alunos para as provas,
garantindo que se sintam segu-
ros e confiantes para registrar
suas aprendizagens. A parceria
com as famílias, no incentivo e
acompanhamento, foi destaca-
da como fundamental nesse
processo", comentou Juliana.

Além disso, a equipe docen-
te ressaltou que, mais do que
preparar os estudantes para as
avaliações externas, todo o tra-
balho pedagógico realizado ao
longo do ano tem como objeti-

vo central o desenvolvimento de
habilidades que agregam valo-
res e contribuem para a forma-
ção integral dos alunos. O Dia
D também serviu para mul-
tiplicar junto às equipes es-
colares as discussões feitas no
último dia 11/08, durante a
reunião formativa Saeb e Saresp
- Compreensão e Uso Pedagó-
gico dos Resultados, promovi-
da pela Secretaria Municipal de
Educação com diretores e coor-
denadores. No encontro, a secre-
tária apresentou o Boletim do
Saeb e destacou a importância
de compreender os dados  de
proficiência e orientar os estu-
dantes no preenchimento do
questionário socioeconômico.

E para apoiar a preparação,
a Pasta disponibilizará dois si-
mulados aos quintos anos do
Ensino Fundamental. O primei-
ro, em formato digital, será
aplicado entre os dias 25 e 28/
08, garantindo agilidade na
identificação das habilidades
defasadas.  O segundo, im-
presso, ocorrerá na primeira
semana de outubro, aproxi-
mando os alunos do formato
oficial das avaliações.

As ações, segundo Juliana,
visam consolidar o compromis-
so da rede com a qualidade da
educação, oferecendo suporte pe-
dagógico e emocional aos estudan-
tes, além de fortalecer a parce-
ria entre escolas e famílias.



A14
A Tribuna Piracicabana

Quinta-feira, 21 de agosto de 2025

EEEEESCOLASSCOLASSCOLASSCOLASSCOLAS

Bebel critica secretário Feder
por dar "tchau" para diretores
O secretário Renato Feder afirmou, em entrevista, no último dia cinco, ao
podcast Market Makers, que aborda assuntos sobre o mercado financeiro

A segunda presidenta da
Apeoesp, a deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT) faz duras críti-
cas ao secretário estadual da Edu-
cação, Renato Feder, por fazer pres-
são sobre diretores de escolas e
dirigentes de ensino, cobrando
metas estabelecidas pelo governo
estadual de Tarcísio de Freitas. "Se
não subir [a nota da avaliação],
tchau. Não bateu a meta, tchau.
Eu posso adorar ele, mas se não
subir é tchau", afirmou Renato
Feder em entrevista, no último
dia cinco, ao podcast Market
Makers, que aborda assuntos
sobre o mercado financeiro.

Para Bebel, esta frase "Não
bateu meta, tchau", poderia ser
proferida por um gerente de ven-
das ou de produção a respeito de
funcionários de uma fábrica de
parafusos ou televisores, mas se
trata do secretário estadual da
Educação de São Paulo, referin-
do-se aos afastamentos de diri-
gentes regionais de ensino e dire-
tores de escolas cujas unidades
não alcançam as metas fixadas
pela Secretário da Educação.

Na entrevista, o secretário
Renato Feder disse que no início
deste ano letivo já teria "demiti-
do" 20 dos 91 dirigentes regionais
(profissionais responsáveis por
coordenar e supervisionar as es-
colas de uma determinada região)
que não conseguiram atingir as
metas estabelecidas. "É muito sim-
ples, eu tenho 91 dirigentes regio-

nais e eles têm uma meta mínima:
subir 0,2 a cada ano. Se não su-
bir, é tchau. Se ele subir, 0,1 ou
empatar, ele tá demitido. Eu
acabei de demitir 20. São caras
que não entregaram resultado,
são pessoas ótimas, mas que
não entregaram e não faz sen-
tido eu tê-las aqui", disse.

Em suas redes sociais, Bebel
escreveu: "Senhor secretário,
como empresário, sei que o senhor
está acostumado à gestão por me-
tas, que se aplicam bem a merca-
dorias, objetos inanimados, pro-
dutos comercializáveis. Aliás, sua
frase foi proferida em podcast so-
bre mercado financeiro. Educa-
ção, senhor secretário, é coisa
muito diferente. Queremos ver
nossos estudantes curtindo suas
horas de estudo nas escolas, que-
remos currículo que permita a es-
sas crianças e jovens o acesso ao
conhecimento e formação sólida,
humanista, muito além da leitura
trivial e da capacidade de somar,
subtrair, dividir e multiplicar. Isso,
o governo do qual o senhor parti-
cipa, não está propiciando. Qual é,
de fato, a sua meta para a Educa-
ção Paulista, secretário?", questi-
ona, e mandando um tchau para
o secretário e o governo estadual,
que infelizmente não tem cumpri-
do a meta de garantir a estrutura
necessária em todas as escolas da
rede estadual de ensino, assim
como não tem valorizado os pro-
fissionais da educação.

Bebel questiona qual é a meta do secretário para a educação pau-
lista, uma vez que o governo estadual não tem feito a sua parte

O Shopping Rio Claro promove nos dias 21 e 23 de agosto
duas ações que destacam a importância do meio ambiente
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Shopping Rio Claro
celebra Dia da Semente

Nesta quinta-feira, 21, em
alusão ao Dia da Semente, os cli-
entes poderão retirar gratuitamen-
te, durante o funcionamento do
Shopping, até dois vasinhos com
sementes na loja do Projeto Reci-
cla. A ideia da ação é espalhar vida
no meio ambiente e incentivar as
pessoas a plantarem um futuro
melhor para as próximas gerações.

E no sábado, 23, às 19h, acon-
tece um aulão especial em come-
moração a 1 ano do projeto Ginás-
tica de Rua, com Paty Schrank e
Simone Herreira. A atividade será
no estacionamento da Ri Happy
e terá cunho social, com arre-
cadação de litros de leite que

serão doados à Hospedaria
de Emaús e ao Lar Bethel.

De acordo com Bárbara
Crocco, Coordenadora de Ma-
rketing do Shopping Rio Claro,
as duas ações reforçam o com-
promisso do centro de compras
em incentivar práticas ambien-
tais e de saúde. "O nosso objetivo
é conscientizar o nosso público so-
bre a importância da preservação
ambiental e a atividade física como
fonte de saúde e bem-estar", des-
taca Bárbara Crocco.

O Aulão acontece sábado, 23,
às 19 horas, no estacionamento
da Ri Happy. Solicita-se a doação
de 1 litro de leite por pessoa.

Divulgação
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Sipat reforça prevenção e bem-estar na Unimed

Evento reuniu colaboradores em palestras, roda de conversa
e ações de autocuidado

Na última semana, a Unimed
Piracicaba promoveu a Sipat 2025
(Semana Interna de Prevenção de
Acidentes de Trabalho), que este
ano trouxe como tema Prevenção
é Viver com Segurança. Conduzi-
da por integrantes da Cipa (Comis-
são Interna de Prevenção de Aci-
dentes e de Assédio), a programa-
ção reuniu colaboradores de dife-
rentes departamentos em ativi-
dades que integraram conheci-
mento, saúde, segurança e momen-
tos de relaxamento, fortalecendo
a cultura de cuidado dentro e
fora do ambiente corporativo.

"São encontros repletos de
aprendizado e conexão. Ver nos-
sos colaboradores interagindo, tro-
cando experiências e se engajando
nas atividades reforça que esta-
mos no caminho certo. A preven-
ção não é apenas uma ação pon-
tual, mas um hábito que precisa
estar presente em todas as áreas
da nossa vida. Acreditamos que
cuidar de quem cuida é um com-
promisso diário", destacou Carlos
Joussef, presidente da Instituição.

A abertura contou com a pre-

sença da Diretoria da Cooperativa
e apresentação teatral Higiene é
Questão de Segurança, que por
meio de esquetes abordou, de for-
ma leve e reflexiva, a importância
dos hábitos preventivos no tra-
balho. Em seguida, o médico
anestesiologista cooperado da
Unimed Piracicaba, Edirson de
Araújo Pereira Junior, ministrou
a palestra Primeiros Socorros em
Via Pública e em Cuidados Domi-
ciliares, capacitando os participan-
tes para agir com segurança em
situações de emergência.

O segundo dia foi dedicado
ao cuidado com a mente e ao equi-
líbrio emocional. O psicanalista
Junior Ometto falou sobre Saúde
Mental e Riscos Psicossociais, se-
guido de palestra sobre Reflexolo-
gia Podal com a massoterapeuta
Carolina Casolatto. Na sequência,
uma roda de conversa sobre saú-
de mental no ambiente de traba-
lho promoveu diálogo e troca de
experiências entre os colaborado-
res, intermediada pela psicóloga do
Hospital Unimed Piracicaba Pau-
la Pires e com a participação das

psicólogas Letícia Gomes e Simone
Feitoza. "Investir na segurança e
no bem-estar da equipe é também
investir no atendimento que pres-
tamos à comunidade. Cada conhe-
cimento adquirido e cada prática
de autocuidado levada para o dia
a dia representam ganhos para
todos - colaboradores, cooperados
e clientes", revelou o dirigente.

O encerramento, na quinta,
proporcionou um momento es-
pecial de autocuidado com o

Spa Day, que incluiu serviços
de limpeza facial e liberação mi-
ofascial, incentivando o bem-
estar e a valorização pessoal.

"Com atividades que uniram
técnica, descontração e acolhimen-
to, a Sipat 2025 consolidou-se
como um momento especial no
calendário interno da Coopera-
tiva, reafirmando o compromis-
so da Unimed Piracicaba com a
prevenção e a saúde integral de
sua equipe", finalizou Joussef.

DDDDDEMANDASEMANDASEMANDASEMANDASEMANDAS

Vereador solicita reparos
no bairro Altos Boa Vista

O vereador Josef Borges
(PP) realizou uma visita na sex-
ta-feira (15) ao bairro Altos do
Boa Vista, após receber deman-
das da comunidade local, a fim
de verificar as condições de in-
fraestrutura viária da região.

No decorrer da visita, o
parlamentar caminhou por di-
versas ruas do bairro e identi-
ficou avarias no pavimento e
pontos que necessitam de repa-
ros. Como medida, Josef Bor-
ges protocolou as indicações Nº
4495/2025 e Nº 4492/2025, so-
licitando à Administração Mu-
nicipal a realização imediata
dos reparos necessários.

Além das vistorias, Josef Bor-
ges dialogou com moradores e re-
colheu informações sobre possíveis
melhorias na infraestrutura urba-
na e nos serviços públicos, com-
prometendo-se em encaminhar as
demandas às secretarias com-
petentes para que sejam toma-
das as providências cabíveis.

"O contato direto com a po-
pulação e a verificação in loco são
instrumentos fundamentais
para o exercício do mandato
parlamentar. É dessa forma que
conseguimos apresentar plei-
tos consistentes e cobrar so-
luções efetivas do Poder Exe-
cutivo", destacou o vereador.

Josef Borges realizou visita técnica e encaminhou indicações
ao Executivo
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Próximo de completar 2 anos, projeto recebe homenagem
Na noite desta segunda-feira

(18), o vereador Renan Paes (PL)
entregou voto de congratulações
concedido pelo requerimento 638/
2025 ao casal Diuly Siebeneichler
Mentz e Guilherme Piedade Mo-
rais Cardoso, idealizadores do pro-
jeto "Cozinha Para Dois", que, cri-
ado em novembro de 2023, che-
ga aos dois anos de existência.

O projeto vem se destacando
nas redes sociais, com alcance de
1,5 milhão de seguidores, pela ini-
ciativa de transformar e inovar a
rotina em momentos especiais.
O "Cozinha Para Dois" também
tem conquistado parcerias com
grandes marcas nacionais.

Além de ensinar receitas prá-
ticas, o casal já participou de pro-
gramas nacionais, como o "Mais

Você", da TV Globo, promoveu
cursos e workshops, ofereceu kits
de cozinha personalizados, lançou
um livro de receitas e mantém
ações sociais por meio do "Co-
zinha Para Muitos", que distri-
bui refeições para pessoas em si-
tuação de vulnerabilidade.

Diuly agradeceu o reconheci-
mento. "Receber essa homenagem
na nossa cidade é muito especial.
Fazemos tudo com amor e é
gratificante ver que nosso traba-
lho inspira tantas pessoas", disse.

"O 'Cozinha Para Dois' é mo-
tivo de orgulho para Piracicaba. O
casal levou nossa tradição gastro-
nômica para todo o Brasil e mos-
trou como a culinária pode apro-
ximar as pessoas", afirmou Renan
Paes, autor da homenagem.

Renan Paes entregou voto de congratulações ao casal que
cr iou o projeto

Divulgação
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XV apresenta novos
reforços para o ataque
O XV de Piracicaba apresentou três reforços para o ataque da equipe,
visando a sequência da Copa Paulista de Futebol, a qual lidera a competição

Luiz Tarantini

A diretoria do XV de Piraci-
caba após a classificação em pri-
meiro lugar do grupo 3, e apare-
cendo como a melhor equipe na
classificação geral, apresentou três
reforços para o ataque, visando a
sequência da competição, suprin-

do o setor mais carente do elenco
em opções. Conhecido pelo torce-
dor piracicabano, o atacante An-
derson Magrão está de volta ao
Nhô Quim após ser campeão do
Módulo II do Campeonato Minei-
ro pelo North. Com passagem pelo
Nhô-Quim na temporada de 2024,
o atleta defendeu o Juventus na série

A2 em 2025, e chegou a marcar con-
tra o XV na derrota do alvinegro para
o Moleque Travesso, em pleno está-
dio Barão da Serra Negra.

Junto com o Anderson Ma-
grão, chegam também os atacan-
tes Natan, que defendeu o Ferro-
viário no brasileiro da série D nes-
ta temporada, o atleta, que vem

por empréstimo do Petrópolis, e
Rodrigo Carioca, que também dis-
putou o Campeonato Brasileiro
Série D pelo Água Santa.  Os atle-
tas já realizaram exames físicos,
estão com seus nomes registrados
do BID, e ficam à disposição da
comissão técnica para os próximos
jogos desta Copa Paulista 2025.

Anderson Magrão é conhecido da tor-
cida alvinegra

Rodrigo Carioca disputou o Campeonato
Brasileiro Série D pelo Água Santa

Natan defendeu o Ferroviário

Divulgação
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XV vai até Araçatuba em busca da vitória
Luiz Tarantini

Primeiro colocado no gru-
po 3 e na classificação geral com
24 pontos na primeira fase, Nhô-
Quim só pensa na vitória

A confiança do torcedor do
torcedor do Nhô-Quim após as
três últimas apresentações, nas
vitórias sobre Guaraní, Prima-
vera e Paulista de Jundiaí vol-
tou forte e a esperança em che-
gar às finais da competição, já
é comentada em todas as rodas
de bate papo da cidade.

Após início da competição
oscilando, a equipe foi entro-
sando, crescendo de produção
e mostrando um futebol con-
vincente e consistente. A pri-
meira colocação no grupo 3 e
na classificação geral com 24
pontos de forma invicta e iso-
lada, credencia o time de Moi-
sés Ergert a sonhar alto. Mes-
mo com a insatisfação do torce-
dor que foi ao "barão" no último
sábado 16, na vitória por 1x0 diante
do Paulista, com as duas penalidades
desperdiçadas pelo centroavante Pau-

lo Marcelo, o fato não tirou o eufo-
ria pelo momento vivido pelo
clube. O adversário dos próximos
jogos desta oitavas de final, o Ara-
çatuba, é formado por atletas bem
jovens e mesclado com alguns jo-
gadores um pouco mais experien-
tes. Sua classificação se deu no li-
mite da pontuação, e o XV é favo-
rito nas duas partidas em Araça-
tuba e Piracicaba. O treinador
Moisés Ergert prega a cautela e diz
que nesta fase "tudo pode aconte-
cer".  O XV de deve apresentar ain-
da nesta semana três novos con-
tratados para o setor do ata-
que. Um dos nome é velho co-
nhecido do torcedor o centroa-
vante Anderson Magrão, que es-
tava no futebol de Minas Gerais.

O torcedor piracicabano co-
memora o confronto com o ad-
versário, e já está com o pensa-
mento voltado as quarta de fi-
nal. Seguindo este raciocínio, o
XV está com uma das melhores
oportunidades das últimas
temporadas em conquistar mais
uma vez a vaga no cenário na-
cional, após o título de 2022.
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Governo Federal projeta 400 mil novas ligações do programa
O Brasil caminha rumo à uni-

versalização do acesso à energia
elétrica com o avanço do progra-
ma Luz Para Todos do Governo
Federal. Nesta terça-feira, 19 de
agosto, o ministro de Minas e
Energia, Alexandre Silveira, par-
ticipou do evento "Luz para To-
dos: balanço de investimentos
2023-2025 e primeiro ano de ges-
tão da ENBPar", que apresentou
os resultados alcançados pelo pro-
grama nos últimos anos e, desde
2024, da parceria com a Empresa
Brasileira de Participações em Ener-
gia Nuclear e Binacional - ENBPar.

Entre 2023 e 2025, foram re-
alizadas, no âmbito do Luz Para
Todos, 123,2 mil novas ligações,
garantindo eletricidade a cerca de
500 mil brasileiros. Também no
último biênio foram firmados 10
novos contratos que preveem o
atendimento de 22 mil novas uni-
dades consumidoras, com in-
vestimentos de R$ 735 milhões,
abrangendo comunidades no
Acre, Maranhão, Piauí, Rio de
Janeiro, Roraima e Tocantins.

"O programa Luz para Todos
é um grande exemplo de política
pública que transforma vidas. No

próximo ano, R$ 3 bilhões em in-
vestimentos já estão previstos para
80 mil novas ligações. Até 2028,
no âmbito do Novo PAC, serão
mais 400 mil ligações realizadas,
mais da metade delas na Amazô-
nia Legal. O Luz para Todos vol-
tou com toda força no atual go-
verno e só vamos parar quando
chegarmos até o último brasileiro
que não dispõe desse serviço bási-
co", ressaltou Alexandre Silveira.

"Esse é o nosso objetivo, es-
sas são nossas metas: levar
mais desenvolvimento social
para as pessoas, diminuir a desi-
gualdade e, através de nossas
ações para levar energia, levar,
também, melhoria na qualidade
de vida, assim como emancipar as
pessoas que mais precisam. Estamos
trabalhando em conjunto, buscan-
do desenvolver os rincões do país",
declarou Marlos Costa de Andra-
de, presidente da ENBPar.

17,7 MILHÕES DE PES-
SOAS - Desde sua criação, du-
rante o primeiro mandato do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva,
em 2003, o Luz Para Todos já le-
vou energia elétrica para mais de
3,7 milhões de famílias brasileiras,

beneficiando cerca de 17,7 milhões
de pessoas, com investimentos que
somam R$ 27 bilhões.

TIMON - O Luz para Todos
segue transformando a vida de
milhares de brasileiros, como é o
caso de Flaviana Pereira, 36 anos,
moradora do município de Timon,
no Maranhão. Ela conta que a
energia elétrica chegou na região
em agosto deste ano e já mudou
sua rotina. "A energia chegou para
melhorar nossa vida. Eu trabalho
na minha horta e preciso de irriga-
ção. A que eu usava era bem fraca e
agora vou conseguir ampliar a hor-
ta e melhorar a renda da minha
família. Na rotina, ela ajuda a con-
servar os alimentos, a ter água
gelada e sem falar na iluminação
nas ruas à noite, melhorou muito
a segurança da região", disse.

LUZ PARA TODOS - Re-
lançado em 2023, o programa re-
afirma o compromisso do Gover-
no Federal em universalizar o aces-
so à energia elétrica em todo o ter-
ritório nacional, visando atender
mais de 2 milhões de famílias até
2026. O Luz Para Todos (LPT) tem
transformado realidades no cam-
po e em comunidades tradicionais,

garantindo mais dignidade, inclu-
são social e novas oportunidades
por meio do acesso à energia elé-
trica. Reconhecido como o maior
programa de universalização de
energia do mundo, o programa
prioriza o uso de soluções susten-
táveis, como a instalação de siste-
mas solares fotovoltaicos, que já
garantem energia elétrica nas co-
munidades indígenas, quilombo-
las, ribeirinhas e tradicionais.

ENBPAR - A ENBPar é uma
empresa pública vinculada ao Mi-
nistério de Minas e Energia, cria-
da pela Lei nº 14.182, de 2021, e
constituída em 2022, com o objetivo
de manter sob o controle da União a
operação de usinas nucleares e ou-
tras funções atribuídas à Eletro-
bras antes de sua privatização.

ODS DA ONU - Além disso,
o LPT contribui para os Objetivos
de Desenvolvimento Sustentável
(ODS) da ONU, a iniciativa
combate à pobreza energética,
promove oportunidades de ge-
ração de renda e preserva o bi-
oma amazônico, reforçando o
papel estratégico da energia
como vetor de transformação da
vida de milhões de brasileiros.

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba recebeu, na ma-
nhã desta quarta-feira (20),
alunos da Escola Estadual
Antonio de Mello Cotrim,
localizada na rua Dona Ste-
lla, 65, bairro Pauliceia. Eles
participaram do programa
Conheça o Legislativo, a con-
vite do vereador Pedro Kawai
(PSDB). Os alunos participa-

ram de uma visita ao Legisla-
tivo, acompanharam palestras
sobre os aspectos históricos
da formação das câmaras
no sistema político brasilei-
ro, a divisão dos poderes da
República e ainda simula-
ram reunião ordinária com
o objet ivo de entender
como funcionam os traba-
lhos dos vereadores.

ESCOLA MELLO COTRIM

Guilherme Leite
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Abertura da 19ª Festa da
 Mandioca é nesta sexta

A Associação União para De-
senvolvimento Sustentável do Dis-
trito de Ártemis (Uni-Ártemis) re-
aliza a abertura oficial da 19ª Fes-
ta da Mandioca 2025 na próxima
sexta-feira, 22, às 19h30, na Esta-
ção e Praça "João Alfredo", na Rua
Elvira Pereira Chinelato, em Árte-
mis. A 19ª Festa da Mandioca in-
tegra o Calendário Oficial de Even-

tos do Município de Piracicaba. A
19ª Festa da Mandioca é um festi-
val cultural e gastronômico, com
receitas criativas à base de man-
dioca, shows, cervejas, doces, pro-
dutos orgânicos e agroecológicos.

HORÁRIOS - Sexta-feira, 22,
das 19h00 às 00h00; Sábado, 23,
das 18h00 às 00h00; Domingo,
24, das 12h00 às 18h00.
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VENDO SÍTIO 51.000 m2 em São
Pedro, próximo a cidade, nascente,
córrego, energia, vista para a Ser-
ra de São Pedro. Docum ordem. R$
595.000. Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

VENDE LOTE V. MON-
TEIRO próximo pada-
ria sta Isabel, medindo
7.50 x 25 total 187
metros........   PREÇO
$190 MIL. Aceito car-
ro até $50 mil. Tratar
DIRETO PROPRIETÁ-
RIO 974109813.

VENDO SÍTIO -
51.000 m2 em São
Pedro, próximo a
cidade, nascente,
córrego, energia,
mata e linda  vista

para a Serra. Docum
ordem. R$ 595.000.

Luiz (11) 9999-88701.

FALECIMENTOS FALECIMENTOS
SR. FLAVIO FERNANDO PEREI-
RA DE OLIVEIRA  faleceu ontem,
nesta cidade, contava 65 anos,
filho dos finados Sr. Darci Pe-
reira de Oliveira e da Sra. Shir-
ley Mathenaura de Oliveira.
Deixa irmãos, cunhados, so-
brinhos, demais familiares e
amigos.  Seu sepultamento
foi  real izado ontem, tendo
saído o féretro às 16h30 da
sala “03” do Velório do Cemi-
tério Municipal da Vila Rezen-
de, para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. ERNESTINA NUNES FER-
NANDES faleceu ontem, nesta
cidade, contava 75 anos, filha
dos finados Sr. Ernesto Nunes
de Souza e da Sra. Maria Nu-
nes do Carmo, era viúva do Sr.
Orlando Gomes Fernandes;
deixa o filho Josias Nunes de
Souza, casado com a Sra. So-
lange Batista Pereira. Deixa
netos, bisnetos, demais famili-
ares e amigos. Seu sepulta-
mento será realizado hoje, sa-
indo o féretro às 15h00 do Veló-
rio na residência da família, sito

FUNDAÇÃO AGÊNCIA DAS BACIAS PCJ
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 005/2025
Comunicamos que está aberta a Licitação (Pregão Eletrôni-
co nº 005/2025) pelo tipo Menor Preço. Objeto: contratação
de prestação de serviços de outsourcing de equipamentos
de informática, incluindo o fornecimento de computadores e
monitores novos, atualizados e compatíveis com as neces-
sidades operacionais da Fundação Agência das Bacias PCJ,
com suporte técnico, substituição de equipamentos defeitu-
osos e assistência técnica. Esta licitação será realizada no
dia 03 de setembro de 2025 pelo sistema eletrônico e-licita-
ções do Banco do Brasil, com acesso em https://licitacoes-
e2.bb.com.br. O Edital completo encontra-se à disposição
no site www.agencia.baciaspcj.org.br e no site
www.comitespcj.org.br. Eduardo Massuh Cury - Pregoeiro.
Sergio Razera - Diretor-Presidente.

à Rua Marcolino Rocha, 350 -
Bairro Novo Horizonte, para o
Cemitério Municipal da Vila Re-
zende. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

NATHALIA FERNANDA FRANCO
GIMENES faleceu ontem, nesta
cidade, contava 27 anos, filha
do Sr. Emerson Fernando Alves
Gimenes e da Sra. Claudia Re-
gina Franco Gimenes. Deixa a
irmã  Jessica Francine Franco
Dorigan, demais familiares e
amigos Seu sepu l tamento
será realizado hoje, saindo
o féretro às 09h00 da sala
“01” do Velório do Cemitério
Municipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. MAURICIO JOSE MONTE-
BELO faleceu ontem, na cidade
de Rio das Pedras/SP, contava
53 anos, filho do Sr. Francisco
Montebelo, falecido e da Sra.
Idacir Sturaro Montebelo. Deixa
irmãos, sobrinhos, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepul-

tamento será realizado hoje,
saindo o féretro às 13h00, do
Velório Municipal de Rio das
Pedras/SP, para o Cemitério
Municipal da cidade de Rio
das Pedras /SP. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. JOSÉ SARAIVA DA SILVA
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 85 anos, filho dos fi-
nados Sr. Francisco Antonio
da Silva e da Sra. Idelsuite
Vicente da Silva, era casado
com a Sra. Isabel Normilio;
deixa os f i lhos: Idelgardes
Saraiva Bono, casada com o
Sr. Gi lberto Antonio Bono;
Douglas Saraiva da Si lva,
casado com a Sra. Laura Gui-
maraes Tavares Silva e Clo-
doaldo Saraiva da Silva. Dei-
xa os enteados: José Carlos
Liberato; Nivaldo Donizeti Li-
berato; Marilene Conceição
Liberato; Sonia Maria Libera-
to; Reinaldo de Jesus Libe-
rato; Ana Lucia Liberato e
Rosana L ibera to ,  casada
com o Sr. Wagner José Trom-
bim. Deixa também: netos,

bisnetos, demais familiares
e amigos.  Seu sepultamen-
to será realizado hoje, sain-
do o féretro às 14h00 da sala
“03” do Velório do Cemitério
Municipal da Vila Rezende
para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. DURVAL BRASILEIRO DE
ALBUQUERQUE faleceu ontem,
nesta cidade, contava 93 anos,
filho dos finados Sr. João Bra-
sileiro de Albuquerque e da Sra.
America Guilhermina de Mo-
rais, era casado com a Sra.
Maria Azevedo de Albuquerque;
deixa o filho Claudio Brasileiro
de A lbuquerque,   casado
com a Sra. Maria da Gloria
Santos Araujo de Albuquer-
que. Deixa neto, demais fa-
miliares e amigos. Seu cor-
po será transladado hoje às
10h00 para o Crematório Memo-
rial Metropolitano de Piracicaba.
Procedimentos de Cremação
serão realizados posteriormen-
te. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. BENEDICTA GORGA fale-
ceu dia 19/08/2025 na cidade
de Piracicaba, aos 93 anos de
idade e era filha do Sr. Salvador
Gorga e da Sra. Amélia Pizzinat-
to Gorga, falecidos. Deixa os
sobrinhos; Joselaine Maria Fur-
lan Gorga casada com João
Luis Jursa e Jose Mauricio Fur-
lan Gorga casado com Luciana
Boscariol de Toledo Gorga. Dei-
xa familiares e amigos. O seu se-
pultamento ocorreu dia 20/08/2025
as 13h30, saindo a urna mortuá-
ria do Velório da Saudade Sala-
04, seguindo para a referida ne-
crópole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, neste
momento de luto. Grupo Bom
Jesus Funerais.

SRA. SIMONE FERRACIN BELLO
faleceu dia 19/08/2025 na cida-
de de Piracicaba, aos 60 anos
de idade e era viúva do Sr. Ro-
berto Eduardo Ceconello. Era
filha do Sr. Osmar Bello e da
Sra. Terezinha Ferracin Bello,
falecidos. Deixa os filhos; Caio
Janunzi casado com Cristiane
Rosada Janunzi e Mariana Ja-
nunzi casada com Vinicius Pulz.
Deixa netos, familiares e ami-
gos. O velório ocorreu dia 20/
08/2025 na Sala Diamante no
Memorial Metropol i tano de
Pi rac icaba a  par t i r  das
09:00hs até as 15:45hs, em
seguida ocorreu a Cerimônia
de homenagens póstumas
no Salão Nobre no mesmo
local. Procedimentos de Cre-
mação serão realizados poste-
riormente. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolênci-
as aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

JOVEM - VICTOR DA SILVA
CARVALHO faleceu dia 19/08/
2025 na cidade de Piracicaba,
aos 28 anos de idade era ca-
sado com Valeska Tainara Pro-
copio Nunes. Era filho do Sr.
Denilson Pinto de Carvalho e da
Sra. Fabiana Leite da Silva Car-
valho. Deixa o filho: Emanuel
Nunes de Carvalho, familiares
e amigos. O seu sepultamento
ocorrerá hoje as 16:30hs, sa-
indo a urna mortuária do Ve-
lório Parque da Ressurreição
- Sala A, seguindo para a re-
ferida necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. TANIA IGNACIO ALVES fa-
leceu dia 20/08/2025 na cidade
de Piracicaba, aos 70 anos de

idade era casada com o Sr. Clo-
vis José Ignacio Alves. Era filha
do Sr. Isidoro Segura e da Sra.
Guilhermina dos Santos Segu-
ra. Deixa os filhos: Clovis Jose
Ignacio Alves Junior casado
com Maria Fernanda Rigoni e
Argelia Ignacio Alves  Ortiz ca-
sada com Ricardo Ortiz Munhoz.
Deixa netos, familiares e ami-
gos. O seu corpo foi translada-
do em auto fúnebre para a ci-
dade de São Paulo e o seu se-
pultamento ocorrerá hoje as
15:00hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório Vila Mariana, se-
guindo para o Cemitério Vila
Mariana -São Paulo. Expressa-
mos nossas mais sinceras
condolências aos familiares e
amigos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. AURORA FERREIRA STO-
REL faleceu dia 20/08/2025 na
cidade de Piracicaba, aos 70
anos de idade era casada com
o Sr. Attilio Storel. Era filha do Sr.
Igolino De Pauda Ferreira e Sra.
Lourdes Diniz Padua. Deixa os
filhos: Mirian Storel, Amauri Sto-
rel casado com Enilsa da Silva
Barboza Storel, Adriana Storel,
Alexandre Storel casado com
Patricia de Campos Storel. Dei-
xa netos e bisnetos. Deixa ne-
tos, familiares e amigos. O
seu sepultamento ocorrerá
hoje as 14h00, saindo a urna
mortuária do Velório  Munici-
pal de Vila Rezende Sala-02,
seguindo para a referida necro-
pole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, neste
momento de luto. Grupo Bom
Jesus Funerais.

SR. FRANCISCO FERREIRA fale-
ceu dia 20/08/2025 na cidade
de Piracicaba, aos 83 anos de
idade e era casado com Maria
Tereza Casemiro Ferreira. Era
filho do Sr. João Ferreira e da
Sra. Maria Adelaide Amaro Fer-
reira, falecidos. Deixa os filhos:
Patricia Cristina Casemiro Fer-
reira casada com Jose Antonio
Amaro, Rosana Ferreira de Bri-
to casada com Alexandre de
Brito, Rodrigo Ferreira casado
com Vanessa Cristina de Brito
Ferreira. Deixa netos, bisnetas,
familiares e amigos. O seu se-
pultamento ocorrerá hoje as
14:30hs, saindo a urna mortu-
ária da Rua Votorantin, 40 - Bair-
ro Cecap, seguindo para o
Cemi tér io  Munic ipa l  de
Anhembi. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO DAS PEDRAS
ESTADO DE SÃO PAULO

AVISO DE LICITAÇÃO
Comunicado - Pregão Eletrônico nº. 90102/2025 - Processo nº. 1717/2025 - OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS
PARA AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS PARA SEREM UTILIZADOS PELA FARMÁCIA MUNICIPAL, PARA ATENDER
AS NECESSIDADES DA SECRETARIA DA SAÚDE - SESAU, CONFORME TERMO DE REFERÊNCIA DO EDITAL E
SEUS ANEXOS - IMPORTANTE: INÍCIO DO ENVIO DAS PROPOSTAS: 21/08/2025; FIM DO ENVIO DAS PROPOS-
TAS ATÉ: 02/09/2025 ÀS 08h00min; ABERTURA DAS PROPOSTAS: 02/09/2025 ÀS 09:00min - FORMALIZAÇÃO
DE CONSULTAS: email: licitacao@riodaspedras.sp.gov.br - fone: 19-3493-9490 - O Edital completo poderá ser
obtido pelos interessados no site da Prefeitura - www.riodaspedras.sp.gov.br ou site Compras.Gov - https://
www.gov.br/compras/pt-br - REFERENCIA DE TEMPO: Para todas as referencias de tempo será observado o
horário de Brasília (DF) - Prefeitura Municipal de Rio das Pedras, 20 de agosto de 2025 - Marcos Buzetto -
Prefeito Municipal.

Comunicado - Pregão Eletrônico nº. 90103/2025 - Processo nº. 2402/2025 - OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS
PARA AQUISIÇÃO DE BANDEIRAS PARA ATENDER A SECRETARIA DE GESTÃO ADMINISTRATIVA, RECURSOS
HUMANOS E TRÂNSITO - SEGAT, CONFORME TERMO DE REFERÊNCIA DO EDITAL E SEUS ANEXOS - IMPORTAN-
TE: INÍCIO DO ENVIO DAS PROPOSTAS: 21/08/2025; FIM DO ENVIO DAS PROPOSTAS ATÉ: 02/09/2025 ÀS
08h00min; ABERTURA DAS PROPOSTAS: 02/09/2025 ÀS 14:00min - FORMALIZAÇÃO DE CONSULTAS: email:
licitacao@riodaspedras.sp.gov.br - fone: 19-3493-9490 - O Edital completo poderá ser obtido pelos interessa-
dos no site da Prefeitura - www.riodaspedras.sp.gov.br ou site Compras.Gov - https://www.gov.br/compras/
pt-br - REFERENCIA DE TEMPO: Para todas as referencias de tempo será observado o horário de Brasília (DF) -
Prefeitura Municipal de Rio das Pedras, 20 de agosto de 2025 - Marcos Buzetto - Prefeito Municipal.

Esta publicação custou R$ 310,50 aos cofres públicos

VENDE-SE
• Armário Retrô,1:50 altura 1:27 largura 0:38
profundidade,porta de correr 1/2 de vidro  estilo bi-
blioteca valor  R$850,00

• Portão de alumínio branco  perfil na horizontal  ,2:10
altura ,1:90 de largura valor R$ 1.500,00

• Portão /grade ferro abertura nas 4 folhas ,com mon-
tante  1:70 de altura ,1:90 largura valor R$1000,00

Contato dos anúncios todos pelo
Whatsapp (19) 99608-6924
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Carreta da Mamografia
oferece exames gratuitos
Atendimentos tem distribuição de senhas e agendamento de horários;
mulheres entre 50 e 69 anos podem comparecer diretamente ao local

Colesterol e saúde bucal
Quatro a  cada dez

pessoas adultas no Bra-
sil têm colesterol alto, de
acordo com a Sociedade
Brasileira de Cardiologia.
O colesterol é um tipo de
gordura essencial ao or-
ganismo - part icipa da
produção de hormônios, vi-
tamina D e ácidos biliares -
, mas o desequilíbrio entre
suas frações está ligado a
doenças que respondem

Divulgação

Uma parceria entre a Secre-
taria de Saúde Municipal e o Go-
verno do Estado traz a Carreta da
Mamografia para Rio das Pedras.
De 19 a 30 de agosto, a Praça da
Matriz será ponto de atendimento
para mulheres que desejam reali-
zar o exame de mamografia gra-
tuitamente, através do programa
Mulheres de Peito. Os atendi-
mentos são de segunda à sex-
ta-feira, das 8 às 17 horas, com
distribuição de senhas e agen-
damento de horários. As mu-
lheres entre 50 e 69 anos po-
dem comparecer diretamente
ao local com documentos e car-
tão do SUS. As mulheres das
outras faixas etárias são agen-
dadas com pedido médico ou con-
forme a disponibilidade de vagas.
Quem já fez exames anteriores
deve trazer os seus resultados
para uma melhor avaliação.  O
secretário municipal Daniel
Gonçalves reforça a importân-
cia da prevenção e do combate
precoce para aumentar signi-
ficativamente as chances de evi-
tar o surgimento de doenças. Os atendimentos são de segunda à sexta-feira, das 8 às 17 horas

Divulgação
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Conferência define os
rumos da saúde na cidade

Na sexta-feira, 22, aconte-
cerá a 11ª Conferência Munici-
pal da Saúde, com o tema Di-
reito de todos - a saúde que te-
mos, o SUS que queremos.

Para quem tem sugestões
sobre como melhorar a saúde
na cidade, esse é o momento de

participar, opinar e ajudar a
construir uma saúde pública
mais justa,  acessível  e efici-
ente para todos. A conferên-
c i a  a c o n t e c e r á  n o  C e n t r o
Educacional e Pedagógico (Rua
Dr. Adhemar de Barros, 565,
Centro, das8 às 12 horas.

Conferência acontece na próxima sexta-feira, 22
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Prefeitura firma convênio
para Curso de Contabilidade

A Prefeitura Municipal de
Rio das Pedras firmou uma im-
portante parceria com a empre-
sa Omie Unidade Piracicaba,
referência na implantação de
Sistemas de Gestão ERP Online.

Com esse convênio, os alu-
nos do tradicional Curso de
Contabilidade da Escola de Co-
mércio terão acesso a um sof-
tware contábil pioneiro e de úl-
tima geração, o que vai proporci-
onar uma formação ainda mais
completa e alinhada às demandas
do mercado de trabalho.

O secretário de Educação, Zé
Ferreira, destacou que a parceria
representa um avanço significati-
vo na modernização do ensino,
aproximando os estudantes da
realidade profissional.

O representante da Omie,
Vitor, ressaltou o compromis-
so da empresa em apoiar inici-
ativas que unem educação e tec-
nologia. Já a Coordenadora do
curso, Elenilza Pimpinato come-
morou a conquista e reforçou
que a novidade será de grande
valia para a prática dos alunos.

Prefeitura Municipal firmou parceria com a empresa Omie

Divulgação
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Festival de rock
movimenta a
pista de skate

O final de semana foi re-
cheado de atrações para o pú-
blico que gosta de rock na cida-
de de Rio das Pedras. As ban-
das Pnelop, High Dealer, Sem
Filtro e Apostulus se apresen-
taram gratuitamente na Pista
de Skate da cidade atraindo um
público que misturou gerações.

Pais e f i lhos aproveita-
ram a tarde ao som de clás-

sicos do rock, enquanto tam-
bém podiam aproveitar para
andar na pista de skate.  O
evento teve apoio da Secretaria
de Cultura que forneceu a in-
fraestrutura para que as apre-
sentações tivessem qualidade
de som e iluminação. O evento
foi gratuito e também abriu es-
paço para que comerciantes da
cidade pudessem vender.

Banda Apostulus se apresentou no evento

Divulgação

por cerca de 300 mil mortes
anuais no país, segundo o
Ministério da Saúde.

Em termos prát icos,
vale explicar a distinção: o
HDL (lipoproteína de alta
densidade) é considerado o
"colesterol bom" por auxili-
ar na remoção do excesso
de colesterol das artérias;
o LDL (baixa densidade)
transporta colesterol do fíga-
do para os tecidos e, quando

em excesso, favorece o de-
pósito em parede arterial; já
o VLDL, que carrega trigli-
cerídeos, também é prejudi-
cial quando elevado.

A Organização Mundial
da Saúde estima que até
80% das mortes por doen-
ças cardiovasculares sejam
evitáveis com hábitos de
vida saudáveis. Há estudos
que traçam a correlação bidi-
recional entre dislipidemias e

doenças periodontais, as-
sim como é definida a cor-
relação entre doenças peri-
odontais e diabetes/contro-
le glicêmico. A inflamação
local ocasionada pela doen-
ça periodontal pode ocasio-
nar processo inflamatório
crônico sistêmico. Sempre
é importante consultar seu
cirurgião-dentista para um
acompanhamento deste
processo. (Fonte: APCD)
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Alunos da escola Maria Apparecida
participam de projeto do Sebrae

Por mais um ano os alunos
do 5º Ano da escola Maria
Apparecida, no bairro Vitório
Cezarino, fazem uma ação como
parte do projeto Jovens Empre-
endedores Primeiros Passos
(Jepp) do Sebrae e tem seu pri-
meiro contato como protagonis-
tas de possíveis carreiras  no
empreendedorismo.

O projeto faz com que os alu-
nos se envolvam numa ação que
vai desde a criação de um produ-
to, toda sua produção e até a ven-
da e contabilização dos lucros.

O produto escolhido pelos
alunos foi a venda de potes de
salada ond e  e l e s  f o r a m
aprender  desde  o  cu l t ivo ,
manipulação ,  embalagem,
marketing e venda. E o suces-
so do projeto foi total, já que a
venda fez esgotar os estoques.

Com os valores arreca-
dados os  estudantes  farão
uma v iagem até  Águas  de
São Pedro. Com isso os estu-
dantes já  tem despertadas
possíveis carreiras no futu-
ro e entendem como seu es-
forço pode se  transformar
em conquistas. O produto escolhido pelos alunos foi a venda de potes de salada

SEGURANÇA
Prefeito Marcos Buzetto
se encontrou para uma
reunião com os oficiais
da PM Tenente-Coronel
Ademar Gregolim Júnior,
Capitão PM Johnny Go-
mes da Silva e Subtenen-
te PM  Francisnei Alber-
to Venâncio para definir
as melhores estratégias
para que a segurança
d e  R i o  d a s  P e d r a s ,
além de parcerias para
melhorar as condições
de trabalho dos PMs.
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